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Conselhos monárquicos 
Os- jornaes monárquicos m ó s -

trão-se e n c o m o d a d o s por o par-
tido republicano estar dando pro-
vas , na sua opinião, de irrequieta-
ç ã o que não p ô d e inspirar con-
fiança aos que desejem u m a admi-
nistração dentro da velha formula 
— ordem e progresso. 

E' o que se lê c o m espanto. 
O s partidos monárquicos cen-

surão os republicanos por alheárem 
simpatias que v ã o engrossar as 
hostes dêles , s egundo a peregrina 
teoria dos descontentes. 

N a d a mais natural: — os par-
tidos monárquicos t êem feito talvez 
tanto pela republica c o m o os repu-
blicanos. 

T e m sido a sua desorganisação 
sempre verif icada, que se tem apre-
sentado c o m o u m dos maiores fau-
tores d o aumento do partido repu-
blicano, da difusão e propaganda 
das ideias democráticas. 

A procurar engrandecer o po-
der real, o s partidos monárquicos 
operárão apenas o engrandeci-
mento d o partido republicano. 

N a m e s m a faina, c o m u m a so-
licitude para agradecer, o s jornaes 
monárquicos pedem-nos agora para 
assistir tranquillamente aos altos 
feitos da administração do sr. João 
Franco e do sr. José Luciano, seu 
parceiro. 

S ó ass im pederiamos inspirar, 
diz n u m ridículo orgulho o sr. João 
Franco , confiança a o paiz. 

E finge não ver as provas cons 
tantes de confiança que a nação está 
dando a o partido republicano. 

Desvirtua as manifestações de 
que são a lvo o s vultos mais e m evi-
dencia n o partido republicano, que 
o p o v o corre a aplaudir, para não 
deixar passar a estúpida opinião, 
que não tem conseguido enraisar-se, 
de que c o m o advento d o sr. João 
Franco a consciência nacional des-
v i o u a atenção dos republicanos 
que seguia c o m simpatia, para se 
fixar estatica e muda na admiração 
d o reformador d o Alcaide. 

Q u e m tem provocado as mani-
festações tem s ido o sr. João Fran-
co , e screvendo e mandando escre-
ver que a irritação publica determi-
nada pelos desvarios da administra-
ção monarquica desaparecera por 
encanto ao ver-se que tomava a di-
reção d o governo o sr. João Franco 
capaz de fazer u m a administração 
moral e economica . 

Milagre seria se tal se tivesse 
dado , e não teria s ido debalde que 
o sr. João Franco invocára a inter-
v e n ç ã o da Providencia D iv ina ! 

O sr. João Franco éra conhe-
c ido de mais para poder inspirar 
conf iança a a lguém, para poder 
impor-se e dominar a irritação pu 
blica que tem a sua origem b e m 
justa e b e m funda. 

O sr. João Franco grita e ba-
rafusta que o paiz está socegado; 
o pai? vê - se obrigado a mostrar 
a o w . J o ã o Franco que continua 
finda a irritação <jue o tem anima-

do e que o sr. João Franco n ã o 
poderia epagar, porque tem contri-
buído peío seu passado para a au-
mentar c o m leis execrandas e uma 
administração v ic iosa e ridícula, e 
scrque, pela seu presente de h ipo-
crisia, de indecisão, de tortuosida-
de, de ataque á liberdade e de fa-
vor a o clsricalismo, o seu inimigo 
mais forte, a causa da degeneres-
cencia da raça latina, se mostra 
c o m o u m espirito retrogrado, um 
fautor do absolut ismo, u m incorri-

ivel séctario d o engrandecimento 
d o poder real. 

Esse o mot ivo das manifesta-
ções populares. 

E nenhum mais justo poderia 
haver. 

AO PARTIDO REPUBLICANO 
Os abaixo assinados, membros da 

comissão reorganisadora do Partido Re-
publicano têem a honra de participar 
aos seus correligionários que o Con-
gresso Geral do Partido se realisará na 
cidade do P o r t i nos dias 29 e 3o do 
corrente mez de junho e no dia 1 de 
julho, no local e hora oportunamente 
indicados. 

O Congresso será constituído por 
todos os membros das Juntas diréto-
ras, por delegados das comissões mu-
nicipaes e n numero não inferior a um 
terço dos seus membros efétivos, por 
um delega io por cada comissão paro-
quial, por um delegado por cada jor-
nal e por um delegado por cada centro. 

Egualmente terão logar no Con-
gresso os cidadãos que tenham exer-
cido ou es ejam exercendo funções no 
Dirétorio cu Juntas Dirétoras ou hajam 
representa-lo ou estejam representando 
o Partido na camara dos deputados, ou 
municipal, comtanto que tenham con-
tinuado na vida átiva partidaria. 

Por este meio ficam convidadas 
todas estas entidades a comparecerem 
no referido Congresso, devendo élas 
comunicar para Lisboa, Centro Demo 
cratico, largo de S. Carlos, 4-2.0, até 
ao dia 18 do corrente mez ao sinatario 
Antonio José d'Almeida os seus títulos 
de habilitação em troca dos quaes re 
ceb.rão o bilhete d'admissão. 

Pede-se a todos os jornaes republi-
canos a reprodução deste convite. 

Não se fazem convites especiaes. 
Lisboa, 3 de junho de 1006. 

A comissão reorganisadora, 

Albano Coutinho 
Antonio José ciAlmeida 
OÁntonio Lui\ Gomes 
Cassiano ^Martins Ribeiro 
Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro Júnior 
José Ribeiro Gonçalves 
José Nunes d& Ponte. * 

Tendo a comissão, para isso no 
meada, conseguido da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes a 
faculdade de os congressistas republi-
canos poderem ir ao Porto com bilhe-
tes de ida e volta, a preços reduzidos 
de 5o por cento, convida todos os cor-
religionários que se queiram utilisar desta 
vantágem, a mandar o seu nome para o 
Centro Republicano, largo de S. Carlos, 
4 - 2 . d i r i g i d o a Antonio Ferreira Cha 
ves, até ao dia 23 do corrente. 

A viagem pode fazer-se em 2.* ou 
i . 4 classe, conforme a declaração de 
cada um e os bilhetes são validos por 

| seis dias, t :ndo a partida logar no dia 
28, no comboio correio e podendo o re-
gresso tazer-se em qualquer comboio. 

— » — 1 

Chegou de Lisboa o nosso amigo 
sr. dr, Bernardino Machado, 

C L E R I C A L I S M O 
Do livro de John Grand Carteret 

— Contre Rome, a que nos referimos 
no ultimo numero extraímos hoje a 
opinião de E . Bacher, dirétor da Neue 
Freie Presse de Viena. 

Já não ha motivo para pôr a questão 
de saber se a separ; ção da Egreja e 
do Estado pôde ser favoravel á eman-
cipação das consciências, isto é, não 
pôde hoje ser duvidoso para ninguém 
qué conheça a historia da Europa de-
pois da Revolução Franceza. 

A verdade é que sem esta separa-
ção não pode haver liberdade alguma 
de pensamento! 

Nós outros, na Áustria, paiz que 
como a França, é na sua grande maioria 
catolico, fizemos d'isso a experiencia 
mais concludente. 

A nossa legislação poz em 1867 o 
principio da Separação e proclamou-a 
sobre alguns pontos importantes taes 
como a escola, o casamento, as rela-
ções mutuas entre confissões: mas fi-
cou a meio do caminho, e tivemos de 
lutar com uma reáção clerical que veiu 
barrar o caminho, utilisando em seu 
proveito essa separação incompleta, e 
achou meio de sustar o desenvolvi-
mento da liberdade de consciência, não 
só constitucionalmente, mas ainda pela 
interpretação dada ás leis. 

Para lhes dar alg jns éxemplos: a 
indisolubilida4e do a-samento catolico 
é egualmente reconhecida pelo Estado; 
a lei sobre o casamento é diferente se-
gundo as confissões. 

O s registos do estado civil estão 
nas mãos do clero. Os artigos do co 
digo penal, destinados a proteger a re-
ligião, têem sido inte"pretados por os 
juizes de modo por tal órma excessivos, 
que não-catclicos têem sido condena-
dos a multas por não terem tido na 
rua com os padres revestidos de orna 
mentos sacerdotaes as mesmas mostras 
de respeito que os catolicos. 

Por o seu lado, os cotólicos tivérão 
egualmente que sofrer as consequên-
cias d'esta separação incompleta. Quan-
do se tentou constituir as associações 
culturaes católicas, ficou egualmente 
sem resposta a questão de saber quem 
teria de participar nas necessidades do 
culto, na medida em que não podessem 
ser cobertas pelos bens das Eg rejas . 

Na origem, as comunas participárão 
nas despezas neceessitadas pela cons 
trução das novas egrejas; mas quando 
com razão os não católicos protestá-
rão contra o emprego que se dava ao 
seu dinheiro, e quando os tribunaes 
declarárao o seu protesto fundado, as 
egrejas tivérão de ficar por acabar. 

E m realidade não pôde haver líber 
dade de consciência, emquanto o po 
der do estado teligioso da Edade Me 
dia, tão gabado, encontrar apoio na 
Constituição do Estado moderno. A 
separação do Estado e da Egreja é 
uma afirmação da soberania do Es-
tado. 

Já não acontece o mesmo, quanto 
a mim, com a pergunta se a influen-
cia do clericalismo será sustada pela 
Separação. 

Essa influencia não depende da in-
teligência, mas sim dos sentimentos e 
da fantasia e parar isso não ha a con 
tar com as leis. 

Ncs Estados Unidos a separação é 
completa. 

Ora isso não impede que o clerica-
lismo — e não ha só o clericalismo ca-
tolico, mas também o clericalismo 
evangelico, anglicano, judeu — tenha 
a maior influencia na vida publica. 

Uma coisa só poderá contribuir 
para destruir essa infl iencia: o desen-
volvimento da educação pelas escolas 
primarias e a vulgarisação da sciencia 
livre de todo o espirito confissíonal. 

A lei franceza parece me corres-
ponder bem ao fim procurado, 

Pelo que diz respeito a slgumas 
das suas particularidades, particular-
mente á posse dos bens da Egreja, não 
>osso ter opinião. 

Na realidade, para essa, como para 
qualquer outra lei, é necessário espe-
rar a experiencia da sua aplicarão. 

Dever-se-ião sobretudo empregar 
todos os esforços para serenar inteira-
mente os católicos que creem real-
mente. 

Quanto mais imaginarem que se 
quer nãò só destruir o seu Deus como 
os seus padres, mais vivamente repe-
irão a lei. 

Pelo que diz respeito á ultima per-
gunta, a saber, se a imagem sadrica é 
um bom meio de combate e de vulga-
risação das ideias de progresso, julgo 
que também sobre este ponto não pode 
haver regra gçral. 

Certamente que, pela vulgarisação 
das ideias, as folhas satíricas têem feito 
mais que as bibliotecas; os caricaturis-
tas mais que os filosofos. 

As personagens celebres, grandes e 
pequenas, a saber Bismarck, Guilherme 
I I , Roosevelt, Chamberlain, Loybet, 
Falières, são conhecida por milhões 
de seres, graças á caricatura que lhes 
dá sempre uma representação figurada 
qualquer. 

Do mesmo modo a sua obra levará 
a is to: o povo aprenderá a cor siderar 
a liberdade do seu pensamento como 
um bem precioso. 

E. Bac.ier. 

Comissão municipal 
Tomou ante-hontem posse, como 

noticiámos, a comissão municipí 1 repu-
blicana ultimamente eleita, procedendo 
em seguida á distribuição dos :argos, 
que ficou assim fe i ta : presidei te, sr . 
dr. Angelo Fonseca; viífl-prefidente, 
sr. Francisco Vilaça da Fonse:a ; se-
cretario, sr. João Simões da Fonseca 
Barata; tesoureiro, sr. Jaime Lopes 
Lobo; vogaes. srs. João Mfchado, 
Justiniano da Fonseca, José Marques 
Batista, Frederico Pereira da Graça e 
e Teixeira de Carvalho. 

Nomeárão-se representantes para o 
futuro congresso republicano, sendo 
eleitos os srs. dr. Angelo Fonseca, 
Jaime Lopes Lobo e João Simoes da 
Fonseca Barata. 

Tomárão se ainda outras determi-
nações de carater reservado. 

A comissão municipal republicana 
deve reunir brevemente para discutir a 
organisação do Centro Eleitoral Repu 
blicano dr. José Falcão, cujo projeto 
de reorganisação está, como outros 
entregue ao cuidado do sr . dr. Angelo 
Fonseca. 

A r e s e ventos 

Melhorou o tempo nos ceus e na 
terra. 

Amainou a trovoada pelos campos 
e pela Universidade, por onde ia o tem-
po de raios e coriscos. 

Tudo serenou. Jupite? depoz os 
raios e Minerva mostra-se mais bem 
disposta. 

Ainda bem, ainda b e m . . . 

Centro Repablicano Académico 
Este Centro será representado no 

proximo congresso pelo sr . Carles Ola-
vo, distinto estudante da faculdade de 
Direito. 

Pelo administrador de Cantrnhede 
foi solicitada, por telegrama, do ;omis 
ssriado a substituição do guarda 23, 
ali destacado. 

Foi nomeado, precedendo co icurso 
amanuense da camara o sr flanue" 
Miranda Cardoso, 

T R I C A N A S 
O rancho que de Coimbra foi ás 

festas de Santo Antonio, deu origem a 
que sobre a população trabalhadora 
desta cidade se ténhão bordado insolên-
cias com pretensões a literatura. 

Fomos sempre de opinião contraria 
á ida do rancho a Lisboa. 

Temos condenado sempre as dan-
ças em Coimbra quando pretexto para 
exibições grotescas de vaidade, e não 
expansão da alegria, do sentimento po-
pular. 

Como manifestação do temperamen-
to artistico do povo de Coimbra, a can-
ção e a dança pouco vélem. 

Essa afirmação está porem feita bri-
lhantemente pela sua arte industrial, in-
confundível, em pleno progresso, com 
uma vitalidade que encanta. 

A canção de Coimbra é muitas ve-
zes da Figueira, quando não é do Al-
garve, arrastada pela cadencia popular. 

Umas vezes é um fado da récita do 
quinto anno, uma ária de opereta sem 
valor algum, nem pela musica, nem pela 
fórma como é executada. 

A letra não é compreendida e é 
muitas vezes estropiada, outras é per-
feitamente estúpida e sem significação. 

P«ra que levar a Lisboa um rancho ? 
Onde êles se tolérão, onde se po-

dem ouvir, como folguedo popular, é em 
Coimbra no seu quadro proprio. 

Levá-los a Lisboa, aplaudir a sua 
ida, ou favorece-la, é trabalhar para ro-
bustecer a antiga lenda de que Coim-
bra é a terra classica do estudante, a 
cujo lado medra apenas a guitarra e o 
pandeiro. 

Mal escolhido foi o nome de Ran-
cho das tricanas, que lhe pozérão, e a 
que um artigo idiota, publicado no 
Ilustração do Século pon um homem 
de espirito, corrompera a significação 1 

Transcrevemos para conhecimento 
publico: 

Filha, quas< sempre, de estudante e 
engomadeira, descendente, muitaa vezes, 
das mais nobres casas deste reino — al-
gumas delas sendo mesmo conhecidas e 
tratadas, com egual consenso, pelos seus 
apelidos fidalgos — a tricana tem mui 
pouco do povo em que arbitrariamente BO 
encontra classificada, e herdou da dege-
reneresencia das classes, além da agudeza 
do espirito, a mórbida palidez das carnes, 
certa preversão das tendencias e desejos, 
o apetite dos prazeres pouco banaes, o 
romanticismo postiço das paixões e a que-
da para os ocios deleitosos, que afinão a 
sensualidade e dão ensejo ás aladas fugas 
da fan taz ia . . . Tudo isto, sem fazer da 
tricana, positivamente, o que se chama 
uma boa dona de casa, & torna apta, 
por excelencia, para o desempenho da sua 
missão social, que é a de tornar ligeira e 
alegre, quão possivel, a preparação soien-
tifica de quasi toda a mocidade portu* 
gueza. 

Para isto nasceu a tricana, para 
amante de estudantes e para acabar 
velha servente e onzeneira a serviço de 
bacharéis em formação. 

Não havia uma que podesse ser 
a mulher honesta de um operário. 

O artigo acabava: 

Coimbra é como esse pae bananchei-
rãu, cercando de ternura, de disvelo, de 
carinho, as suas virgens, que todos os 
annos serão sacrificadas, uma por uma, 
iniludivelmente, ás exigencias e manda-
do, implacaveis do Minotauro-Amor... 

Era isto a tricana de Coimbra, se-
gundo a prosa da Ilustração do Século. 

Vinha profusamente ilustrado. 
Alguém desta cidade deu as foto-

grafias, a não ser que a lenda da tri-
cana seja verdadeira e o bacharel au« 
tor do artigo tivesse tirado os retratos 
do seu álbum de família, dando á pu-

m • / ; 
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blicidade cm reclame fantasista as efí-
gies das manas e das primas, filhas dos 
devaneios académicos da familia, em 
que talvez não seja o único intelétual. 

Com esta fama partirão as tricanas 
para Lisboa. 

E m Lisboa correu tudo a espera-
las. 

Tivérão uma desilusão. 
Havião-as julgado flores do peca-

do, e achárão as feias, muito capazes 
de serem virtuosas sem dificuldade 

E censurava-se lhes a falta de gar-
ridice, os fatos escuros. 

Tudo dentro da literatura e das 
ideias c o r r e n t e s . . . 

E nos jornaes começarão apare-
cendo referencias ás serenatas, ás noi-
tee do Choupal, aos amores com estu-
dantes, como se em Coimbra se não 
podesse organizar no povo senão ran 
chos de prostitutas e incitávão-se os 
estudantes, a acompanhar as tricanas, 
como se os artistas que tinham ido des-
preocupadamente, em colaboração ale-
gre de uma festa, não devessem ser os 
pares^ das raparigas que os acompa-
nhávão e tivessem ido apenas a Lisboa 
a levar a bacharéis sédiços a saudade 
das amantes. 

Disto não têem claramente culpa os 
artistas que bastante dificuldade pozé 
rão" até á organisação do rancho que só 
laboriosamente se formou. 

A culpa é de quem sugeriu a ideia, 
vendo apenas o efeito de ocasião sem 
pensar no que poderia ter de deprimen-
te até para a população operaria de 
Coimbra a ida dum rancho de fogueira. 

O que é necessário não é dar oca-
sião a que se diga a velha frase que 
faz de Coimbra um coio de estudantes 
que só dêles vive e que só para o sen 
prazer existe. 

O que é necessário é aproveitar to-
das as ocasiões para mostrar a activi-
dade, as aptidões desta laboriosa popu-
lação que vive esquecida dos bacharéis 
que se fórmão a seu lado, sem a co-
nhecer e afétando por ela o maior des-
prezo. 

O que significa em Portugal uma 
canção de fogueira de Coimbra? 

Uma tradição própria? 
Nãol A fogueira fazia-se em Coim-

bra como nas outras terras do paiz, á 
volta de um pinheiro e de duas áchas, 
a rir, a cantar, e a dançar . 

Teem evolucionado, dizem, e quer-
se aproveitar a canção como uma ati-
vidade artistica para desenvolver. 

E r r o : o culto da musica popular 
tem-se ido perdendo nélas; veiu a ope 
reta, a recita de estudantes e tudo caiu 
lamentavelmente. 

As fogueiras são periodicamente 
censuradas em Coimbra, e periodica-
mente são uma prova do mau gosto e 
um factor de corrução da educação 
operaria por se transformarem d'uma 
expanção natural da arte e de alegria 
popular, numa exhibição de pedantis-
mo , em escola de vaidades. 

Porque vai então a canção de Coim-
bra , qual o motivo do seu prestigio no 
paiz? 

E ' que ela lembra a todos a alegria 
despreocupada da mocidade e a todos 
lembra, ao cair da vida, o alvorocer do 
primeiro amor dos que aqui passárão 
a estudar. 

E assim a canção de Coimbra, que 
não é uma formula artistica rara da 
atividade do nosso povo, devia fatal 
mente em Lisboa sugerir ideias só pró-
prias a dar força a opiniões falsas sobre 
as aptidões e atividade da população 
operaria de Coimbra. 

A' chegada, o povo fez-lhes uma 
manifestação grandiosa de simpatia e 
cordealidade. 

Assim devia fazer-se. 
E r a necessário que a população 

désse uma prova de consideração aos 
que pelos erros de uma imprensa só 
cuidando em aproveitar efeitos de mo-
mento, tinhão sido caluniados perante 
o paiz. 

Era necessaria a manifestação. 
Fez-se brilhante, cordeal. 
Aplaudimos. 

Agencia de publicações 
Da oAgencia de Publicações, do sr. 

Antonio Pinto dos Santos recebemos o 
Auxiliar do Charadista, livro indispen 
sável para os decifradores de charadas 
e utilíssimo para quem deseje encon-
trar , rapida e facilmente, termos espe-
ciaes de armas, moedas, trajos, plan 
tas, animaes, etc. 

E ' obra que representa um longo 
balho e revéla uma paciência benedi-
tina, impressa com cuidado e fácil de 
manusear . 

Recebemos também o volume III 
das Memorias de um medico, de Ale 
xandre Dumas, o notável romance his-
torico da revolução franceza que tantas 
gerações tem apaixonado. 

A Agencia de Publicações do sr 
Antonio Pinto dos Santos é um esta-
belecimento moderno, que pela atividade 
e probidade do seu proprietário, com 
uma longa pratica da especialidade, se 
acreditou rapidamente, subindo de im 
portancia dia a dia. 

Tan to na escolha de obras de scien-
cia ou de simples distração, como nas 
coleçÕes de gravuras, bilhetes postaes 
e curiosidades, que o sr. Pinto dos San-
tos tem á venda, revela a sua compe-
tência e bom gosto, encontrando se no 
seu estabelecimento o que se não acha 
em outros mais antigos e de mais vas-
tas proporções. 

A coléção de bilhetes postaes ita-
lianos, reproduzindo em miniatura qua-
dros celobres, episodios do Renasci-
mento, e/verdade ramente artisti ca pelo 
colorido e pelo desenho, dando uma 
nota interessante e nova no estafado 
motivo dos bilhetes postaes. 

A f e s t a d o G r i n a s i o - C l u t > 

A direção desta agremiação promo-
ve nos dias 6 e 7 de julho por ocasião 
das festari da Rainha Santa, um grande 
festival cujo programa é o seguinte: 

Dia 6, ás 5 horas da tarde, na Ave-
nida Nivarro , corridas velocipedicas e 
de motos, que serão abrilhantadas por 
uma banda de musica, sendo presiden-
te do juri o sr . dr. Armando Gonçal-
ves, e para as quaes ha belos p emios 
pecuniários, objetos d 'arte, medalhas e 
diplomas. 

A seguir, nos salões do Club, bazar 
a lavor cas creanças pobres, venda de 
flores, concertos musicaes, e na rua, 
junto da séde do Ginásio, iluminações 
e exibição de cantares e danças popu-
lares. 

No diâ^7, pelas 5 horas da tarde, 
haverá cavalhadas, corridas de gericos, 
etc., e a seguir continuação do bazar e 
concerto musical, repetindo-se as ilumi-
nações e as danças e cantos populares. 

A direção tem recebido muitas pren-
das para o bazar, e ali continúão che-
gando todos os dias, prova da simpa-
tia com que foi acolhida a bela ideia 
da incansável direção daquela casa. 

Teve aprovação superior a subscri-
ção de 5oo#>ooo réis, com que a camara 
concorreu para o monumento a Joaquim 
Antonio de Aguiar. 

Estão em deposito na policia para 
serem entregues, a quem provar per-
tencerem-lhe, uma medalha de ouro e 
uma bengala com castão de prata. 

G a z 

No mez de maio passado as re-
ceitas do> serviços do gaz, ímpórtárão 
ao todo em 3 629.171 réis, sendo 
3.001.5o 5 réis de receitas processadas, 
havendo na comparação com egual 
mez do anno anterior uma diferença 
para mai i de 67.826 réis. 

Continua sendo nulo o stock de 
ecke, não se vendendo mais porque não 
ha. 

A venda do alcatrão subiu bastante, 
rendendo 13036940 réis aproximada-
men e, quasi 1003&000 réis mais do que 
em maio do anno passado. 

O balanço comparado dos seis me-
zes de&te e do anno passado demons-
tra, a favor de 1906, um saldo positivo 
de 731^173 réis. 

Durante o mez de maio distilárão-
se 28036320 kil. de carvão, vendendo-
se 29:966a13 de gaz, distilando-se a me-
nos do que no anno anterior 19:080 k. 
cujo valor é presentemente de i33(Z6ooo 
réis. 

Este anno houve um melhor apro-
veitamento de gaz, fazendo-se uma eco-
nomia de mais de iooa&ooo réis só em 
carvão, o que se deve atribuir a melhor 
organisação do serviço de pesquizas 
das fugas. 

H a i n h a S a n t a 

Estãc-se activando os preparativos 
para as festas da Rainha Santa que este 
anno prometem ter brilho e animação 
fóra do ordinário, sendo para louvar 
pela sua atividade e pela sua iniciativa 
a direção do Coimbra-Club que se es-
força para dar vida nov? ao arcaico pro-
grama das iluminações, fogo de artificio 
e procissão que é tão velho como o cul-
to da virtuosa esposa de D. Diniz, o 
lavrador. 

Quizeramos que as festas fossem 
aproveitadas no interesse de Coimbra, 
não o interesse de se mostrar enfeitada 
como uma mulher formosa e garrida, 
mas p de se fazer valer. 

Essa tem sido a orientação que se 
tem procurado dar ás festas com as fei-
ras de gado e as exposições agrícolas. 

Assim se faria e propaganda do en-
sino agrícola, assim se daríão a conhe-
cer os recursos da cidade e os do dis-
tricto, e se orientaria a opinião sobre as 
necessidades locaes, assim se ganharia 
força para exigir do governo o fomento 
que avára e sis*ematicamente nega à 
nossa terra. 

Eqgana-se quem imagina que diver-
sões de carater puramente de folguedo 
póssão dar origem a um movimento 
que importe um grande e solido bene-
ficio para o comercio. 

As necessidades modernas são mui-
to outras do que érão ha vinte annos. 
Em toda a parte se têem conservado 
as festas tradicionais como origem de 
correntes que convinha aproveitar, para 
não ter de as crear d ; novo; mas em toda 
a parte se tem compreendido também 
que os velhos progr tmas devíão ser mo-
dificados, e as festas, que ha pouco ti-
nhão apenas o encanto da ingénua arte 
popular, feitas com simplicidade e a 
pouco custo, são hoje festas dispendio-
síssimas, rodeadas de todas as sedu-
ções da complicada arte moderna, le-
vadas a cabo com um largo reclame. 

E assim se têem transformado fes-
tas locaes, a morrer no esquecimento 
de tradições que não falávão já á alma 
moderna, em festas cheias de encanto, 
preocupando o povo e os artistas, e 
fontes de grandes movimentos comer-
ciaes, transformando-se o que era ape-
nas uma tradição local num interesse 
nacional. 

O Por to com as festas carnavales-
cas deu um exemplo que, se poderia 
ser melhor escolhido tanto pelo lado do 
interesse local, como geral, frutificou 
e está sendo imitado e seguido. 

Este anno devemos a uma socie-
dade particular, a Escola Livre das Ar-
tes do Desenho a nota que quereríamos 
ver acentuada sempre, de utilisar as 
as festas tradicionaes em beneficio pu-
blico mostrando as aptidões ó'eí ta terra, 
fóco de um movimento artístico tão 

Tomou hontem posse do lopar de 
governador civil de Coimbra, o sr. con-
selheiro José Lobo do Amaral. 

Na vespera, tomára posse já o |sr. 
Domingos de Freitas, que, como noti- w _ 
ciámos, fora nomeado ultimamente ad- J formoso conto de Juíio Brandão, ver-
ministrador do concclho dc Coimbra, j soa dc Coelho dç Carvalho; de Jogo 

importante, e que todavia se p etende 
apenas qualificar como a antiga e desa-
creditada fabrica de bacharéis nocivos. 

O Coimbra-Club organisa no par-
que de Santa Cruz ura festival np-
turno com concurso de musicas e dan-
ças populares e uma iluminação que 
deve dar um encanto novo àquele de 
licioso passeio. 

Quem se lembra das noites da ker-
messe dos Bombeiros Voluntários, não 
esqueceu ainda o aspeto maravilhoso 
que o parque iluminado apresentava. 

Agora, com uma iluminação pro-
fusa á moda do Minho, animado de 
musicas e descantes, o parque de Santa 
Cruz, onde pódem mover se á von 
tade milhares de forasteiros, com c 
jogo da bola, a esc idaria e o lago ilu 
minados déve ser um logar delicioso 
que muito tempo lembrará a quem o vi 
sitar. 

«Seroes» 

O numero 11 d'esta elegante revista, 
acabado de publicar-se, sustenta os jus-
tos créditos de que se tem feito mere-
cedora. 

Avúltão entre os interessantes arti 
gos o que se refere á Ilha do Por to 
Santo, do sr. Augusto Forjaz, o Sonho 
da América, devido á pena scintilante 
de Alfredo de Mesquita, uma curiosa 
e completa monografia sobre o Mata 
douro de Lisboa, e outra sobre a torre 
de Belem com aspétos inéditos do bélo 
munumento manuelino, um excelente 
estudo historico sobre a protéção dada 
aos cegos pela caridade portugueza, 
subscrito pelo erudito investigador sr. 
Victor Ribeiro. 

Complétão a parte do magazine pa-
ginas literarias, em que se insere um 

Batista Ripado e de Alcantara Carreira, 
e a continu ção do celebre romance de 
aventuras africanas, Benito, de Rider 
Haggard , além das outras sécções ha-
bituaes e dos dois valiosos suplementos 
Os serões das Senhoras, com bélos fi-
gurinos e artigos da especialidade, e a 
Musica dos Serões, com uma m?zurca 
inédita do ilustre pianista Rodrigo da 
Fonseca. As ilustrações, de desenhos 
originaes ou de magnificas fotogravu 
ras, acompánhão em grande numero c 
texto. 

O preço de 200 réis representa real-
mente, em vista de todos estes atráti-
vos, um verdadeiro prodígio de modi-
cidade no nosso meio literário. 

A camara resolveu solicitar da Com-
p nhia conimbricense de iluminação a 
gaa a manutenção do juro de 6 o p no 
seu contrato por lhe não ter sido pos-
sível contrair o emprestimo por moti-
vos extranhos á sua vontade. 

A camara vae representar ao go-
verno para ser mantida a verba de 
8.000Í&000 réis para o aterro da insua 
do Por to dos Bentos. 

A . V Í S O 

Acha-se depositado nesta redação 
um brinco de ouro que será entregue 
a quem provar pertencer-lhe. 

Por oficio do sr . Vasconcelos e Sá 
foi afirmado á camara municipal que 
as obras do caes estarão concluídas até 
ao fim do mez. 

Recolheu á cadeia desta cidade, Ma-
nuel Alves Garcia que com o preto Abí-
lio Pes tana , línhão agredido o sr. José 
Marques e esbofeteado o guarda da 
policia n.° 28. 

A camara resolveu recomendar ao 
administrador do cemiterio a observân-
cia do disposto no regulamento em vi-
gor com relação á espessura da lamina 
dos caixões de chumbo, que não pode-
rá ter inferior a um milímetro. 

Festival do Coimbra-Club 

Carta do Rio de Janeiro 

29 — V—go6. 

Dçve realisar se no dia 7 de julho. 
O programa do Coimbra Club abre 

com uma marcha aux-Jlambeaux eria 
que se encorporarão os ranchos e tu-
nas do districto, e seguirá de séde do 
Coimbra Club pelo largo da Fornalhi-
nha, Rua do Corvo, Rua Eduardo Coe-
lho, Praça do Comercio, Rua Sargen-
to Mor, Largo do Príncipe D. Curiós, 
Roa Ferreira Borges, Visconde da Luz, 
Praça 8 de Maio, Rua Olímpio Nicolau 
Rui Fernandes, Rua Sá da Bandeira e 
Largo de D. Luiz. 

Durante o precurso queimrr se-ão 
muitos bouquets de fogo de artificio. 

A iluminação do parque será feita 
á moda do Minho, a acetilene, e á Ve 
neziana. 

As musicas tocarão em quatro co-
retos de modo a dar animação a todo 
o parque. 

Haverá pavilhões para as danças 
populares. 

No concurso, os grupos musicaes 
alem da partitura do certamen tocarão 
algumas das melhores peça3 do seu 
reportorio. 

O producto liquido dos bilhetes, que 
terão um preço minimo, reverterá a fa-
vor de um estabelecimento de caridade. 

Cada bilhete será numerado, consti-
tuindo todos numa tombola, cujo pre-
mio, de valor superior a 5o«6ooo réis, 
será distribuído ao possuidor do bilhete 
sorteado. 

A festa terminará com um brilhante 
fogo de artificio encomendado a um 
dos melhores pirotécnicos portuguezes. 

Como se vê do programa, deve ser 
uma bela noite de festa., que pela be-
leza excécional do local em que se rea-
lisa* pela disposição e acidente do ter-
reno, pelas grandes massas de arvo-
redo, pelos jogos das aguas d'aquele 
parqne murmurante, deve ser toda de 
encanto. 

O jogo da bola, a escadaria monu-1 
mentsl que leva á Fonte da Sereia, o 
grande lago antigo rodeado pela corti-
da verde dos cedros fórmão um scena-
rio único, bem proprio a todos os arti-
fícios da iluminação, vasto e atraente. 

Afortunada mente andou a direção 
do Coimbra-Club, escolhendo-o para a 
sua festa. 

Já vem de muito longe o mal da 
nossa Patria que avança velósmente 
pjira o precipício a que a arremessá-
rão os poderes constituídos. 

Esses poderes, tem um chefe que 
por certo não é o menos responsável 
perante o povo, a quem déve satisfa-
ção dos seus átos, embora se pretenda 
pôr ao abrigo que não está expresso 
na constituição do paiz, nem na cons-
ciência nacional. 

E não é muito que se dê sanifação 
a quem moureja de sol a sol para que 
os grandes gastem á larga, como se fos-
sem de um paiz rico, arrancando da 
terra fraca e gasta o que tão despreocu-
padamente se atira fóra com escandalo 
de nacionaes e estrangeiros que ficam 
nós com a ideia falsa de sermos um 
povo rico e falsamente explorável. 

Está evidentemente demonstrado 
que ha longos 70 annos nada ou muito 
pouco em Portugal se tem feito que 
tenda a melhorar a nossa situação cada 
vez mais próxima da ruína. 

As ultimas campanhas eleitoraes, e 
a atitude do povo de Lisboa, seguida 
sempre com tanto alvoroço pelos que 
estão longe como uma esperança, como 
o penhor de uma libertação segura da 
nossa Patr ia , deverião ser imitadas pelo 
resto do paiz, que assim se imporia, 
como a experiencia mostra, aos capri-
chos e vontades dos governos, em bem 
da nação. 

Vem próxima uma campanha elei-
toral e são estes os votos que de longe 
fazem os que pela triste necessidade 
estão distantes da patria e da familia 
estremecida. 

No dia 24 do corrente, o Bra-
i\\ comemorou uma das suas maiores 
glorias, a batalha de Tuyfy , em que 
o general Mi-nuel Luiz Osorio e mar-
quez do Hernal , sairam do campo do 
combate cobertos de honras, em 1866. 

T a m b é m no dia 25 do cor-
rente, passou o 96.0 anniversario da 
iodependencia da Republica Argentina. 
Foi no dia a5 de maio de 1810, que 
a antiga colonia hespanhola se ergueu 
perante o mundo como nação livre e 
independente, conquistando progressi-
vamente a amizade e respeito de todos 
os paizes, cujos filhos ali encontrárão 
leis que os amparassem e aos seus di-
reitos. 

No dia 22 do errente, e a 
bordo do vapor Clyde fundeado neste 
porto, foi preso a pedido do cônsul da 
Suissa o passageiro Henry Wydler , de 
21 annos de edade, ex-empregado na 
viação ferrea na Suissa, onde durante 
tres annos gozou da maior confiança 
dos seus chefes. 

E m novembro passado foi Henri 
encarregado de fazer chegar a deter-
minado destino cem mil francos dos 
quaes se apossou e esquecendo o seu 
passado honroso fugiu com aquéla quan-
tia. 

D i Winther thur partiu Henri , dei-
xando em todos a convicção de que 
seguia para Bírne , tomando, entretanto, 
o comboio para Paris . 

Nesta cidade tomou passagem para 
Ba jona , embarcando no Sud Express. 

D u seguiu para Lyon e mais tarde 
para Vigo, onde chegou em princípios 
de maio. 

No dia 6 do corrente, tomou passa-
gem no Clyde que partia de Vigo com 
destino á America do Sul, ocupando o 
camarote n.8 36, de 2.a classe. 

Logo que em Wintherthur houve 
conhecimento da infidelidade do empre-
gado tantos foram os telegramas troca-
dos entre pontos diversos, que como 
disse, e se bem que só agora após lon-
gos seis mezes foi preso confessando o 
crime de furto do qual apenas tinha 
gasto mil francos, sendo-lhe apreendi-
das 46 notas de mil francos cada uma, 
67 notas de cem francos, 23 de 5o 
francos, 7 notas de mil pezetas cada 
uma, 22 notas de L 5 cada uma, 763 
ibras esterlinas, 382 libras, 20 moedas 

de ouro de 10 francos e 16 moedas de 
ouro de 20 francos cada uma. 

O sr. cônsul da Suissa, depois de 
conferenciar com o sr. desembargador-
chefe de policia, telegrafou ao governo 
do seu paiz, pedindo instruções para o 
processo de extradição. 

O dinheiro apreendido ficou em de-
posito na tescuraria da policia. 

Para o Estado do Mato Gros-
so seguiu no lia 26 uma expedição sob 
o comando do general Dantas Barreto 
çm auxilio das tropas ejtadoaesj a con^ 



«Reeistendâ,, - Domingo, 1T de junho de 1OO0 

bater a revolução em que aquele Es-
tado se agita. 

Sobre o assunto, é destituído de 
fundamento o que publicão os jornaes 
de Par i s e que consta do seguinte tele-
grama aqui receb ido : 

tParis, 25. — O s jornaes publicâo 
te legramas anunciando que os revolu-
cionários apcderárão-se de tres cidades 
do Brasil e ame áção Mato Grosso, 
tendo havido inúmeros mor tos e feri-
dos. 

Durante a semana finda em rç 
do corrente, falecêrão nesta cidade 270 
pessoas, sendo 160 do sexo masculino 
e 110 do feminino, das quaes érão 215 
nacionaes, 53 estrangeiras e 2 de nacio-
nalidade ignorada. 

As moléstias que mais vitimas fi 
zérão fôrão do apareiho digestivo, tu-
berculose polmonar , do aparelho cir 
culatorio, do respiratório e do sistema 
nervoso. 

Fô"ão notificados 17 casos de tu-
berculose, 2 de varíola, 1 de peste, 1 
de difteria e 1 de paludismo. 

O numero de ratos mortos foi de 
8 : 8 2 4 . 

Houve 346 nascimentos e 64 casa-
mentos. 

No dia 24, faleceu nesta cida-
de, o general de divisão, re formado, 
sr. Joaquim da Costa Guimarães . 

C o m 104 annos de edade, fale-
ceu no dia 28, o visconde dé Barbace-
na sr. Felisberto Caldeira Brant , antigo 
diplomata, a quem a imprensa local 
faz os mais alevantados elogios. 

Aderindo ao movimento gre-
vista em S Paulo , estão-se declarando 
muitos t rabalhadores n'esta cidade. 

P o r tal motivo está fechada a fa-
brica de tecidos Carioca, tendo-se de-
clarado em greve muitos operários de 
diferentes casas. 

F o r a m naturalisados brazilei-
ros os súbditos portuguezes José Gon-
çalves Dias, Francisco Antonio Rodri-
gues, Antonio Lourenço Maltseia e Ma-
nuel Joaquim Garcia . 

No dia 26 do corrente foi ter-
rivelmente assassinado nesta cidade, 
na P raça da Republica, á 1 hora e meia 
da tarde , um nosso compatriota Alber-
to da Silva Borandos. 25 annos de eda 
de, presumíveis. 

O autor do barbaro crime foi um 
moço t ambém portuguez e empregado 
no jornal Portugal Moderno, Francisco 
José Vieira de Sá , 20 annos de edade , 
que num momento de raiva e vingança 
estup da , movido de uma navalha de 
barba, cortou o pescoço ao infeliz, sen-
do tão profundo o golpe que uma ca-
rótida ficou completamente decepada. 

P r e s o em flagrante, foi o assassino 
conduzido á repart ição central de poli-
cia, passando a noite aparentemente 
tranquilo, sendo no dia imediato ataca-
do de forte crise nervosa, sendo neces-
sário vestir lhe colete de forças. 

O infeliz deu entrada no hospício 
visto ter enlouquecido. 

Sobre este crime, pode ser que ainda 
me alargue em considerações. T raba -
lhei no Portugal Moderno, tendo sido 
companheiro do infeliz Vieira, que é 
assinante da Resistencia; conheci o as-
sassinado. E alguém passeia descara-
damente por entre gente honesta e que 
moralmente tem participação no crime, 
visto ser acusado de atos indignos pra-
ticados com o assassino, e origem única 
desta tragedia. 

Agua rdamos ainda o f u t u r o . . . 
Na estrada de ferro Mogyana 

o nosso compatriota Manuel Martins 
Rilhó, no dijt 16 do corrente deu uma 
queda desastrosa do t rem de lastro em 
que ia trabalhando, sendo apanhado 
pelos vagões que o esmagárão . 

O enterro do nosso infeliz patrício 
Rilhó, foi muito concorrido, pois que 
era muito est imado em Uberaba pelas 
suas excelentes qualidades de homem 
trabalhador e honesto, 

Rilhó deixa duas filhinhas em Por -
tugal; era viuvo e natural de S . Cae-
tano, concelho de Cantanhede. 

No dia 25 do corrente, faleceu 
no hospital, onde se achava em trata-
mento desde o dia 28 do p, passado, 
o nosso compatriota Manuel Antonio 
Gonçalves, 23 annos de edade , que foi 
vitima de u m desastre. 

No mesmo dia, Miguel dos Santos , 
portuguez, de 29 annos de edade, ca-
sado, morador á rua de Santa Luzia, 
n.° 41, estava sobre uma parede quan-
do, perdendo o equililibrio, caiu no 
chão, recebendo varias contusões por 
todo o corpo. 

Chamado imediatamente u m facul-
tativo, já encontrou Miguel cadáver, 

foi recolhido ao Necroterio, 

Dárão entrada no hospital no 
dia 2% Casimiro Coelho de Brito, em 
consequência de uma agressão de que 
foi vitima por u m desconhecido; 

José Pere i ra Alves, 40 annos de 
edade , porque caindo de um andaime, 
recebeu diversos ferimentos na cabeça, 
corpo e p e r n a s ; 

Candido de Oliveira, 17 annos, por 
ter sido agredido por uns indivíduos, 
tendo contra êle disparado u m tiro de 
revolver que o foi atingir na espadua 
esquerda ; 

No dia 27, Joaquim Abreu , de 35 
annos de edade, solteiro, carroceiro, 
por ter sido cospido da boleia da car-
roça que guiava, f ra turando a perna 
e s q u e r d a ; 

José Domingos Gonçalves, 60 an-
nos, porque sendo atropelado por um 
carro, recebeu contusões na perna di-
reita. 

Trindade. 

E ' no dia 3o do corrente a praça 
para ar rematação da conclusão do pa-
vilhão do peixe, cuja base de licitação 
é de 4 03236261 reis. 

As anaiises das aguas ul t imamente 
comunicadas á camara , dão as aguas 
da canalisação como muito puras . 

C O N V I T E 
José Maria Pereira e seu i rmão João 

Ribeiro Arrobas , participam ás pessoas 
das suas relações, que faleceu hontem 
pelas u e meia horas da manhã , em 
Santo Antonio dos Olivaes, onde esta-
va a ares, a sua querida fiíha e sobri-
nha Ilda Marques Pere i ra . 

Como homenagem á memoria sau 
dosa da chorada extinta, pedem aos 
seus amigos a fineza de se encorpora-
rem no funeral que , se realisa hoje pe-
las 5 e meia da tarde, no mesmo logar 
de Santo Antonio. 

A todoá se confessam sumamente 
penhorados. 

Coimbra , 17 de junho de 1906. 

O A B E I R A A L T A 
SERVIÇO ESPECIAL DE VERÃO 

V I A G E M D E R E C R E I O 

A 

Ln§o 
D u r e n t e a é p o c a t e r m a l 

De IE» de Jnnho a 31 de Outubro 

Bilhetes de IDA e VOLTA a preços ex-
cécionalmente reduzidos das estações 
abaixo â de Luso e volta ou vice-versa 
validos por 3 dias, incluindo o da volta 
e o do regresso 

Preço dos b ifastes com o Imposto do selo Incluído 

Figueira da Foz i # 3 o o e m i . a classe, 
i&coo em 2.A e 700 em 3 . a ; Canta-
nhede, 6oo, 5oo e 3 5 o ; Santa C o m b a , 
700, 55o e 400 ; Carregal e Canas , 
13&000 , 750 e 55o; Nelas, i«s>5oo, I3&I5O 
e 8 5 o ; Mangualde, i $ 6 5 o , 13625o e 
9 5 o ; Gouvi ia , 136750, 1 3 6 4 0 0 c i36o5o; 
Fornos , 1 3 6 9 0 0 , 13655o e I36I5O; Celo-
rico, 2 3 6 2 0 0 , I$75O e 13635o; Vila F ran 
ca, 2#>5OO, 2 3 6 0 0 0 e i$>5oo; Guarda-
326OOO, 236400 e 1 3 6 8 0 0 . 

Vidé as condições do respétívo car-
taz afixado nas estações e nos logares 
do c o s t u m e ; chamando-se especial, 
mente a atenção para a condição 3. a , 
que é do teor seguinte: 

A ' IDA, os passageiros com estes bi-
lhetes, não podem seguir além de Luso, 
sob pena d í lhes ficarem anulados os 
mesmos bi l ie tes . No REGRESSO e 5 mi-
nutos antes da chegada do comboio 
em que os passageiros devam seguir 
serão os bilhetes (parte volta) t imbra-
dos pela essação de Luso com a data e 
numero do referido comboio, sem o 
que não tem validade. 

íí 

D A B E I R A A L I A 
GRANDES FESTEJOS 

Á 

s - J O Ã O 
NA 

Figueira «ia Foz 

Nos dias 22 e 24 de Junho de igoõ 

Alvoradas pelas filarmónicas da 
Guarda , Castendo, Trancoso , Linhares , 
Arazede, Montemór-o-Velho e Abru-
nhe i r a .— Mascarada do mas t ro de S . 
João. — P e g a da Bandeira . — Cortejo 
civico com carros alegoricos das dife-
rentes Associações lot aes. Serenata no 
rio Mondego, com prémios para os 
barcos que se apresentarem mais bem 
iluminados. — Missa campal na espla-
nada do forte de Santa Ca t a r i na .— 
Certamen musical no Coliseu Figuei-
rense pelas bandas acima indicadas .— 
Novena a S . João m, Egreja Matr iz . 

— Brilhantes iluminações a gaz e á 
moda do Minho nas praças e em dife-
rente ruas da cidade, q u e estarão vis-
tosamente ornamentadas . — Concer tes 
musicaes em vários pontos da cidade. 
— Danças populares .—Cavalhadas com 
as bandeiras de S . J o i o e prémios pa-
ra os melhores grupos de cavaleiros. 
— Festa religiosa na Egreja Ma t r i z .— 
Bando tauromaquico. — Fogos ^ar t i f i -
cio lançados no rio Mondego. — T r a -
dicional Banho Santo, e corrida de tou-
ros no Coliseu Figueirense. 

O s preços dos b lhetes de ida e 
volta com o imposto do sêlo incluído 
s ã o : 

De Vilar Formoso e Freinèda i3&65o 
em 2.A classe e 13625o em 3." classe; 
Cerdeira e Vila Fernando 13655o e 
i36i5o; Guarda , P inh : l e Vila Franca 
136450 e i36o5o; Celorico, Fornos e 
Gouveia-13625o e 950; Mangualde e 
Nelas ! 3 6 i 5 o e 8 2 o ; C nas, Oliveirinha 
e Carregal i36o5o e 720; Santa Com-
ba g5o e 620; Mortagua e Luso 820 e 
52o; Pampilhosa e Murtede 6.20 e 420; 
Cantanhede 52o e 370; Limede Cadi-
ma e Arazede 420 e 310; Montemór 
320 e 180; Alhadas 220 e i5o; Maiorca 
i5o e 1 0 0 . 

Ida 

Dia 2 3 — S a n t a Comba , part ida, 
8,10 m . e 4,00 t . ; Mortagua, 8,35 m . e 
4.24 t . ; Luso , 9 ,14 m. e 4 ,59 t ; P a m 
pilhosa, 8 , i 5 m . , 9,5o m. , 3 ,40 t . , e 
5,35 t . ; Murtede , 8,34 m ' > 10,08 m. , 
3,58 t., e 5,55 t.; Cantanhede , 8 46 m . , 
10519 ro., 4,09 t . e 6 ,o6 t . ; Límede Ca-
dima, 8 : 56 m . , 10,27 m. , 4.18 t. e 6,16 
t.; Arazede, 9,07 m , 10 37 m. , 4 28 t . 
e 6 26 t . ; Montemór , 9 26 m., 10,55 
m. , 4,5o t . e 6,45 t.; Alhadas, 9 35 m. , 
ii.,o5 m. , 5,oo t. e 6,55 t ; Maiorca, 
9 , 4 6 m . , 1 1 , 1 6 m. , 5 11 t . e 7 , 0 6 t.; 
f igue i ra , chegada, 10.00 m . ; 11,3o m ; 
5 . 2 5 t . e 7 , 2 0 t . 

Dia 24—Pampi lhosa , part ida, 2 00 
t . Mur tede , 2 ,18 ; Cantanhede , 2 ,28; 
Limede Cadima, 2 ,37 ; Arazede , 2 45 ; 
Montemór , 3,02; Alhadas , 3 , i i ; Maior 
ca, 3 , 22 ; Figueira, chegada , 3;35. 

Volta 

Dia 24 —Figue i r a , par t ida, 11,3o 
m. ; Maiorca, chegada, 11,44; Alhadas , 
II ,53; Montemor , 12,01 t . ; Arazede , 
12,11; Limede Cad ima , 12,33; Canta-
nhede, 1 2 , 4 3 ; Murtede, 1 , 0 0 ; Pampi-
lhosa, 1 ,20. 

Dia 25 — Figueira , par t ida , 5,3o 
m. ; Pampi lhosa , chegada , 6,5o; Luso , 
7 ,3o; Mortagua, 8,02; Santa Comba , 
8,3o; Carregal , 9 02; Oliveirinha, 9,14; 
Canas , 9 28; Nélas, 0 4 7 ; Mangualde, 
10 10; Gouveia, 10,4Í; Fornos , n , o o ; 
Celorico, 11,3o. 

Festas a S. Pedro na vila de Ruarcos 
Nos dias 88 e 80 de Janbo 

O s preços dos bilhetes são os mes-
mos acima indicados — IDA nos dias 28 
e 2 9 — VOLTA nos dias 2 9 e 3o. 

O s passageiros para além de Man-

Jualde, com bilhetes das festas de S . 
oão, t em, como ultimo comboio para 

regresso, o n.° i3 |3 de 26, que par te 
da Figueira ás 6 ,15 m. 

O s passageiros para além de Man-
gualde, com bilhetes das festas de S . 
Pedro , tem egualmente como ultimo 
comboio para regresso, o mesmo com-
boio n.° i3(3 de 3o . ' 

O s passageiros , munidos de bilhe-
tas especiaes destinados ás estações da 
Pampi lhosa e Vilar Formoso e ás linhas 

A venda na t jrpographia d'este jornal dc Vizeu e Beira Baixa, que desejem 

Rol da roupa enfiada á lavadeira 

Preço ISO reis 

regressar na manhã do dia 25, sao obri-
gados a tomar o comboio especial que 
parte da Figueira ás 5,3o da manhã e 
chega a Celorico ás 11,3o, o ide os 
passageiros para além desia estação 
tomarão o comboio n.° 3 (correio). 

O comboio n.° i 3 deste dia, que 
sae da Figueira ás C,i5 da manhã , só 
toma passageiros para as estações de 
Maiorca a Mur tede . 

ANNUNCIOS 
P R É D I O S E M S O U Z E L A S 

Vendem-se umas casas de habita-
ção com bastantes comodos, com agua 
dentro em todos os andares , uai gran-
de quintal e vinha pegada. U m a outra 
vinha com boas oliveiras e mais arvo-
res de f ru to . Tra ta -se com Joaquim 
Nazareth , em Souzelas. 

Escola Nacional de Agricultura 
"Venda de ovinos 

Faz-se publico que no dia 24 do 
corrente, pelas 12 horas da manhã, na 
Escola Nacional de Agricultura e edi-
fício da Secretar ia , serão vendidos e m 
hasta publica, convindo os preços, os 
ovinos da raça Southdcwn abaixo men-
cionados : 

Dois (2) carneiros (os n.°* 1 e 3) 
Seis (6) ovelhas 
Duas (2) cordeiras 
Q u a t r o (4) cordeiros. 

Escola Nacional de Agricultura, 9 
de junho" de 1906. 

O Diretor, 

Antonio Correia da Silva Rosa 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz , em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solidês para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Tra ta-se com o procurador s r . Ro-
cha Fer re i ra , rua da Sofia — Coimbra . 

A R R E N D A - S E 
U m casal na Cumeada , junto á La-

deira dos Loios, com boa casa «i'habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um bei, tem 
mais um deposito de agua em frente 
da casa . 

P a r a tratar na rua da Moeda n 0 

72 — Joaquim Miranda. 

YINHO DA PROCEDEHCI& DO LAYRiDOR 
Vende-se branco e tinto nas adegas 

de S . João do C a m p o e Cantanhede . 
Q u e m pre tender , dirija se so seu 

proprietário Antonio Francisco P a e s , 
em Cantanhede . 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex . a í que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mai;s finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencsa. 

Distribuição aos domicilios, s em 
aumento de preço. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos di ré tamente de Par is , 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

U m completo sor t imento d 'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
bara tos . 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra , Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante , Beja, 
Mirandela, Ser ra d 'Estre la , etc. 

Papelaria Borges 

COIMBRA 

Companhia Geral 
de Credito Predial Portognez 

A. vis o 

Previnem-se os Ex . " M S rs . acionis-
tas , obrigacionistas, mutuár ios e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia , que a 
Agencia desta cidade se acha instalada 
na P raça 8 de Maio, n.°» 33 a 37, e 
que o escritório está aber to das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde . 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de junho terão que apre-
sentar as suas relações de juros afira 
de poderem receber em julho proximo. 

Coimbra , 11 de junho de 1906. 

O Agente, 

Antonio Nunes Correa. 

M A N T E I G A " 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda , vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial . 

Preço SOO réis o bilo 

Praticante on ajudante de farmacia 
Precisa-se com abonações e dá se 

bom ordenado. 
Car ta a A. C . L . G r i j ó — R u a Di-

reita do Grilo, 76 — L i s b o a . 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, pr imeira quali-

dade, colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no a rmazém, 450 réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, QO. 

» 2-a » 80. 
Chaminé de mica, 1 / 90. 

» » » 2 . * 8 0 . 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas , grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

DISPEPSIA 

CiiSVBILSiU, 

DIABBHÉA. 

DISENTERIA, 

CATHABRO 

INTESTINAL. 

ULCERA DO ESTOU ACIO 

e mais doenças do aparelho digesti-
vo, curam-ae radicalmente por cró-
nicas e rebeldes que sejam, com o fa-
moso 

ELIXIR ESTOMACAL 
De Saiz de Carlos 

PHARMACEUTICO MEDICO 

Encontra se em Coimbra, na 

PHARMACIA DONATO 
Rua Ferreira Borges —4 e 6 

C A I X E I R O 
Com bastante pratica de mercear ia , 

tendo de 20 a 22 annos, e dando boas 
referencias, admite-se um, a quem se 
dará bom ordenado. 

Nesta redação se diz. 

3 : 0 0 0 $ 0 0 0 réis 
Até esta quantia empresta-se sobre 

boa hipoteca ou por letras com firmas 
que ofereçam solida garant ia . 

Indica-se na rua de Ferre i ra Bor-
ges, 4 6 . 

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d 'Almedina, per tencente 
a José Luiz Ferre i ra Vieira. 

No escriptorio do advogado E d u a r 
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas . 

P I A N O 
E m bom uso por 1 0 6 3 6 0 0 0 réis. 

Papelaria Borges 
COIMBRA 



^Resistencia,, - Domingo, W de junho delOOO 

FABRICA DE TELHÔES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <Qoimbra 

Premiado na Expaiiçfi* de Ceramica Fortugaeza. no Porto, 
em 1 8 S 2 . com diploma de mérito; 

medalha de cobre ma Exjpoaição »i«trictal de Coimbra, do 1 8 8 4 

29, Rua João Cabreira, bl - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustras, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

frossos para construcçôe» e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
oa, etc., e tc . 

Todos estes artigos são de boa eonstrueçSo e por 

P r a ç o » e c o n o m i c o » 

150—§ua ferreira §orges—156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente nsentada ae jénoro das de Lisboa e Porte, encon 
a-se á venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s d e o v o s com es mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s o g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
0 - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' d e i x a r - P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P â o d e l ó , pelo sistema d» Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etcu, etc. 
CAFE, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos prodatos da Fabrica de bolaehas e biscoitos 
sa Couraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito complete de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.1 de ZN^ew- York, e dos Gran-
dophones nOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

> • 1 • Lê . ( • ( 
Trata-se dos teas interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As coistipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, ásm 2, tosses, coqueluche, influenza 
e outros incomodos dos orgãos r espira-
tórios. 

Se atanúão sempre, a cúr ío t.s mais 
das vezei com • uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
talutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g ^ r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessôas que oí teem 
uzádo, mas também por abaiizádoE facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S, Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 2C0 réis 
p3lo correio ou fóra do Porto, 2,Í0 róis 

0 o O JOÃO BORGES <> <> ô 
Correspondente das companhias 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QDINQOILHERIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 3 0 

COIMBRA 
Esta Gasa, única depositaria das maquinas de costura suecas H U S > 

Q V A R N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores que até hoje, 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d'estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte. 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
uso domestico como também para fazer bordados com a maxima facilidade, 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser. 
Para melhor garantia está encarregado da s ja propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de costura, sr. Antonio José Alves. 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auctores, a 

preços reduzidos, garantíndo-se a perfeição dos c incertos. 
Completo «sortimento de agulhas, oleo, correias, lançadeiras e mais pecas 

f oltas, para tpda a qualidade de maquinas de costura. 

" I I I P T ft D I Ã N o v o a P a r e l I l ( ) P r o d l l ' o r í>az acetylene 
V I U I U n l A , , o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. • 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa> 
'ères. 

T J o W ESCRITÓRIO — R . de S. Paulo, 9, 1.» . K i v i e r e — L i s b o a 
Enviam-se grátis oatalogos e preços oorrentes 

Agua da Curia (iVIogofores—Anadia) 
Salfatada-Calcica 

A nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Efttabeleciaaento balnear a 8 kilometro* da estacão de Hogoforai 
Carro» á checada de todos oa comboio* 

- • • • H o t e l p e r t o d o s b a n h o s -OH-

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < £ r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para aso e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As onalyses chimica s microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 reis 
Deposito em Coimbra—PHARMACIA DONATO • 

4, Rna Ferreira Borges, 6 

Antonio Ribeiro das Neies Machado Companhia de Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 

dos Camlahos de Ferro Portugaezes 

Rua da Sofia, 53 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-

lionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, pelos 

aitimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 

Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as eabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

PREÇOS RKZUHIDOS 

PROBIDADE 
COMPANHIA G E R A L D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rna da Ferreira Borges, 165, 1.» 
——*—— 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS D E V I D A " 

La Matual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVÂ MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

_ , João Borges 

Rua Ferreira Borges, 27 á 2? 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
TV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çcis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tãnho e férro zincádo etc. Laca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarréga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiaes até ao peso de 3:ooo kílos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« fogões de ferro, 

União Vinícola do Dão 
Parei ria de lavradores dos melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estreia 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alentejo 
Recebeu roais uma remessa da ma 

gmfica qualidade, de que é uma reven 
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MÁRIO U Ã C H A D Õ 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças da 
booa e dentes. 

Dentaduras desde as mais simplei 
ás mais luxuosas. 

Consultório — L a r g o da Sé Velha. 

modieoa 

UM MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas d« 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prsstaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebôr importan-
tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou LisbÔa. Acei-
tSo-ae pianos em troca e comprSo-se pia-
aos usados. 

A ' sempre quant idades de pianos par 
«lagar . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, ne reino: 

£ n n o 24700 •femeatre 14350 

Trimestre ggQ 

Sem estampilhai 

J n n o - 24400 Semestre 1^200 
trimestre gQQ 

Braail a Africa, anno 34600 
Ilhas adjacentes, » 30OOC 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réi» 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis j repetiç5es, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50 % . ' 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-ae gratuitamente todas U 

fôíhoIrjT OOBI r m e m ÍOT®*1 
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1 2 . ° A N N O 

ESCOLA LIYRE 
Continuão com atividade os traba-

lhos para esta exposição, tão interes 
sante quanto modesta. 

A obra da Escola Livre e para 
lonra de Coimbra a prova de quanto 
joderia a favor da instrução nacional 
a iniciativa particular a que nos outros 
>aizes mais adiantados se devem por 
vezes os melhores dos seus estabeleci-
mentos de ensino. 

Foi á Escóla Livre que Coimbra 
deveu a creação da Escola Industrial 
Brotero, que bem cedo teve á sua frente 
o mesmo espirito generoso, o mesmo 
saber e a mesma vontade que creára 
aquele núcleo de ensino. 

Mais tarde a Escola Livre abriu de 
novo; porque se reconheceu que, longe 
de dever fechai as suas portas pela 
abertura da Escola Brotero, aquela se 
deveria conservar aberta a todos os 
que quizessem, acabado o curso, con 
tinuar a sua educação. 

A historia da Escola Livre mostra 
também as extraordinarias aptidões 
artísticas da gente de Coimbra. 

Pela Escola Livre, o sr. Antonio 
Augusto Gonçalves tem estendido a sua 
acção a quasi todos os ramos das artes 
industriaes e hoje seguem o seu ensino 
canteiros, serralheiros, marceneiros, 
alem dos que por amor simplesmente 
á arte téem procurado a sua direção 
superior. 

Este movimento honra muito Coim-
bra e os seus artistas; por isso aqui te-
mos dado sempre a esta empreza o 
justo aphuso que ela merece, apezar 
de saber que com isso vamos melindrar 
ás vezes a modéstia dos seus associa 
dos. 

Quando o anno passado foram ex-
postos em Lisboa os trabalhos em pe-
dra de João Machado, e as obras em 
ferro forjado de Manuel Pedro e Lou-
renço d'Almeida, as referencias aos ar-
tistas de Coimbra c á revolução da arte 
industrial de que estava sendo no paiz 
esta cidade centro invejável, devem es-
tar ainda na memoria de todos para ser 
necessário repeti-las. 

Os dois Costa Mota, tio e sobrinho, 
discípulos da Escola, são frequentemen-
te motivo de referencias elogiosas a esta 
cidade, e exemplo que todos os artis-
tas de Coimbra devem admirar e res-
peitar. 

Os discípulos da Escola são estima-
dos e justamente avaliados pelo seu sa-
ber, e fóra de Coimbra ha, em pala-
cios, á admiração de todos, as suas 
obras. 

Citemos o Bussaco, a casa do sr. 
José Relvas, o palacio do sr. dr . Mon-
teiro, em Cintra. 

E , pelo trabalho dos alunos da Es-
cola Livre o operário de Coimbra é 
tido no paiz como laborioso, inteligente, 
amigo do estudo, amando a sua pro-
fissão, conhecendo a sua arte. 

Aos alunos da Escola Livre se deve 
que pelo paiz fóra continue a admirar-
se em obras suas a branca pedra de 
Ançã, como no renascimento, em que 
Coimbra era o fóco donde a arte irra 
diava num influxo benefico para o norte 
do paiz. 

A êles se deve o resurgimento dos 
trabalhos artísticos em ferro expostos, 
admirados, e premiados em Lisboa em 
confronto com as obras de mais intensa 
vibração artística da capita). 

A' Escola Livre se deve também 
uma tentativa de resurgimento de cera-
mica coimbrã, tão interessante e tão 
abandonada. 

Foi o sr. Antonio Augusto Gonçal-
ves o autor da tentativa que poz em la-
boração a antiga fabrica de Vandelli no 
Rocio de Santa Clara. 

Nunca houve exposição dos produ-
tos dessa fabrica, senão numa feira de 
£< Bartolomeu. 

I 

Porque não tenta-la agora? 
Não faltaria quem cedesse para ex-

posição os exemplares decorativos que 
ainda se conservam, e póder-se-ia as-
sim avaliar do que éra e do que pro-
metia a empreza de Antonio Augusto 
Gonçalves. 

Expôr-se-iam ao lado das obras mais 
modernas e avaliar-se-ia assim melhor 
da continuidade do trabalho e de esfor-
ços realisados pela Escola para melho-
rar o ensino industrial de Coimbra. 

As divergências 
no Partido Republicano 

AO PARTIDO REPUBLICANO 
Os abaixo assinados, membros da 

comissão reorganisadora do Part ido Re-
publicano téem a honra de participar 
aos seus correligionários que o Con-
gresso Geral do Partido se realisará na 
cidade do P o r t i nos dias 29 e 3o do 
corrente mez de junho e no dia 1 de 
julho, no local e hora oportunsmente 
indicados. 

O Congresso será constituído por 
todos os membros das Juntas diréto-
ras, por delegados das comissões mu-
nicipaes em numero não inferior a um 
terço dos seus membros efétivos, por 
um delegado por cada comissão paro-
quial, por um delegado por cada jor-
nal e por um delegado por cada centro. 

Egualmente terão logar no Con-
gresso os cidadãos que tenham exer-
cido ou estejam exercendo funções no 
Dirétorio ou Juntas Dírétoras ou hajam 
representado ou estejam representando 
o Partido na camara dos deputados, ou 
municipal, e todos os cidadãos que, em 
qualquer epocha, hajam sido propostos 
como candidatos a deputados. 

Por este meio ficam convidadas 
todas estas entidades a comparecerem 
no referido Congresso, devendo élas 
comunicar para Lisboa, Centro Demo-
crático, largo de S. Carlos, 4 2.0, até 
ao dia 18 do corrente mez ao sinatario 
Antonio José d'Almeida os seus títulos 
de habilitação em troca dos quaes re 
cebtrão o bilhete d'admissão. 

Pede-se a todos os jornaes republi-
canos a reprodução deste convite. 

Não se fazem convites especiaes. 
Lisboa, 3 de junho de 1006. 

A comissão reorganisadora, 

Albano Coutinho 
Antonio José d'Almeida 
OÁntonio Lui\ Gomes 
Cassiano zMartins Ribeiro 
Celestino d'Almeida 
José Cupertino Ribeiro Júnior 
José Ferreira Gonçalves 
José Nunes da Ponte. 

NOTA. —O convite que vae in-
nerto foi modifleado pela «omis-
são reorganisadora, no intuito de 
facultar a presença no Congresso, 
de todos aqueles que a isso têm di-
reito. 

Convém esclarecer que o convi-
te foi redigido, não arbitraria-
mente e para determinar exr.lB-
sões. mas em harmonia com as 
disposições da Lei Organica do 
partido, votada no Congresso de 
Coimbra, realisado em ISO?. 

Congresso republicano 
O Centro Académico Republicano 

nomeou para seu representante no con 
gresso proximo, o sr. José Montez e 
não o sr. Carlos Olavo, como errada-
mente dissemos no ultimo numero. 

O s jornaes republicanos de Coim : 

bra far-se-hão representar: A Patria, 
pelo sr. Carlos Olavo e o noaso jornal 
pelo sr . dr. Teixeira de Carvalho. 

Fôrão postos a concurso os logares 
dos professores das escolas primarias 
de Eiras (sexo masculino, sexo femini-
no), Brasfemes (mixta), Serpins (sexo 
feminino), Carvalho e Arazêde (sexo 
masculino. 

Aproveitando-se de todas as armas 
que os seus adversarios lhes deixam ao 
alcance, muitas vezes irrefletidamente, 
estão bem na sua lógica os senhores da 
monarquia. 

Não seremos nós, que temos feito 
outro tanto e estamos dispostos a con-
tinuar, que viremos agora contestar-lhes 
o direito que lhes assiste de atacarem 
os seus adversarios, ferindo os pontos 
fracos, reaes ou supostos, que eles pro-
prios deixam a descoberto. 

Mas o que não podemos deixar pas-
sar sem replica, é que se diga de modo 
tão sonoro, que dentro do Partido Re-
publicano a divergencia e a desunião 
lavram tão fundo, que ameaçam a sua 
integridade. 

O Partido Republicano é por sua 
própria constituição e ideaes bem diver 
so dos partidos monárquicos. 

Nas nossas fileiras não se contam 
soldados arregimentados, com 03 olhos 
postos na doce miragem de um empre 
go. O s soldados republicanos prescin-
dem e repudiam absolutamente favores 
de tal natureza, não se propondo a con 
seguir fins a que não tenham direito. O 
seu esforço é alimentado com o calor 
da sua crença na redenção da Patria 
pela Republica. 

A força indómita da verdadeira de-
mocracia tal que hoje nada a pôde de 
ter na sua marcha triumphante e pro-
gressiva, provem da fé consciente com 
que todos esperamos a realisação do 
nosso ideal. 

A autoridade e o prestigio de que 
vemos cercado o nosso partido perante 
o paiz resulta mais da educação civica 
das massas populares, que do prestigio 
pessoal deste ou daquele chefe. 

Pelo contrario, nos partidos monár-
quicos, a cohesão aparente que os man-
tém, resulta do interesse individual de 
cada um dos seus membros, ou quasi 
todos esperam alguma coisa dos che-
tes, d'aqueles que o acaso colocou á sua 
frente. 

A força dos partidos monárquicos 
vem de cima como a força das tempes-
tades, é mais uma manifestação desse 
falso direito divino. 

Que o chefe não cumpra as suas 
promessas fagueiras, não realise o de-
sideratum egoísta dos assalariados, 
logo estes, os descontentes, irão bater 
a outra parte, á procura de quem lhes 
compre trais uma vez a sua subser 
viencia. 

Nos partidos monarchicos todos vi-
ciosamente constituídos, onde a força 
vem de cima, é possivel a dissidência, 
temos já assistido a varias. O mare 
chal politico ambicioso isola-se por mo 
tivos bem pes«oaes, mas como o abso 
lutismo bastardo que nos governa per 
deu o prestigio e como todos sabem 
muito bem que só é solido o partido 
politico que tem apoio na opinião pu-
blica, eles ahi começam apoz o pri 
meiro pretexto mais ou menos honesto 
ou ruidoso, a prégar a guerra santa 
contra as immoralidades em que elles 
até então iam tranquilamente collabo-
rando com o maior cinismo. Na sua 
evolução, enfeitam-se com o variegado 
e atraente quadro das reivindicações 
populares, com o fim evidente de pa-
recerem democráticos. 

O partido nascente mostra se um 
pouco fortalecido surgem, logo os des-
contentes, que na espetativa de alcan 
çarem a satisfação dos seus cupidos de 
sejos acodem pressurosos a infileira-
rem-se na nova f cção, que só -difére 
das restantes pelo nome que se encon-
tra á sua frente. 

No partido republicano taes dissi-
dências são absolutamente impossíveis 
de dar se, porquê os chefes não o são 
por direito proprio} nem pela subser-

viência de correligionários arregimen-
tados mercantilmente. 

Os chefes do partido republicano 
são os escolhidos, os eleitos pela massa 
democratica, livre no seu sufrágio de 
pressões inconfessáveis e levada única 
e simplesmente pelos dotes e qualida 
des de cada um. 

H a dentro do partido republicano, 
entre os seus membros mais talentosos 
e mais esforçados na lide anti monár-
quica, divergencia d'opiniões, diversi-
dade de caráteres, de predicados ? Ainda 
bem, poderemos assim conslituir um 
dirftorio, que seja um fiel represen 
tante de todos os diversos modos de 
pensar da massa republicana. 

E essas mesmas divergências que 
tanto vf em engordando as gazetas mo-
narquicas á mingua de argumentos 
d'ontra ordem, e que a alguns tanto as-
susia, a nós deixam-nos tranquilos. 

Definem-se assim melhor as tenden-
de cada um, não sendo encober-cias 

e a tâs pela hiprocrisia jesuítica, que 
norma da politica monarquica. 

Os eleitores do diretório assistem, 
como juizes a essas divergências, tão 
úteis á causa da democracia, e da sua 
consciência, com o seu voto, sairá a 
aprovação ou reprovação dos átos rea-
lisados. 

O partido republicano está no mo-
mento atual unanimemente resolvido a 
fazer a republica o mais depressa pos-
sivel. 

Tanto nos basta. 
N. Ii . 

Cooperativa de pão 
Teve o mais lisongeiro acolhimento 

da parte do publico a tentativa, que 
anunciámos, da creação de uma coope* 
rati va de pão. 

As ações, que são apenas do valor 
de 2.5oo reis, téem sido rapidamente 
subscritas, apesar de se não ter feito 
reclame algum á volta desta empreza, 
justa resistencia ao monopolio do pão 
que se tentava levar a efeito. 

Segunda feira passada, a comissão 
instaladora depositou na Caixa Econo-
mica Portugueza, a quantia já realisada 
de 700.000 reis á sua ordem. 

A inscrição atinge já a soma de trez 
contos de reis, e tudo faz supôr que em 
breve excederá muito o capital suficien-
te para a magnifica instalação que se 
projeta no Parque de Santa Cruz, com 
todo o conforto e todos os aperfeiçoa-
mentos da industria moderna. 

Nos 
julho é 
fóra do 

dias 1 e * do proximo mez de 
a inspéção dos mancebos de 
concelho que requerêrão para 

serem aqui recenseados. 
A inspéção dos indivíduos recruta-

dos para o exercito e armada nas dife-
rentes freguezias do concelho far-se á 
no mesmo mez e dias seguintes: 

Dia 4 — Almalaguez e Antanhol. 
Dia 5 — Ameal, Assafarge, Arzilla 

e B >tão. 
Dia 6 —Antuzede, Castello Viegas 

e C : i ra . 
Dia 7 — S a n t a Clara e Souzellas. 
Dia gr—Eiras, Lamaroza, Ribeira 

de Frades e S. Paulo de Frades . 
Dia 11 — S. Bartholomeu. 
Dias 11 e 12 — Santa Cruz. 
Dias 12 e i3 — Santo Antonio dos 

Ohvaes. 
Dia i 3 — S. João do Campo e S. 

Martinho d'Arvore. 
Dia 14 — Sé Nova. 
Dias 16 e 17—S. Martinho do Bispo, 
Dia 17 — S. Silvestre. 
Dia 18 —Sernache . 
Dia 19 — S é Velha. 
Dia 20 — Brasfemes, Taveiro, Tor-

re de Villela, Trouxemil eVil de Matos. 

Pelas 2 horas da tarde de hoje ma-
nife stou-se principio de incêndio em um 
prédio na rua do Cabido, 

U M A C A R T A 

O nosso amigo, sr . dr . Afonso 
Costa, enviou ao Mundo a carta, que 
a seguir puolicamos, motivada por 
umas referencias de literatura tortuosa 
d 'O Século: """ 

Meu caro França Borges» — Os ho-
mens politicos devem sempre aos seus cor-
religionários aa mais amplas e completas 
explicações dos seus atos. Por isso ma 
apresso a fazer ao noHao partido as se-
guintes declarações, em resposta ao ar-
tigo do Século, de boje, observando que 
nao tenho aqui as copias ou originaes dos 
documentos a que me refiro, e que faço 
tudo de memoria, sem certeza absoluta 
das minuciosidadea: 

l . 4 — Fui correspondente do Século 
em Coimbra, em 1890 e 1891. Enviei-
lhe dezenas de telegramas, quasi sempre 

minha custa, expedi-lhe imensas cor-
respondências, institui um serviço espe-
cial de informação dos átos na Univar-
sidade. etc., etc., sempre com a maior 
dedicação e aféto por um jornal, que era 
então orgão do partido republicano e que 
tantos serviços prestava ao nosso paiz. 

2.a — Por osta razão creei relações, a 
principio só epistolares, com o dr. Maga-
lhães Lima, diretor politico, e com o sr. 
Silva Graça, administrador do Século. 
Aquelle nosso correligionário foi depois 
detender-me a Coimbra, num processo de 
imprensa, em que respondi oomo diretôr 
do Ultimatum, de companhia com o dr. 
Antonio José d'Almeida, autor do for-
midável artigo Bragança o ultimo, a 
com o falecido Pedro Cardoso, adminis-
trador e impressor do periodico. Com o 
sr. Silva Graça mantive relações, que 
todavia não houve ocasião de estreitar. 

3.* — E m 18»9 e 1900 o partido re-
publicano do Porto disputou as eleiçÕea 
naquela cidade, saindo eleitos 1.* e 2 
vez,' os meus colegaB e amigos srs. dr. 
Paulo Falcão e Xavier Esteves, e eu. O 
correspondente do Século, nosso amigo a 
correligionário Marcos Guedes, fez a fa-
vor das nossas candidaturas a mais hábil, 
a mais leal, a mais tenaz das campanhas, 
ua secção telegrafioa do Porto para O 
Século. Por este motivo, o jornal obteve 
um dosenvolvimento enorme na demo-
cratica capital do Norte. 

4.a — Quando se realisou um ban-
quete republicano no Porto, depois da 
dissolução das camaras a que tínhamos 
pertencido, o correspondente do Século 
foi brindado e saudado calorosamente na 
sua própria pessoa, como o merecia pela 
sua qualidade de republicano dedicadís-
simo, agradeceado-se-lhe o serviço que ao 
Porto tinha prestado como jornalista ha-
bilíssimo e dedicadíssimo naquela coo* 
junctura. 

6.* — Depois d'isto, em janeiro de 
1901, tive eu no Porto duas questões 
pessoaes sucessivas. Todos os jornaes do 
paiz, á excepçS.o do que levantára o con-
fino, se hbstiv irão de agredir ou aplau-
dir qualquer dos contendores. O proprio 
Norte, que eu então dirigia, limitou-ae a 
ioserir breves explicações minhas no dia 
seguinte a um dos conflitos, e a publicar 
as átas relativas ao outro. D'esta regra 
unanime, imposta pelo mais elementar 
dos deveres, só -se apartou O Século, pu-
blicando um artigo, em que eu era cen-
surado e os factos não érão narrados 
com exatidão e imparcialidade. Telegra-
fei imediatamente na mesma noite em 
que O Século chegou ao Porto, ao sr. 
Silva Graça, chamando-lhe a atenção 
para o caso, cie sorte que ela assumisse 
a responsabilidade da campanha; que se 
iniciára. 

O sr. Silva Graça respondeu me no 
dia Beguinte, deu-me por carta diversas 
explicações sobre a autonomia d'aquela 
secção do Século, e acabou por dizer qua 
a inconveniente publicação terminava 
imediatamente. 

6.*— Foi então que eaerevi ao Sr, 
Silva Uraça a carta, a que o Secnlo hq 
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se refere, e na qual, depois de historiar 
os mera conflitos pessoaes para que não 
houvesse mais equívocos nem inexati-
dôes, terminei por aconselhar ao sr. Filva 
Graça que colocasse o Século aberta-
mente ao lado das ideias democráticas, 
que pouco a pouco se estendiam pelo paiz 
inteiro. Compreende se a satisfação que 
eu teria, antigo cooperador do Século, de 
o ver voltar aos tempos do Século repu-
blicano, como o correspondente do Porto 
abertamente o tornara para comnosco 
durante as ultimas campanhas eleitoraes I 

7 . 1 — A' minha carta eó muito tarde 
me foi dada a resposta completa, que 
hoje o Século publica. Está claro que 
não me satisfez, que não correspondeu ao 
meu generoso e leal apêlo mas que havia 
eu de fazer? 

B." — Pouco tempo depois, a pretexto, 
suponho eu, dum suelto que o Norte 
publicou, voltou a aparecer a tal cam 
panha contra mim no Século, e demsrada, 
e insistente, e com o seu caracter bem 
conhecido, por ser o de todas as que têem 
sido feitas semelhantemente, contra tan-
tos republicanos. Então não escrevi, nem 
telegrafei. J á não tinha o direito de tor-
nar a ser crente em ressurreições, e o 
partido republicano j á nada podia ser 
prejudicado ou beneficiado pelo que qui 
zesse dizer o Século. 

TRICANAS 

Teu amigo, 

Afonso Conta, 

Centro Democrático de Instrução 
No domingo realisou-se no Por to , 

neste Cent ro , a conferencia do s r . dr . 
P a e s P in to , u m dos vultos mais admi-
rados da revolução de 3 i de Janeiro 
pela sua intransigência, pela força anti 
ga do seu carater diamantino de tão 
grande elevação moral pela sua dedi-
cação de todas as horas, de todos os 
momentos á causa republicana. 

Não perdeu nem o entusiasmo nem 
a coragem antiga e a sua conferencia 
cor tada de aplausos manteve sempre 
na mais intensa vibração a assembleia, 
que explodiu numa manifestação colcs 
sal quando o dr . Paes P in to declarou 
com energia que se a republica viésse 
e fizésse a separação da Egreja do Es-
tado, êle apezar das suas crenças reli-
giosas, ficaria com a Republica, 

P o r fim o hino caloroso á Revolu-
ção, feito por Antonio José de Almeida 
na linguagem colorida, quente e apai-
xonada que tão amado e admirado fa-
zem o ilustre t r ibuno, poz um remate 
triunfal á memorável sessão, dando 
origem a uma ovação que se prolon-
gou pela rua , ao debandar . 

Escola Normal 

F o r a m admitidos á frequencia desta 
escola, os srs . Adrião T u b a r ã o Men-
des , Alf redo Antunes , Antonio de Al-
meida Braz , ben j amim de Carvalho e 
Silva, Candido Edua rdo Amândio Ne-
ves, Cesar Augusto Anjo de Deus , 
João Nunes , José Dias de Carvalho. 

Profecia 
O sr. conde de Burnay escre-

vendo a ordem policial: 
• 

A ques tão da ordem publica não 
envolve apenas a segurança e a policia 
das ruas , fáceis de manter num pa i i 
como o nosso. Bem longe d'isso! E jus-
tamente onde a desordem se t raduz 
agora em Por tuga l mais claro, onde ela 
se denuncia, perigosa e difícil, é no des-
vairamento dás opiniões, numa confu-
são violenta e ruidosa dos espiritos de-
sasocegados, e nessa indisciplina cres-
cente que ameaça nada poupar no seu 
desrespeito, desde as convicções alheias, 
até aos mais elevados princípios da au-
tor idade. 

Termina: 

E ' ser necessário ser liberal •—mas 
é preciso t ambém pôr um dique á des-
orientação que lavra em todas as ma-
nifestações da nossa vida publica. 

O sr. presidente do conselho que se 
habilite a cumpri r o seu programa, en-
quanto o paiz e a Cotõa o apoiarem, 
— m a s que caminhe dentro das suas 
promessas devagar, com prudência e 
sem pretensões a lisongear falsos estí-
mulos de fácil popularidade. 

Pódem contar os republicanos 
com perseguições breves, o sr. 
conde de Burnay costuma fazer-se 
$>uvir,., 

C o m referencia ao artigo publicado 
com este titulo no ultimo numero da 
Resistencia recebemos do dirétor do 
rancho de fogueira, que ul t imamente foi 
a Lisboa, uma carta em que procura 
convencer-nos de coisas que nunca con 
tes tamos . 

Nós não dissemos que o rancho ti 
vesse cantado ou dançado mal , e não 
tivesse 3Ído aplaudido em Lisboa, por 
nos importar muito pouco a forma por 
que os operários de Coimbra cantem 
ou dansem, comquanto semprs desde 
muito novo nos tenha interessado o es-
tudo das artes em Coimbra e tenhamos 
contribuído, quanto em nós cabe, para 
as tornar conhecidas e para promover-
mos o seu desenvolvimento, t rabalhando 
desde estudante, ao lado dos operários 
nas oficinas de Coimbra , nunca tendo 
faltado a nenhum com a diréção ou 
bom conselho, sendo sempre o primeiro 
a louvar a iniciativa, o es tude , o tra 
balho em qualquer par te onde o encon-
tremos, saindo sempre em defeza da 
3rte desta ter ra com entusiasmo que 
não é desconhecido de ninguém, tendo 
conseguido, ao fim de uma vida em que 
o melhor da nossa actividade t ;m sido 
gasto na defeza de tão boa ca isa, ver 
a nossa opinião geralmente partilhada 
e os art is tas de Coimbra goz mdo de 
favor e de consideração publicas para 
que com alguma coisa têem emrado os 
nossos esforços. 

Da fórma como cantão 01 bailão 
pouco nos tem importado, a ião ser 
para corrigir vaidades, sendo não de 
agora mas antigas as palavras com 
que todos os annos condenamos -os 
que convertem um folguedo copular, 
para aplaudir sempre no pove portu-
guez que tão poucas ocasiões tem de 
rir e de folgar, n u m mostruário ridículo 
de vaidades. 

O s cantares e bailados co mbrões 
têem pouco interesse sob o p »nto de 
vista artistico, como manifesta ;Ões de 
atividade que convenha aproveitar ou 
dirigir. 

Importava-nos por isso pouco que 
os pares do rancho tivessem cantado 
ou dançado bem, nem a esse espeito 
escrevemos, quando repet imos ; obre as 
canções de Coimbra palavras antigas 
que o sr . diretôr do rancho parece não 
ter percebido, e que não ha interesse 
em repet i r . 

São logares comuns , aqui ditos e 
reditos muitas vezes, e que magoaram 
o sr. diretôr apenas por lhe ter dado 
uma interpretação que não poóião ter. 

A carta do sr . diretôr mais parece 
um reclame que uma defeza sentida de 
ofensas que aliás ninguém fez nem ao 
sr . diretôr nem a nenhuma das pessoas 
do rancho e tenta ser impert inente 
com uma simplicidade que faz sorrir . 

Can tem, dancem, séjão alegres, 
t rabalhem e deixem-se de questões irri-
tantes que não p ó i e m ser dé molde a 
conservar-lhes as simpatias que tão alto 
gri tão. 

E sobretudo, sr. diretôr, quando á 
frente d 'um grupo da sua classs, pense 
mais demoradamente no que fizer, não 
obedeça tão irrefletidamente a suges 
toes a lhnas ou a impulsos proprios de 
momento , para lhe não aconteccr como 
agora em que nos entregou o oficio do 
rancho que dirige como lho dérão, sem 
o ler, deixando o sem assinatura, ape-
zar de lhe haverem marcado cem uma 
cruz a lápis o lugar em que deveria ter 
posto o seu nome. 

PROGRAMA 
Está e laborado 

Rainha S a n t o : 
o das festas da 

Foi eleita no domingo a Mêsa , da 
I rmandade de Nossa Senhora P ie 
dade de Celas, para a gerencia ie 1906 
a 1907, ficando assim constituída: juiz. 
o sr . Visconde de Fijô; tesoureiro, sr. 
dr . P e d r o Mascarenhas de Lemos; pro 
curador, sr . Adjuto de Moura; ;ecreta-
rio, sr . Antonio Luiz d'AImeid ; mor-
domos, os srs . Augusto Perei ra , José 
O n a s , Isidoro Lobo. 

Assim acabou a administração dc 
sr. dr . Silvio Pelico que conseg iiu sal 
var dos escombros e furtar a 1 m des 
aparecimento certo os restos dc antig* 
mosteiro, hoje uma das curiosidade? 

ue mais justamente chámão a itençãc 
os forasteiros. 

Dias 3 e 4. — Nestes dias realisam-se 
as festas promovidas pela Universidade, i 
havendo vesperas solenes pelo corpo dos 
capelães da Real Capela da Universidade, 
pelas 6 horas da tarde do dia 3, e no dia 
4 missa solene com exposição do S. S , 
ás 8 horas da manhã. 

Dia 5 , — Inaugura-se a Exposição de 
Belas Artes, promovida pela Escola Li-
vre de Artes de Desenho, na sala da As-
sociação d os Artistas, que para esse fim 
será convenientemente decorada, sendo 
conferidos aos mais distintos expositores 
alguns prémios oferecidos pelo Ex.m o Sr. 

ispo Conde. 
A'a 8 horas da noite será conduzida, 

em Bolene procissão, a Veneranda Ima 
gem da Rainha Santa Isabel do templo 
de Santa Ciara para a egreja de Santa 
Cruz, acompanhada por uma força de in-
fantaria 23 com a respetiva banda. 

A saida será anunciada por uma salva 
de 21 tiros e uma girandola de fogo de 
artificio. A procissão seguirá pala Calça-
da de Santa Isabel, Largo de S. Fran 
cisco, onde será armado um elegante co-
reto, atravessando a ponte de Santa Clara. 
Chegada a procissão á cidade, será quei-
mada uma girandola de ÕOO dúzias de 
fogo. No Largo do Principo D. Carlos a 
Real Associação dos Bombeiros Voluntá-
rios promove uma kermesae. 

A procissão seguirá depois pelas ruas 
do Sargento-Mór, Praça do Comercio, 
ruaB Eduardo Coelho e do Corvo, Praça 
8 de Maio e parte da rua da Sophia, lado 
esquerdo, voltando pela mesma rua, lado 
direito, para recolher á egreja de Santa 
Cruz, onde será cantado -um solene Te-
Deum, a grande instrumental. 

A Veneranda Imagem fieará em ex 
posição aos fieis até Domingo, ás 6 horas 
da tarde. 

Todas as ruas e largos do trajeto da 
irocissão estarão artisticamente decoradas 

profusamente iluminadas, bem como as 
ruas do Visconde da Luz e Ferreira Bor-
ges, que neste anno ostentarão uma orna-
mentação completamente nova em arca 
ria, cujo plano e execução está a cargo 
do hábil pintor Antonio Eliseu. 

Dia 6. — Alem d'outras diversões, 
que neste dia se hão de realisar, e de 
que oportunamente se dará noticia, o Gi-
násio Club promove corridas de bicicle-
tas, cavalhadas, iluminações e kermesses 
na Avenida Navarro (Estrada da Beira). 

A's 7 horas realisa-se no templo de 
Santa Cruz e primeira novena a grande 
instrumental, dirigida pelo apreciado maes-
tro Lima Macedo, terminando pela ben-
ção do S. Sacramento. 

A' noite iluminações geraes nas ruas 
do trajeto da procissão e ao bairro de 
Santa Clara. 

Dia 7. — A' alvorada e ao meio dia 
serão lançadas no alto de Santa Clara 
varias gii andolas de foguetes, per orren-
do as ruas quatro bandas musicaes. 

A's 7 horas celebra se a segunda no-
vena a grande instrumental no templo de 
Santa Cruz. 

A' noite, a .prestantirsima sociedade 
Coimbra-Club promove no parque de San-
ta Cruz um 

Grandioso festival noturno 

vai pelo sorteio, entre os assistentes, de 
um elevado premio. 

No alto de Santa Clara, que estará 
artisticamente iluminado, será queimado 
pelas 11 horas da noite, um magnifico 
fogo de artificio, preparado por um dos 
mais apreciados pirotécnicos de Coimbra 

Dia 8. — Ao romper da alva será 
annunciada a homenagem da cidade 
1 -oimbra; á sua celeste Padroeira por uma 
grandiosa salva de 21 tiros, e percorrerão 
as ruas da cidade as diffarentes ban ias 
encaminhando se para o alto de Santa 
Clara, onde, ás 7 horas da manhã, será 
celebrada uma imponente missa campal, 
oom a assistência do regimento de infan 
taria n.* 23. Ao meio dia Exposição do 
S. Sacramento com missa solene a gran 
de instrumental, regida paio distinto mães 
tro sr. Lima Macedo, regente da capela 
da Sé Catedral. Ao evangelho subirá á 
tribuna sagrada o distinto orador Ex 
Sr. Dr . Oliveira Guimarães, Lente da 
Faculdade de Teologia e Presidente da 
Rsal Confraria da Rainaa Santa Isabel 
A's 6 horas da tarde sairá do templo de 
Santa Cruz para o Rial Mosteiro de San 
ta Clara um grandioso préstito religioso 
conduzindo a veneranda imagem da Rai 
nha Santa Isabel. 

Serão convidados a encorporar-se nesta 
procissão, S. Ex . a R3v.ma o Sr. Bispo 
Conde, a Camara Municipal, autoridades 
de todas as ordens, as irmandades da ci 
dade, o regimento de infantaria 23 com 
o sua banda, e atraz do andor seguirá a 
musica dos orfãos da Santa Casa da Mi 
nericordia. 

A' noite repetem ee as iluminações 
geraes da cidade, e ás 10 horas será 
queimado na parte do rio, fronteira á 
Vvenida Navarro, um 

Deslumbrante fogo de ar e aquatico 

preparado e lançado pelo afamado pirote 
«'nico, sr. José de Castro, de Viana de 
Castelo, que, pelos trabalhos apresenta 
• los em Cascaes, por ocasião da visita do 
presidente Loubet, mereceu ser condeco 
rado com a medalha de Mérito Industtial 

Dia g. — A Mesa da Real Confraria 
alcançou do ex.mo sr. bispo conde licença 
oara expor ao publico o tumulo onde re-
pousa o corpo incorrupto da Rainha San-
ta, no coro superior do Mosteiro de Santa 
Çlara. 

Dia IO. — Feira franca em Santa 
Clara. Grande arraial. Das 8 ao meio 
dia continua a exposição do tumulo. A' 
tarde, mastro de cocagne, musicas e dan-
ças populares. 

Da sede do Coimbra Club sairá, pe-
las 8 horas da noite, um magestoso cor-
tejo, composto das bandas musicaes, tu-
nas e ranchos de tricanas, empunhando 
todos balões á veneziana, constituindo as-
sim uma vistosa marcha aux flambeaux, 
que se dirigirá ao largo de D . Luiz, sen-
do queimados durante o percurso vistosos 
bouquets de fogo de artificio. 

A' chegada do cortejo será lançada 
uma monumental girandola, dando se co-
meço ao grandioso festival no 

Parque de Santa Cru\ 

que estará todo ilumiuado, duma forma 
original, á moda do Minho, á veneziana 
e a gaz de acetileno, sendo espalhados 
pelo copado arvoredo mais de 20:000 lu-
mes de variegadas cores. Em elegantes 
coretos tocarão quatro bandas musicaes; 
em vários pavilhões exhibir se hão os me-
lhores ranchos de tricanas e aa mais afa-
madas tunas do distrito, executando cada 
grupo musical, alem da partitura do cer-
tamen, algumas das mais harmoniosas 
peças do seu reportorio. 

Nos intervalos serão queimadas nu-
merosas peças de fogo, semelhantes ás 
que teem sido exhibidas nos festivaes do 

. „ Palacio de Cristal do Porto e obra do 
e 1 vaca, lidados por amadores bem , afamado pirotécnico minhoto, sr. José de 
conhecidos. j Castro, terminando este grandioso festi-

A Casa Velocipedica do L a go das 
Tanoar ias promove uma excursí ó velo-
cipedica, para o dia 22, a Canti nhede, 
onde se inaugura nesse dia uma praça 
de touros com a corrida de 7 garraios 

Associação Comercial 
Reuniu ontem esta coletividade, 

lendo-se um oficio do sr presidente da 
camara municipal de Coimbra , comu 
nicando lhe que , por motivo de recla-
mações de outros commerciantes não 
podéra resolver conforme ao alvitre da 
Associação, não consentindo a feira de 
S . Bartolomeu, mas que, obrigado por 
este motivo a ir contra a opinião da 
Assoei-ção Comercial , a C mara mar-
cára para local da feira o Rocio de 
Santa Clara onde ela agonisaria afas-
tada e sem desdouro para a cidade. 

Depois de demorada discussão, a 
Associação Comercial resolveu oficiar 
á C a m a r a notificando-lhe o seu desa 
grado pela deliberação precipitada, que 
lhe infligira uma desconsideração ime-
rec ida . 

P o r proposta da direção foi no-
raeadosocio honorário o s r . conselheiro 
Dias Ferreira por ter acabado em 1 8 9 3 
com os vexames do posto fiscal da es-
tação A. e pelo serviço ul t imamente 
pres tado á Associação com a confe-
rencia que a convite déla veiu realisar 
a proposito do contráto dos tabacos. 

Teatro 

Hoje é a ultima recita da época no 
tea t ro Príncipe Real com O Morgado 
de Fafe e O Gtiato de Lisboa, um 
l élo e spé tacu loem que Adelina Abran-
ches e Ferreira da Silva tem duas gran-
des creações e em que Joaquim Costa 
se mos t ra , para alegria nossa, o cómico 
excécional que é, 

Diz se que a linha ferrea da Louzã 
erá inaugurada no dia 2 do proximo 

mez de julho, com a assistência do s r . 
ministro das obras publicas. 

Começam ámanhã os festejos de 
S . João na Figueira da Foz . 

A tourada é no domingo, picando 
Manoel Casimiro. 

Literatura e Arte 

C O I M B R A 
A formosíssima Coimbra é das m 

antigas cidades por tuguezas . 
A sua or igem, por muito tempo c 

cada de fantasias e da lenda imagino 
de Cindasunda, acha se, se não de t 
dissipadas objéções e duvidas, suficie 
temente esclarecida em conjéturas rac' 
naes e depoimentos historicos. 

No século V as hordas barbaras 
norte invadirão a Lusitana e a cida 
de Conimbriga foi tomada e destruid 
Ainda hoje se veem as ruínas notav 
das suas fortes mura lhas , situadas 
pequena dis tancia de Condeixa a-Nov 

E , em demonstrações eruditas, ar 
r iguado está que durante a dominaç 
romana já Coimbra existia com a den 
minação de Emin ium. E , quer a veí 
Conimbriga ficasse ou não aniquiiad 
é certo que a cidade do Mondego 
engrano'ecei« e proeperou ; e com 
tempos herdou o nome e a importa 
cia do — opidum luso romano — as~ 
lado. 

« 

Residencia habitual de quasi tod 
os reis da primeira dinastia, Coimb 
conserva ai.ida testemunhos e monu 
mentos do seu prestigio doutras eras 
vestígios pitarescos do seu aspéto m 
dieval. 

A grandiosa Sé Velha, m o d e r 
mente purif cada pela iniciativa e so 
citude dum Bispo generoso e ilustre 
do i enxertos grosseiros que a deturpá 
vão, é a m?is béla e imponente con: 
trução românica que o paiz possue. 
o claustro vmdal i sado pelas exigenci" 
utilizarias dum falso progresso, acha 
em via de -estauração e ficará sen 
digna ampliação da magestosa catedra 

E , ainda do século XI I , ha a men 
cionar as c:;rejas contemporâneas 
S. T iago e 3 . Salvador. 

Depois 3 grande torre d'Almedina 
antigs porta da cidade, tão impressiv 
na sua vetustez solida e massiça, 
ruinas de San ta Clara a velha, fund 
ção da Rai lha Santa Isabel e a torr 
de defeza do mosteiro dos Cruzios, s ' 
veneraveis relíquias que felizmente te; 
escapado ás vicissitudes do tempo. 

* 

_ A egreja manuelina d t Santa Cru 
não obstante a devastação exter ioj 
sua fachada, é um grande templo, n 
tavel sobretudo pelos documentos su-
Dtuósos que encerra , para a historiJ 

da arte do século X V I em Por tuga l . 0 
soberbos tumulos dos dois primeiro 
monarcas , o côro, o delicioso púlpito 

sacristia, o claustro, o defraudad 
santuario, tudo isso são afirmações v 
iosas da op alencia do periodo áureo t{ 

; [lorioso das descobertas e conquista 
de Alem-mar . 

O s estabelecimentos universitário 
na par te mais alta do monte em que a 
cidade assenta , formando um conjun 
de edificações, de diversas épocas e di 
versos estilos de arqui tétura, dão um 
tocante e singular impressão. A osten 
tosa Bibliotéca, a Sala dos capelos, a 
torre dos sinos, a fachada da Via La 
tina, todo o arranjo do vasto te r re i r 

que dá acesso a Por ta -Fer rea , forma 
na verdade um quadro duma originali 
dade tão imprevista, com agradavel. 

• 

T a n t a s coisas dignas de admiração 
apreço, a solicitarem a atenção do 

viajante! OÍ edificios, as curiosidades 
os costumes, os mil aspétos da paisa 
gem rica e variada que por todos os 
ados cerca a cidade, são o encanto 

das almas sensíveis á contemplação dos 
mais bélos dons da natureza e do en-
genho dos homens. 

O espirito do visitante a cada mo-
mento se alvoroça, e r rando ao acaso 
por essas ruas Íngremes e estreitas 
como veredí-s. U m recanto de compo 
sição teatral , como o da rua de Sub-
Ripas, uma por tada , uma janela, a fa-
chada Renapcença de um prédio desfi-
gurado, a cada passo o comove e lhe 
dá a visão t xtranha dum retrocesso 1 
épocas idas. 

O forasteiro, de olhos e de senti 
mento, que pela primeira vez visite 
Coimbra , nÉ o deixa de experimentar a 
satisfação intima de tantas b e l e z a s , -
de todo este scenario privilegiado pela 
natureza e pelo poder da arte. 

* 

Esta atmosphera benigna e lumi. 
nesa anda saturada de poesia, das len-
das e de episodios românticos da hiato-
ria. Amor, ciúmes, traições, todas $ 



"Resistencia,, — <^ninta-f eira, SI de junho de 1906 

aixões violentas de tempos r u i e s e 
costumes barbaros aqui deixaram um 
tocante episodio. 

A tragica mor te da linda Ignez de 
Cas t ro e a subsequente coroação da-
quéla — que depois de morta foi rai 
nha; o assassinato da infeliz Maria Té-
les; a defeza heróica do castélo por 
Mar t im de Fre i tas ; as cortes que firmá 
rão os direitos ao trono do Mest re de 
Aviz e tantos outros sucéssos ruidosos 
lhe enaltecem o passado . 

Pat r ia de homens notáveis nas scien-
cias e nas ar tes , inspiradora de poetas 
famosos , tudo concorre a exalta-la, como 
a cidade amada , que é, na recordação 
das gerações académicas, que daqui se 
afàstão pungidas pelas saudadas da vida 
ligeira e descuidosa, que aqui lhes sor 
riu. 

E quantas vezes a cidade e o arra-
balde e este plácido Mondego, correndo 
entre margens pe r fumadas , em bran-
das noites dc luar, lhes não ha de sur-
gir em sonhos, na vibração sonora dos 
descantes e na estúrdia expansiva das 
noitadas alegres da gen*e moça 1 . . . 

E o coração geme, porque não ha 
mais deleitosa angustia e dolorido pra-
zer , que a evocação maguada dos dias 
da mocidade i r reparavelmente perdi 
da 1 . . . 

Conferencia 

A m a n h ã , 2 2 , o s r . d r . Bernardino 
Machado fará em Lisboa uma confe-
rencia sob o tema — A actual situação 
politica. 

A Inspéção Geral dos Impostos 
mandou declarar que a partir dc 1 de 
julho deixará de correr o actual tipo 
de estampilhas para cobrança do seio, 
sendo posto um novo cm circulação no 
continente do reino e no Funchal . 

Nos Açores começará a correr o 
novo tipo de sêlo a partir de 1 d'agosto. 

A diréção da Associação Comer-
cial irá hoje ao sr . governador civil en-
tregar-lhe uma reciamação dirigida ao 
sr . ministro das obras publicas, pedin 
do-lhe que os oito contos destinados 
para o primeiro anno das obras de 
a te r ramento da insua junto do Por to 
dos Bentos sejão integralmente gastos 
nesses trabalhos e não desviados para 
out ros , como é de boa e antiga praxe 
nas obras publicas portuguezas. 

Ped iu licença disciplinar o sr . Fran-
cisco Miranda Martins de Carvalho, al-
feres de infantaria 23. 

E ' no dia 3o que se realisará o jul-
gamento dos supostos assassinos de An-
tonio Mano. 

( 5 5 ) F o l h e t i m da "RESISTENCIA. 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 
Antonio não sabia o que pensar . 
Olhava para a amante com espanto. 
Deante daquela vontade de ferro, 

não tinha meio algum de resistencia. 
Obedecê ram lhe todos como cães. 
— Quan to a ti, judeu, disse ela, 

bem vez. T e m o s tudo o que aqui esta-
va, pra ta , valores, e t c . . . Levamos tu-
do, e, se escaparmos, dar-te-hei eom 
que vivas. Juro 1 T u e Josefa não mor 
rereis á fome, respondo por isso; e 
agora a caminho! 

— Es tá doida, disse Antonio. 

I X 

A BATALHA 

T o d a a noite, desfilaram as t ropas, 
sob uma chuva fina e glacial, atravez 
dos Campos-Elisios, e das grandes vias 
lateraes. 

Socegados, mudos , decididos, os 
regimentos em marcha es tavam todos 
completos. 

Tâ lvez não fal tassem á chamada 
dez homens . 

As mulheres ter-lhes hião de res to 
escarrado na cara, se não tivessem 
corrido ao seu posto de combate . 

Infelizmente, pelas sete horas da 
m a n h a , quando já deviam estar todos 
em foço, a tacando os prussianos sur-
preendidos, mandaram fazer alto. 

OA BEIRA ALIA 
Aviso ao publico 

Comboios de loxo Sud-Express e Sad America Express 

Modificação ao Carta\ de 22 d"Abril, 
regulando o serviço de comboi s 

de 1 de Maio de igoô 

A partir do dia 2 0 do corrente os 
comboios de luxo n.°» 2 1 e 22 (Sud-
Express) circularão qua t ro vezes por 
semana , sendo assim aumentados e al-
terados os dias da circulação atual , 
como s e g u e : 

No sentido Lisboa P a r i s : passará 
na linha da Beira Alta o comboio n.* 
2 1 ás — s e g u n d a s , quar tas , quintas-fei 
ras e sabados. 

No sentido Pa r i s L i s b o a : passará 
na linha da Beira Alta o comboio n.° 
2 2 ás — t e r ç a s , quar tas , sextas-feiras e 
domingos. 

Horário 

As horas de marcha serão as mes-
m s s que se acham inscritas no Cartaz-
horario de 2 2 de abril e que regula o 
serviço que vigora desde o i .° de maio 
do corrente anno para os atuaes com-
boios Sud-Express n . 0 ' 2 1 e 2 2 , a s s i m : 

— O comboio n.° 21 continuará a 
partir de Pampi lhosa á 1,25 da tarde 
e a chegar a Vilar Fo rmoso ás 7 , 0 2 da 
tarde . 

— O comboio n.° 2 2 continuará a 
partir de Vilar Formoso á 1,55 da tar 
de e a chegar a Pampi lhosa ás 6,5o da 
de. 

N o t a 

O comboio n.° 2 1 das segundas, 
quartas-feiras e sabados e o n.* 22 das 
terças, quar tas e sextas-feiras continuam 
a deonminar-se Sud Express . 

O comboio n.° 21 das quintas-fei-
ras e o n.° 2 2 dos domingos chamar se-
hão Sud America Express . 

As correspondências e mais condi-
ções de viagem a effectuar nestes com-
boios de luxo, continuam exaradas no 
Car taz horario de 2 2 de abril —Serv i -
ço de comboios de 1 de maio de 1 9 0 6 . 

Lisboa, 1 2 de Junho de 1 9 0 6 . 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marque{ de Gouveia. 

A N N U N C I O S 

JOSÉ A U G U S T O DE CASTRO 

êê §<£§<§è§M 
Imprensa de Libanio da Silva 
Rua das Gaveas, 29-31—Lisboa 

Única casa depositaria em Coimbra 
a NOYA AGENGIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia, 10 

Da praça da Concordia á ponte de 
Neully, trinta ou quarenta mil homens 
com os pés na neve derre t ida , sem vi 
veres, e sp i r a r am com a a rma em des-
canço, a raiva no coração, ouvindo to 
do o dia o canhão e a fuzilaria que di 
zimavam os seus i rmãos. 

— E dizer se, pensavam estes ho-
mens , que a sorte de Pa r i s , da França , 
se resolve sem nós, sem nós, que não 
pedimos senão que nos deixem derra-
mar por ela o nosso sangue 1 

— Com mil t rovões! Fizeram-nos 
vir para aqui para ouvir ma ta r os ou 
t ros ! diziam estes cidadãos com quem 
zombava o estado-maior. 

Pe las duas horas da tarde , chega-
ram ainda novos r e g i m e n t o s . . . 

Havia-os então até á rua do Rvio-
li. 

Chegavam os primeiros feridos e 
ficavam assentados, cobertos de san-
g u e . . . 

O Palacio da Industria estava cheio 
dêles. 

Todos se descobriam á sua passa-
gem, e os que traziam ainda forças res-
pondiam a essas saudações com gritos 
d e : Viva a França ! 

Pela manhã travava-se a batalha 
em frente do Mont Valerien. 

O general T rochu comandava em 
chefe e foi por isso sem duvida que não 
saiu do f o r t e . . . 

O exercito compunha-se de tres 
corpos formando um conjunto de cem 
mil homens. 

O general Vianoy comandava a es-
querda e apoderava-se de Montretout , 
depois de um combate terrível. 

E m Garchcs , o general Beilemarc 

A N Ú N C I O 
Arrematação judicial em 1 de julho de 1906 

(i.* publicação) 

No dia acima indicado, por 11 
horas, á porta do tribunal de justi-
ça desta comarca e pelo processo 
de execução, movido por parte da 
Fazenda Nacional contra Antonio 
da Silva Gouveia, de Vizeu, para 
pagamento de contribuições, se pro-
cederá á venda e arrematação, em 
hasta publica, do rendimento do 
prédio abaixo descrito, que foi pe-
nhorado ao executado, e do qual é 
usufructuario Joaquim Nogueira, 
viuvo, de Coimbra; a saber: 

Umas casas sitas na rua de Joa-
quim Antonio d'Aguiar, desta cida-
de, com os n."' de policia 19, 21 e 
23; vae pela segunda vez á praça 
em 125jsooo réis. 

São citados quaesquer credores 
incertos para assistirem á praça e 
deduzirem o seu direito. 

Coimbra, 11 de junho de 1906 
Eu, Joaquim A. Roiz Nunes, escri-
vão, o subscrevi. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campot. 

<G4êé ^êêêSiéè 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, cm concorrência de preços 
ccm as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencia . 

VMDA BE PRÉDIO 
Vende-se um na Rua d'A!egria, n.°' 

8 9 e 9 1 , que garante bom rendimento. 
P a r a t ra tar — Manuel Jo«é da Costa 

Soares — Coimbra . 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tres por tas . 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlos , 5 i — Coimbra . 

P I A N O 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de explendido auctor al lemão, todo ar-
mado em ferro. 

P o d e ser visto todos os dias nas 
oficinas de marceneria do Senhor Cos-
ta, rua da Sofia, por baixo do edifício 
da Venerável O r d e m Terceira e para 
t ra ta r na Rua do Corvo n.° 1 4 . 

C A I X E I R O 
Com bastante pratica de mercearia , 

tendo de 2 0 a 2 2 annos, e dando boas 
referencias, admite se um, a quem se 
dará bom ordenado. 

Nesta redação se diz. 

e o general Ducrot t inha a tacado Ber-
gerie e Buzenval . 

Depressa tomárão as alturas de 
Garches e Saint Cloud. 

A guarda nacional e as tropas da 
linha tinhão rivalisado u m entusiasmo. 

E m muitos sitios havião-se atirado 
ao inimigo á arma branca , e , cada vez 
que os acasos dos movimentos estraté-
gicos permitião ás nossas t ropas atacar 
á baioneta, os alemães eçpalhávão se 
como as espigas de uma seara de trigo 
com o assalto dos javalis. 

T inhão todavia ret irado quando to 
dos os parieienses acreditávão na vitó 
ria; tristes recordações! 

O Mont-Valerien calara-se durante 
toda a batalha e os bravos marinheiros 
chorávão de raiva, emquanto do alto 
das suas muralhas inacessíveis um es 
tado maior inepto, apontando os bino-
culos em vez dos canhões, olhava mais 
ou menos tranquilamente para o san-
gue generoso espalhado inutilmente 
sobre o sólo coberto de cadaveres. 

E que cadaveres ! a elite de Par i s : 
Henr i Regnault , uma das nossas 

glorias artisticas, apagada pela arma 
prussiana; Gastave L a m b e r t , o promo 
tor da viagem ao Polo Norte ; Seveste, 
da Comedia Franceza; o coronel Ro-
chebonne que tinha arras tado cem ve-
zes contra as balas russas nas planicies 
da Polonia, quando comandava os Zua-
vos da Morte. Quantos outros 
cujos nomes menos conhecidos nem 
por isso são dignos de ser inscritos 
nas paginas de bronze da patria reco-
nhecida 1 . . . 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez 

A v i s o 

Previnem-se os Ex,m o ' Srs . acionis-
tas. obrigacionistas, mutuár ios e quaes 
q u í í outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia, que a 
Agjnc i a desta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n.°» 33 a 37, e 
que o escritorio está aber to das 1 0 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lsmbra-se aos srs, juristas que du-
rante o mez de junho terão que apre 
sentar as suas relações de juros afim 
de poderem receber em julho proximo. 

Coimbra , 11 de junho de 1 9 0 6 . 

O Agente, 

Antonio Nunes Correa. 

PARA AS FESTAS DA RâINHâ SANTA 
Alugam-se cobertores de damasco. 
Rua do Visconde da Luz , 6 0 — 

Coimbra . 

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d 'Almedina , per tencente 
a José Luiz Ferre i ra Vieira. 

No escriptorio do advogado E d u a r -
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas . 

Tribunal Comercial de Coimbra 
Arrematação 

(/.• publicação) 

No dia 1 de julho proximo, por 
doze horas da manhã, se hão de 
arrematar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido num arma-
zém situado nesta cidade no Pateo 
da Inquisição n.° 4, todos os bens 
ali depositados, pertencentes á mas-
sa falida de José Luiz Ferreira Viei-
ra, Filho, antigo negociante de pa-
nos nesta praça com estabeleci-
mento na rua Ferreira Borges, n.OT 

73 e 75 e que foram arrolados no 
processo de falência, requerido pela 
firma comercial de Lisboa, Marques 
Silva & Comandita. 

Esta venda será feita em lotes, 
segundo a resolução tomada pelo 
tribunal comercial desta comarca 
nesta data. 

Coimbra, 19 de junho de 1906. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Presidente, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do processo, 

Alfredo da Costa A. Campos. 

A R R E N D A M E N T O 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antuaes de Macedo. 

E ' muito t em situada e de fácil ex-
ploração, T ra t a se na rua E d u a r d o 
Coelho, 1 0 8 . 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade , colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O mesmo no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2 , completo (reclame) 36o. 
Manga 1.* qualidade, 9 0 . 

» 2.» » 80 . 
Chaminé de mica, 1 . * 9 0 . 

» » » 2.* 80. 
Dita de vidro, 8 0 . 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas , grandes re-

duções. 

A CONSTRUTORA 
f » j j i C o i m b r a 

talha, I rene, Antonio, Ober fande r e 
Joséfa tinhão seguido — os dois últimos 
á* força — os diversos movimentos da 
divisão em que se encontrávão. 

Muitas vezes os soldsdos tinhão 
querido repeli-los, mas o oficial, que 
vimos fazer uma especie de pacto com 
Dinamite, tinha vindo dar ordens para 
os deixar tranquilos alguns metros atrás . 

A condessa parecia u m a s vezes 
triste como Ofélia, outras furiosa, co-
mo uma leoa. 

Passavam-lhe estranhos refl txos de 
luz pelo? olhos. Ficava em todo o caso 
insensível ao perigo e o cheiro da pol-
vora embriagava-a deliciosamente. 

Antonio, apezar de bravo por na-
tu reza— já demos provas disso — pa-
recia aborrecido, senão inquieto. 

Não compreendendia que se jogas-
se a vida sem que houvesse no fim 
jrobabilidades de beneficio. E r a sem-
jre o mesmo homem pratico por exce-
enc a , que não fugia ao perigo, qual-

quer que fosse, m a s que lhe dexasse 
um proveito qualquer . 

U m verdadeiro tipo de bandido! 
Q u a n t o a Obe r f ande r , o medo 

quat i que o embrutecera cotnplctamen 
te. O único sent imento que o sustenta-
va era . 0 seu amor profundo e sincero 
a Josefa . 

Se aquela creança estremecida não 
estivesse ali, o pobre judeu ter-se-hia, - wuiwot, ou, O JJUUI v, JUUCll IC1 

Quantos outros a indac ha muito, deixado cair ao chão e dei-
' xar-se-ia esmagar antes, do que avan-

çar; mas- Irene dissera-lhe quando par-
tirão : 

— Se recusares , dou um tiro nos 
miolos a tua sobrinha. 

Como sabia que ela era capaz de durante as primeiras horas da ba« 

PAWA VENDER 

U m a carroça de m ã o nova e bem 
pintada. 

Rua do Visconde da Luz , 6 0 — 
Coimbra . 

M A N T E I G A 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-ae 
manteiga muito fina, recebida direta-
mente da ilha do Faial . 

Preço SOO réis o feilo 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito estado de 
solides para reedificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Trata-se com o procurador sr . Ro-
cha Fer re i ra , rua da Sofia — C o i m b r a . 

executar a ameaça, seguia-a g e m e n d o : 
— Q u e quer esta mulher ? Pa ra on-

de nos leva, meu D e u s ? O h ! Mein 
Gçtt! E ' o diabo em pessoa! 

Mas ia gemendo e marchando , ape-
zar do sucedido por um tremor convul-
sivo a cada tiro; porque, mesmo a pre-
ço do sangue, não teria abandonado 
Josefa. 

A pobre rapariga estava t ambém a 
tremer , e os seus olhos, doces como 
os de uma gazela, velavam-se de lagri-
mas a cada instante. 

De resto, não compreendia abso-
lutamente n a d j do que se passava. 

Com efeito, ela que durante annos 
viveu num luxo requintado, numa es-
pecie de doce sonolência, achava-se de-
pois da sua part ida de Par is , lançada 
numa existencia que lhe parecia famas-
tica, inaudita. 

E , para cumulo, levávão-a agora 
para o meio dos combates 1 

Ao cair da noite, o oficial veio en-
contrar o grupo e disse a Dinami t e : 

— Minha senhora, o meu corpo vae 
entrar em combate , abriguem-se com 
as paredes do parque , se não me ma-
tarem, e ficjmos vençedores, virei 
busca-los ou aandar- lhes-he i u m esta-
feta para nos seguir a Par i s no caso de 
lá entrarmos, do que duvido de resto. 
Até então deixem-se ficar socegados, e 
fujão se perceberem que as nossas li-
nhas cedem. 

Dinamite compreendeu que não po-
dia pedir mais e, acompanhada por 
Antonio e pelos dois israclistas dirigiu-
se para u m dos parques proximos de 
Malmaisoti. 

{Continua), 
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FÁBRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Prei nado na Ex**«lçi« i e Ctranlea r « r t m « e / « 
• h 18S2. «om « iplaata d« mérito j 

medalha da cobre u lx»«*lçáo Blstrletal de Celi 

ae Porto. 

29, Rua João Cabreira, 31 

fera, de 1W 

COIMBRA 

A mais antiga o acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para oonstrucçío e solide» de telhSes, manilhas, siphões para retretes 
vasos 
grossos 
boa, etc., e tc . 

Todos estes artigos são de boa construeçfro e por 

tada para oonstrucçío e solide» de teinoes, mannnas, sipuues par» mw»™ 
para jardins e platibandas, balaustreB, tijolos para ladrilhos de fernoe, tijolos 

js para oonstrucçSes • chaminés, tachos para cosinha á imitaçSo dos de Lis-

Pr«oo* economico» 

160—§ua gerreira §orges —156 

C O I M B R A 

Kósta caza, r e g u l a m e n t e « c a t a d a a s jénero das de Lisboa a Porte, encon 
a-se á venda o mais variade • completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos déata natureza. 
D ô c e s de o v o s com es mais finos recheios. 
D ô c e s de f ruc ta de diversas qualidades, sêcos e cristalizado*. 
F a b r i c a m - s e grandes p e ç a s de f a n t a s i a , {roprias 

para brindes. . 
"Variada pastelaria em todos os generos, eipeciali 

zando os de folhado. _ , 
Galantines diversas. Téte d»Achar. JPatfe de 

Baueisses. Pndingn de diversas qaalidade», visto-
samente enfeitados. F*ão d e lá>, pelo sistema de Margaride. 

vinhos g-enerozos o licores finos das Especialidade e » 

" U I P T f I D i h N o í ° a P a r 8 l i l 0 P r o â u ' o r d 9 í>az acetyleae 

V l l l I U n l A f j o meilior e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, jnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empre i tadas e instalações 

completas . Candieiros. Lyras , 

P lacas . T a ç a s e tulipes aba t . 

jours. 

Carbure to de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lus t r e s . Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. T r e m p e s e pa-
tères . 

União Yinicola do Dão 
Parceria de .lavradores dos melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

A. Eivière—Lisboa ESCRITÓRIO — R . de S. Paulo, 9, 1 . ' 

OFICINAS—R. das Janél s Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s c a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Água da Caria 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bona, chocolates, queijos, ena», 

etc. , etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposite des p r e s t e s da fabrica de bolacha» e bisceites 
Da CeHraça de Lisboa, 32 

M a c h i n a s f a l l a a t e s 

Deposito completo de appare lhos 
das principaes marcas e pa ra todos es 
preços a par t i r dfc 14&000 

Var iada collecçãe de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis ar t is tas . 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
P o r t o . 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phone-
gr aph, C.» de V^ew- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consul tas das 9 horas da manhã ás 

4 ho ras da t a rde , em todos os dias úteis. 

• • • Lê a > 1 • 
Trata-se des teas interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEP81S QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dSis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúXo sempre, e cúr le as mais 
das vezes com e uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
dos Milagrozo») ondeou efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuiramente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em tor a a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rer.ultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( K é b u ç a d o s 
Mi lagrózos) s lo confirmados, nâo 
só por milhares de pessoas que os teem 
uaádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Fa r aac i a Oriental, rua da S. Lazaro 

PORTO 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

paio correio ou fóra do Porto, í 20 réis 

(Mogofares—Anadia) 
Snlfatada-Calcica 

i nnica anaiysada no paiz, similhante á afamada agna de C0NTREAXÉY1LE, 
nos Yosges (França) 

Estabeleciaaento balnear a 9 kilometroa da estação de Hogoferois 
Carron * chegada de todo» OM comboio» 

Hotel perto dos banhos 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para aso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosi Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para nso e i t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Ceno pnrifícadora de sangue não ha nenhuma no paiz que se ihe avantage 

As analyses chimica 8 microbiologica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex.®0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em Coimbra-PHARNIACIA DONATO 

4, l a a Ferreira Borges, 

O 
O 0 JOÃO BORGES o ô

 0 
Correspondente das companhias 

de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

Seguros 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUIRQUILHERI/ S 
Machinas de costura e velocípedes 

S 7 , R u a F e r r e i r a B o r g e s , « O 

COIMBRA 
Es ta Casa , única depositaria das maquinas de costura suecas H U S 

Q Y A R N A , em todo o districto de Coimbra , as melhores que avé hoje, 
t êem apparecido no mercado , convida o publico a vir verificar a boa qualidade 
e preços d 'es tas maquinas antes de comprar em qualquer outra pa r te . 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não só para 
u so domest ico como t ambém para fazer bordados com a maxima fac lidade, 
t endo a vantagem de, m e s m o em movimento, se poder fazer recuaa a costura , 
conservando a m e s m a graduação do ponto. 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem ser . 
P a r a melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas de cos tura , s r . Antonio José Alvas. 
Concer tam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os auc ores , a 

preços reduz idos , garantindo-se a p e r f c i ; ã o d o s concertos. 
Comple to sor t imento de agulhas, oieo, correias, lançadeiras e mais peças 

poitas, para toda a qualidade de maquinas de costura. 

Antonio Ribeiro das M e s Machado, Companhia ãe Seguros Reformadora 
A L F A I A T E 

hraeiedor da CompaHhla Real 

dos Camlaboa de Ferro Fortnpexei 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

COIMBRA 
•WVTFTR 

Variado sortimento de fazendas ua-

lionaes e estrangeiras. 

ConfeçôeB para ómem e crianças, pelos 

iltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 

Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se-
guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 
* 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

Fumeiro do A l e i t e j o 
Recebeu roais uma remessa da ma 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tra tamet to de todas as doenças de 
bôcs e dente;.. 

Dentaduras desáa 
maia l u x a d a s . 

as mais simples 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

1 P r e ç o s m o d i c o í 

PBGÇOS B E Z i m i D O I 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ferreira Borgas, 165, 1.* 

K 

Tomam-ae seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o riseo de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANT 

§ESER VÁ #UTUÀ 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

João Borges 

Rua Ferreira Borges, 27 a 29 

ÀCONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"VTADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s 5 r iga, flandres, mógno , 
vinhático, páu prê to , nogueira, casta-
nho, p lá tano choupo, eucalipto e pinho 
em todas as dimensõis . Te lha marsê-
lha e por tuguêza , tijoulos, louza para 
cober turas e em tôdas as suas aplica-
ç5is. Cimentos de divérsas márcas , 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulejos . Manilhas de grés e 
t á r r o . Fer rá jens para construções ci-
vis, pregar ia , ferro , chumbo, zinco, es-
t í n h o e fér ro zincádo etc. Láca Japo 
nê\a, tinta de esmálte pa ra fér ro e ma-
ceira . Óleos, t intas , vernizes, pincéis, 
asfá l to , etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modéraos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os t rabálhos em 
carpintar ia , marcenar ia e serralharia, 
pa ra o que t em sempre pessoál devi-
damente abili tado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
mater iaes até ao peso de 3:ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concer tos em 
pulverizadôres. T u b o s , discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores . Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
«fogões de ferro. 

MU MEMOBIâ 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de óMaio, io 

Esta cáza continua a fornecâr ao pú-

blico as suas acreditadas máquinas de 

costura Memória. Têm tôdos OB mode-

los mais recontes, tais como: vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á maia 

perfeito. 

Ningaem compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. N8o 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valor. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemâis e trancâ-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei< 
tSo-se pianos em troca e comprão-se pia-
nos azados. 

A' s s m p r j quant idades de pianos par 
• logar . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

ânno 24700 
Seraoetre 14350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

â.nno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

- 3 W N S -

Brazil o Afric a, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 
réis; para OB senhores assinantes, dea-
cento 50 e / 0 . 

Comunicados, cada linha 40 
Réclauaea, cada l i nha . . 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publieaçSes com ouja remessa este jornal 
fôr honrado, 
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DM MALOGRO 
O sr. J o ã o Franco queria go -

vernar o paiz — grandiosa ambição! 

A f i n a l — m e s q u i n h o resultado!— 
q u e m governa o paiz são os pro 
gressistas. 

D i z e m , c o m efeito, u m p o u c o 
de todo o paiz que as influencias 
locaes do governo são as inf laen-
sias dos progressistas. 

O franquismo n ã o tinha caci -
ques . O cac iquismo é u m a sobera 
nia que leva t e m p o a formar-se. O s 
seus cac iques são o s caciques pro-
gressistas. E m certos distritos a in-
fluencia do governo é nula e seria 
b e m embaraçosa a sua situação sem 
o apo io dos progressistas. 

O franquismo era u m partido 
de opos ição . C h a m a d o a o governo 
reconheceu-se que era pequeno. O s 
partidos e m Portugal , quando so-
b e m a o poder, fornecem tudo ao 
governo , desde governadores civis 
até regedores. O franquismo mal 
p o u d e fornecer u m h o m e m a cada 
governo civil. Constituído o gover-
no e guarnecidos o s distritos do 
paiz, o s r . João Franco esgotou-se 
F i cou s e m partido. 

O seu partido é o partido pro-
gressista, e eis aqui fundamental -
mente prejudicado o programa do 
sr. João Franco . 

O seu programa consistia em 
governar contra os dois partidos 

. conservadores . «Po i s o paiz, disse 
êle na camara, ha de ser eterna-
mente ludibrio de progressistas e 
regeneradores?» 

O paiz, afinal, continua a ser 
ludibrio de progressistas. 

O sr. João Franco al iou-se c o m 
o partido progressista. Ace i tou a 
sua sol idariedade n o ult imo acto 
eleitoral e v a e precisar dela no que 
se lhe seguir, e c o m o quer desta 
forma o sr. João Franco persuadir-
n o s de que está governando contra 
os progressistas? 

M a s n ã o ! O sr. João Franco 
nSo tenta já persuadir-nos de coisa 
a lguma. Está no poder e aceita o 
poder c o m o êle se lhe oferece . V a e 
real isando o seu programa até ao 
ponto em que êle não briga c o m os 
interesses do partido progressista. 
Ahi, detem-se , venc ido o u conven-
cido. 

E m resumo, o franquismo pode 
dizer-se frustrado. O que fazia o seu 
prestigio era a sua divisa de inde-
pendencia . Era Portugal , apesar de 
todas as aspirações para u m regi-
m e n n o v o , ainda se via c o m bons 
o lhos u m governo que não fosse 
progressista, o u regenerador, e o 
sr. J o ã o Franco prometia esse g o -
verno. A autonomia do franquismo 
não é já u m facto. O franquismo, 
em rigor dissolveu-se . O poder des-
truiu-o. 

Es tava previsto. 
O regimen liberal não é u m 

campo livre de acção . Ele não e m -
baraça só a a c ç ã o dos republicanos: 
embaraça tambet» a a c ç ã o dos m o -
nárquicos. 

E m Portugal s ó se é monárqui-
c o c o m a cond ição de se ser pro-
gressista o u regenerador. T o d o s o s 
partidos que se formem indepen-
dentemente destes , falham. T o d a s 
as individual idades que se subtraiam 
á sua influencia sossobram. F a l h o u 
a esquerda dinastica, fa lhou o ex-
tra-partidarismo; todas as sc i sões 
dissidências, sc ismas polit icos que 
aspirem a ser partido, tem falhado 
e hão de falhar. 

Por sua vez , os h o m e n s que não 
querem ser progressistas o u rege-
neradores , ficam extraviados , desir-
manados , desocupados no c a m p o 
da politica portugueza, e é inut 
citar n o m e s — todos o s monárqui -
c o s que não são progressistas o u 
regeneradores , não são coisa algu-
ma. 

A razão deste facto consiste em 
que o regimen liberal n ã o se per 
tence, m a s pertence á oligarquia 
politica progressísta-regeneradora. 
Esta oligarquia apoderou-se do 
paiz. E' ela que faz os parlamentos 
E' ela, portanto, quem dita a lei. 

Governar contra éla é absurdo. 
Governar contra éla é impossi 

vel . 
O sr. J o ã o Franco quiz realisar 

este absurdo e este impossível . 
N ã o o conseguiu. 
D a d o o predomínio da oligar-

quia progress ísta-regeneradora é 
inútil renovar o pensamento do sr. 
João Franco . Fa lhou êle. H ã o de 
falhar todos o s que quizerem imi 
ta-lo. 

Progressistas e regeneradores 
são a monarquia. Combate - los é 
combate- la . Ora, a monarquia não 
combate a monarquia . 

O que quer isto dizer? 
h t o quer dizer que o sr. João 

Franco tinha perfeitamente razão, 
quando af irmava que o mal da m o -
narquia são o s dois partidos que a 
absorveram. 

E s s e mal, porém, é de muito 
mais consideráveis proporções , por-
que a absorpção é tão completa 
que, para destruir o s dois partidos, 
é preciso destruir a própria monar-
quia. 

S ó u m regimen n o v o p o d e fazer 
a obra que o sr. João Franco quiz 
e m v ã o realisar, porque s ó um re-
gimen n o v o tem o privi legio de dis-
pensar ve lhas sol idariedades pela 
força que lhe trazem sol idariedades 
novas . 

Concluir assim não é concluir 
e m virtude de princ íp ios : é c o n -
cluir em virtude de razões . 

A republica e m P . rtugal é uma 
questão de senso c o m u m . 

João Chagas. 

ESCOLA LIVRE 

Congresso republicano 

Será representante do Centro Elei-
toral "Republicano dr. José Falcão, da 
Figueira da Foz o nosso correligioná-
rio sr. Adriano Dias Barata Salgueiro, 
républicano convicto e conceituado ne-
gociante d'aquela cidade. 

Foi nomeado distribuidor supranu 
merario da estação telegrafo postal de 
Coimbra o sr . Acácio Luiz de Matos, 

Como todos sabem, esta prestante 
escola está, desde a sua origem, insta-
lada na antiga torre da cidade, monu-
mento historico notável por ser uma 
das poucas que restam das muralhas 
de Coimbra, tão pitorescas e de tão 
heróicas tradições. 

E ' nesta torre que existem as mais 
antigas armas de Coimbra, d 'um sim-
bolismo e de uma execução artística 
ingénua, infelizmente mutiladas por o 
áto estúpido de um ignoran'e, que com 
autorisação de uma vereação antiga, as 
mutilou na sua figura central, para á 
procura de um imaginario tesouro que 
lhe fôro revelado em sonhos. 

Particularidades de construção re-
comendam também este monumento 
e o fazem um dos mais queridos e 
estimados por todos os que no nosso 
paiz se preocupam com estudos de ar-
queologia artística 

Na reparação e adaptação da antiga 
casa municipal se têem os socios da 
Escola livre empenhado sempre, e. ape-
zar das suas pequenas dimensõs e do 
seu difícil acesso tem sido sempre um 
ninho procurado por os artista^, centro 
invejável de trabalho, em que se ela-
boraram algumas das mais curiosas 
obras que ilustram a historia do mo-
vimento artístico de Coimbra a partir 
do ultimo quartel do século passado. 

, A instalação é porém já hoje defi-
ciente e por isso a bibliotéca e as co-
léções da Escóla não téem tido desen-
volvimento conveniente. 

Na mesma torre, tia outra casa que 
iá existe viveu em boa camaradagem 
sempre a filarmónica Conimbricense, 
que hoje pôde considerar-se extinta. 

Faria a camara um ótimo serviço 
cedendo á̂  Escòla Livre mais aquéla 
sala que tão necessaria é á sua instala-
ção regular. 

Seria um modo de reconhecer por 
um áto publico os serviços que tem 
prestado a Coimbra a Escola, a que 
deve o maior movimennto artístico que 
se assinála na historia da nossa arte 
depois do assombroso florir artístico da 
renascença. 

O edifício tem sido muito abando-
nado pelas vereações: basta notar que 
ainda hoje se pódem ver secos e la-
mentavelmente pendentes em abandono 
censurável os loiros que ali se pozeram, 
quando da ultima visita regia a Coim-
bra, preciosa recordação, é certo, por-
que outra mais valiosa não resta da 
histórica viagem do rei que hoje feliz-
mente nos rege e cujos preciosos dias 
a Providencia conserve como todos 
havemos m i s t e r . . . 

Vá na linguagem que pedem os lou-
ros secos e o governo providencial do 
sr. João Franco. 

A escada que leva á Escola foi 
mu ; to tempo vasadoiro, também provi-
dencial, de todas as imuniicies das 
casas visinhas. 

Foi vedada pelos cuidados da Es-
cola Brotero. 

Está porém em péssimo estado e 
poderia converter-se por uma restau-
ração inteligente num dos mais pito-
rescos recantos desta béla e encantada 
Coimbra. 

Aquéla escada foi em tempos deco-
rada de colunas e coberta, rematada 
provavelmente ao cimo por um alpen-
dre, na formula característica das esca-
das exteriores do renascimento que os 
projétos de Raul Lino e os trabalhos 
de investigação do tipo da casa portu-
gueza deram interesse e popularidade 
recente. , 

A-restauração da antiga escada re-
uvenesceria a velha torre, mostraria o 

interesse que Coimbra tem pelos seus 
monumentos e curiosidades históricas, 
seria uma prova de reconhecimento 
pelo trabalho humilde dos artistas que 
se reuniram naquela associação que tão 

alto grita as aptidões dos seus artistas 
e Co que a iniciativa e o incitamento 
poderiam fazer a favo*' do desenvolvi-
mento e progresso das nossas indus-
trif.s artísticas. 

E Coimbra ficaria com mais um 
monumento a mostrar o seu patriotis-
mo, a sua grandeza passada, a activi-
dade frutificadora do seu presente. -

Sim, senhores, que isto não é só a 
fabrica desacreditada de bacharéis. 

AO PARTIDO REPUBLICANO 
O s abaixo assinados, membros da 

comissão reorganisadora do Part ido Re-
publicano téem a honra de participar 
aos seus correligionários que o Con-
gresso Geral do Part ido se realisará na 
cidade do Port> nos dias 2 9 e 3o do 
corrente mez de junho e no dia 1 de 
julho, no local e hora oportunamente 
indicados. 

O Congresso será constituído por 
todos os membros das Juntas diréto 
ras, por delegados das comissões mu 
nicipaes em numero não inferior a um 
terço dos seus membros efétivos, por 
um delegado por cada comissão paro-
quial, por um delegado por cada jor-
nal e por um delegado por cada centro. 

Egualmente terão logar no Con 
gresso os cidadãos que tenham exer 
eido ou estejam exercendo funções no 
Dirétorio ou Juntas Dirétoras ou hajam 
representado ou estejam representando 
o Part ido na camara dos deputados, ou 
municipal, e todos os cidadãos que, em 
qualquer epocha, hajam sido propostos 
corao candidatos a deputados. 

Po r este meio ficam convidadas 
todas estas entidades a comparecerem 
no referido Congresso, devendo élas 
comunicar para Lisboa, Centro Demo-
crático, largo de S. Carlos, 4 - 2 . ° , até 
ao dia 1 8 do corrente mez ao smatario 
Antonio José d'Almeida os seus títulos 
de habilitação em troca dos quaes re 
ceberão o bilhete d 'admissão. 

Pede-se a todos os jornaes republi 
canos a reprodução deste convite. 

Não se fazem convites especiaes. 
Lisboa, 3 de junho de 1 0 0 6 . 

A comissão reorganisadora, 

Albano Coutinho 
Antonio José d'Almeida 
oAntonio Lui\ Gomes 
Cassiano zMartins Ribeiro 
Celestino d1 Almeida 
José Cupertino Ribeiro Júnior 
José Ferreira Gonçalves 
José Nunes da Ponte. 

NOTA. — O convite qae vae in-
serto foi modificado pela comis-
são reorganisadora. no intuito de 
facultar a presença no Congresso, 
de todos aqueles que a isso têm di-
reito. 

Convém esclarecer que o convi-
te foi redigido, não arbitraria-
mente e para determinar exclu-
sões. mas em harmonia com as 
disposições da Lei Organica do 
partido» votada no Congresso de 
Coimbra, realisado em 10O8. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
escreveu sobre um dos mais preciosos 
códices iluminados da Biblioteca da 
Universidade um artigo que sairá, con-
venientemente ilustrado num dos pro-
ximos números do Archivo Bibliogra-
phico da mesma biblioteca. 

E ' mais um serviço a juntar aos 
muitos que devem ao sr. d r . Mendes 
dos Remedios a literatura e arte nacio-
naes. 

C o n s n l t o r i o 

Mudou para Samsão o acreditado 
consultorio de clinica dentaria, que di-
rigia á Sé Velha o sr- Mário Machado, 
melhorando consideravelmente as suas 
instalações, dotando as com todos os 
aperfeiçoamentos modernos. 

Dois chefes democratas 
—Êc. 

Dr. Bernardino Machado e Dr. Afonso Costa 
D o ult imo n u m e r o d o Mundo 

Elegante, a c o m p a n h a n d o os retra-
tos dos nos sos amigos drs. Bernar-
nardino M a c h a d o e A f o n s o C o s t a : 

No grande movimento das ideias 
em Portugal , durante os annos últimos, 
dois vultos se destacam, de superior 
talento e de carater digno, afirmando 
na tribuna e na imprensa os princípios 
radicaes da democracia e batalhando 
com extraordinaria coragem pelo adven-
to duma nova forma de governo no 
nosso pa iz : São o ilustre professor da 
Universidade de Coimbra, o dr. Ber-
nardino Machado e o eminente tribuno 
e advogado, o dr. Afonso Costa. 

Conhecemos pessoalmente um e ou-
t ro ,— e a ambos dedicamos a maior 
estima porque são o exemplo raro da 
mais honesta intransigência e do mais 
acrisolado amor pátrio. 

Bernardino Machado foi ministro 
das obras publicas e emquanto esteve 
no poder demonstrou as mais altas 
qualidades de trabalhador. 

Depois saiu das fileiras monarquicas 
para entrar na vanguarda do partido 
republicano onde todos o consideram 
como um chefe respeitado e querido. 
Pae duma numerosa família, é a ima-
gem-s viva do varão da Biblia, o novo 
patriarca civicol Despresa as teorias 
doentias de Martas, não advogando se-
não os principias saudaveis de Fecon-
dité, do mestre imcomparavel dos Qua-
tro Evangelhos, das Tres cidades e dos 
Rougon Macquart. 

E' portanto na vida intima como na 
vida publica um educador e um admi-
ravel exemplo. O livro que escreveu 
aos seus Jilhos é uma verdadeira biblia 
infantil que devia andar nas mãos de 
todos os paes. 

E é com o maior prazer que ren- ' 
demos aqui a publica homenagem do 
nosso respeito e da nossa admiração 
ao glorioso democrata que será talvez 
um dia um dos chefes da politica por-
tugueza. 

Afonso Costa I Conhecemol-o, ha 
uns bons quatorze annos em Coimbra, 
era êle então aluno da faculdade de di-
reito e correspondente na Luza-Atenas 
do Século. Com êle passamos então 
boas horas de larga palestra num pe-
queno hotel da cidade baixa, onde es-
tavamos hospedados com Magalhães 
Lima e Manuel a 'Arriaga, que tinham 
ido á cidade universitária defender o 
nosso bom amigo Antonio Jose d'Al-
meida, por causa dum artigo incrimi-
nado. 

Depois Afonso Costa formou-se, 
entrou na politica ativa, foi deputado, 
orou brilhantemente na Camara, e 
nunca se afastou um momento sequer 
da sua linha politica, fiel aos princípios 
que tão ardentemente defende e pelos 
quaes estará pronto ámanhã a derra-
mar o seu generoso sangue. 

Crê, como muitos, num melhor fu-
turo da patria portugueza e ainda ha 
pouco a cidade de Lisboa lhe deu cer-
ca de 8 : 0 0 0 votos, consagrando numa 
das mais belas manifestações do sufrá-
gio o democrata digno e sincero que 
tantos esforços emprega em prol da 
causa tres vezes sagrada da democra-
cia. 

Imparcial, como devem ser todas 
as revistas literarias e artísticas, o 
Mundo Elegante publicando hoje os 
retratos dos dois ilustres chefes da de-
mocracia portugueza, cumpre um hon-
roso dever. 

E nós, em particular, sentimos uma 
consoladora alegria em afirmar mais 
uma vez as nossas simpatias por dois 
jrandes espíritos emancipados, duas 

almas resplandecentes d'amor pela jus-
tiça ç por todos os ideaes humanos, 
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EXPEDIENTE 
Prevenimos os nossos 

prezados assinantes de 
fora d'esta cidade de que 
"brevemente vao ser en-
viados para as respecti-
vas estações postaes, os 
recibos das suas assina-
turas d ' e s t e jornal, do 
semestre que finda em 1 & 
de agosto proximo- -

De todos esperamos o 
seu imediato pagamento 
logo que sejam avisados, 
evitando assim que no» 
sejam devolvidos os re-
cibos, o que ndl» ocasio-
naria novas despezas, 
que com a primeira re-
messa são j á bastante 
avultadas. 

MUNICIPA ÍASAÇÈQ d 

Num artigo publicado tfA Lu-
cta com toda a,oneqjj^ção.pratica 
e saber que distiríguem òs trabalhos 
do nosso amigo, dr. João de Mene-
zes, tratando do moaopoiio da via-
ção versa o distinto escritor, aci-
dentai mente o problema da muni-
cipalisação dos serviços de utilida-
de publica, cujos largos benefícios 
foram brilhantemente demonstra-
dos pelo inquérito de lord Balfour, 
quando em 1902 procurou conven-
cer o publico das grandes cidades 
inglezas a abandonar o sistema de 
que colhiam tão largos benefícios. 

Desse artigo extraíamos os pe-
ríodos seguintes: 

O problema da municipalisação de 
certo numero de serviços públicos, por 
exemplo, é coisa quasi desconhecida 
entre nós. Um ou outro politico, um ou 
outro jornalista, discorrem sobro êle. 
Mas, quando se atrevem a publicar as 
suas opiniões sobre tão importante 
assunto, dão-se por muito felizes se 
não os acolhem com chalaças ou im 
properios. 

Convém notar que a municipa-
lidade conimbricense faz uma ex-
ceção a esta regra que por muito 
honrosa não podemos calar. 

Estão municipalisados em Coim-
bra os fornecimentos de agua e gaz, 
e este facto tem o valor de um pro 
grama que de longe vem sendo 
realisado pelas vereações que se 
se sucedem na administração da fa 
zenda municipal. 

Pelo cuidado com que as verea 
ções seguem estes serviços, pelos 
relatorios com que pretendem levar 
ao espirito publico a convicção da 
sua utilidade, este trabalho das ve-
reações coimbrãs é digno de se 
aplaudir, de se apresentar ao exem 
pio dos outros municípios. 

O gaz e a agua esíão munici 
palisados já, a viação se-lo-ha com 
certeza quando isso se poder rea-
lisar, e a camara pensou e não desis 
tiu ainda da municipalisação do 
matadouro que só poderia trazer 
interesses para os munícipes 

Conferencia 

Chegam-nos os extratos da briihan 
te conferencia feita ante-hontem em 
Lisboa, analisando a atual situação po-
litica. 

E ' nos absolutamente impossível 
publicar hoje o trabalho do sr. dr . Ber-
nardino Machado, recomendando aos 
nossos leitores a leitura do extraio pu-
blicado por O Mundo e que é o mais 
bem deduzido e formulado libelo que 
poderia fazer-3e contra a administração 
do liberalissimo sr. João Franco. 

Houve ante-hontem começo de in-
cêndio na serralheria do sr. Seco, na 
rua da Nogueira. 

Foi prontamente extinto, não ha-
vendo prejuízos. 

A exposição da Escola Livre 

Uma boa nova : exporá também o 
sr. Manoel Martins Ribeiro, no certa-
men da Escola Livre das Artes do De-
senho, modesta empreza daquêle tra-
balhador núcleo de artistas q ie está 
sendo levada a cabo com tanta boa 
vontade e entusiasmo. 

Manoel Martins Ribeiro é um ar-
tista bem conhecido em Coimbra pelos 
sçus lavores em prata e oiro e tão es-
timado e respeitado pelas suas apti-
dões artísticas como pelo seu caráter. 

Chefe exemplar de uma numerosa 
familia que ama enternccidaneníe e 
por cujo futuro véla num cuidado de 
todas as horas e de todos os taomen-
ios, Manoel Martins Ribeiro ctnseguc 
furtar ainda hora3 ao sono e ao des-
canço reparador do seu t raba l io fati-
gante para estudar e procurar ipeífei-
çoar-se na sua arte. 

Não ha mais estremoso pae, nem 
artista mais consciencioso e trabalha-
dor. * 

E ' um socio da antigo Escola e um 
-dos ^ipe mais trabalhou para que se 
.r<&brisse de novo. 

Tempo qpe tenha, e bem pouco lhe 
deixam a* ocupações"'da sua yida de 
trabalho fatigante, vae emprega lo Ma-
noel Martins Ribeiro i Escola Livre, 
modelando pacientemente como manda 
a sua arte. 

Com poucas ocasiões, nest i oficio 
de ourives de província, de se aplicar 
á arte que tanto o fascina, Manuel Mar-
tins Ribeiro aproveita o mínimo pretex 
to para converter em trabalho mís t i co 
o trabalho corrente. 

E assim é que pela sua arte e pelo 
seu esforço transformou as ridículas 
pastas do quinio anno, em objetos in-
teressantes pelas preocupações artísticas 
que revelavam. 

A corrente não o acompanhou, o 
bacharel refratario continuou o apaixo 
nado adotador dos trabalhos a escumi-
lha, dos horrores em que as namora-
das bordam a sua ignorancia dos lavo-
res femininos; outros pretendem des-
lumbrar os condiscípulos com as mara-
vilhas luxuosas das ourivessarias que o 
mau gosto burguez traz em grandes 
créditos em Lisboa e no Porto; roas 
dos seus esforços e aptidões singulares 
ficaram testemunhos em varias pastas 
que o acaso ou a amizade entregaram 
ao seu cuidado e que hoje são excecio-
nalmente estimadas. 

São alguns desses trabalhos que o 
sr. Manuel Martins Ribeiro exporá, 
bem como um dos seus estudes feito 
despreocupadamente na Escola e uma 
obra em que trabalha já e que foi de 
lineada expressamente para a exposi 
ção. 

Assim é que os mais velhos na Es 
cola Livre dão, como era seu dever, 
exemplo aos mais novos de ataor ao 
estudo e á sua profissão, senco pelo 
entusiasmo e fé com que trabalham, 
muito para admirar e muito para aplau 
dir. 

Conflito 
A Associação Comercial enviou á 

Camare Municipal o oficio que a seguir 
publicamos, referente ao conflito aberto 
pela decisão contraria ao parecer da 
Associação que solicitára. 

Em 28 de maio ultimo a Camara Mu-
nicipal ne Coimbra remeteu a esta Asso-
ciação Comercial o seu oficio n.° 347, 
consultando-a sobre se devia ou não rea 
lisar-se a chama ia feira de S. 3 ar to 
lomeu, consignando que a mesma Associa-
ção era sem duvida a mais interessada 
no assunto. 

Este oficio provocou a assembleia ge 
ral desta colétividade de 8 do corrente, 
que foi das mais concorridas, aprovando 
por grande maioria, p;is quo apenas 8 
votos se manifestaram contra, uma pro-
posta com sensatos considerandos, acon 
solhando a extinção da feira. 

No dia imediato a esta assembleia, um 
grupo de comerciantes promovia um 
abaixo assinado contra a deliberação to-
mada pela Associação Comercial, obtendo 
apenas, segundo ó publico, umas noventa 
assinaturas pouco mais ou menos, assina 
turas na sua maioria de indivíduos oxtra 
nhos á Associação. 

Este abaixo assinado foi entregue á 
Camara em sessão de 10 de corrente, 
tendo poucos momentos antes sido entre 
gue á mesma Camara pela diréção e pelo 
presidente da assembleia geral da Asso-
cisgão Comercial o oficio desta colétivi-

dade comunicando lhe a sua resolução 
contra a feira. 

A Camara Municipal, consultando a 
Associação Comercial, é porque tinha 
assente era principio a inutilidade da 
feira e portanto a sua extinção; pois se 
tivesse em mente a u t i l idade ou necessi-
dade da sua conservação, não faria a con-
sulta; e essa consu l ta , que foi o reconhe-
mento tácito da autoridade e competencia 
da Associação sobre o assuDto e para 
afastar dela responsabilidades, obrigava a 
ipso facto, e muito legitimamente, a aten-
ções e considerações pela opinião da enti-
dade consultada. 

Dada porém a situação creada pelas 
90 assi aturas d'opinião centraria, a Ca-
mara devia ponderar que 90 assinaturas 
não podiam nem deviam nunca invalidar 
um acto que dimanava duma corporaçao 
numerosa e respeitável e a quem éla 
tiuha consultado de moto-proprio; e se o 
parecer da Associação Comercial não obri-
gava a Camara de facto, obrigava a mo-
ralmente. Se ao seu espirito acudiram 
duvidas sobre a resolução a tomar, ela 
não devia nunca esquecer a consulta, e 
neste caso a razão aconselhava a a sebre 
estar no assunto, adiando a sua resolução, 
respeitando a todos e procurando um meio 
de conciliação num estudo mais demo-
rado, procedendo então sem desdouro 
para ninguém, o que lhe seria' fácil. Mas 
a Camara, esquecendo ou desprezando 
tudo, resolve imediatamente na mesma 
sessão, d'aíogadilho, que a feira conti-
nuasse a fazer se, sem respeito pela sua 
consulta e pela dignidade alheia, prati-
cando assim para com a Associação Co-
mercial ura acto de desconsideração pu 
blica, indesculpável para uma corporação 
ilustrada, porque, estabelecido o confronto 
ontre o parecer da Associação e as 90 
assinaturas, a Catsara não hesitou em 
sacrificar aquéla, colocando a num piano 
d'inferioridade que só éla provocou, o 
que representa um acto inaorréto e menos 
leal. 

A respeitabilidade da Associação, os 
serviços,, bem públicos, por éla prestados 
á cidade e ao proprio munícipio, tudo foi 
esquecido I 

Depois d'assim ferida a dignidade da 
Associação Comercial, a Camara procu 
rou desculpar o seu erro com o seu oficio 
a.° 364, de 12 do corrente. Mas este ofi-
cio não pode resarcir o agravo recebido 
e a sua doutrina só tem o mérito da con-
fissão oficial de que a Camara procedeu 
conscientemente, agravando assim ainda 
mais a sua situação. 

Cita divergências profundas no co 
mercio local e no publico em geral, 
que apresenta como justificação do seu 
áto, mas que carecem de fundamento. 
Noventa assinaturas não pódem nunca 
representar divergências profundas, num 
comercio tão numeroso como é o de Coim-
bra, e o publico não se interessou no as-
sunto. Reconhece a decadencia da feira, 
diz que procurou peguir o modo de ver 
da Associação, o que equivale a reco 
nhecer lhe justiça, mas submete se ao pe-
dido de 90 assinaturas contra o seu pro 
prio modo de ver e contra o parecer que 
éla provocou e não respeitou, sequer mo 
ralmentel E a razão apresentada de pro-
curar a sua extinção, transferindo a para 
o Rocio de Santa Clara, não é justificação 
acceitavel, representando antes um» eva-
siva incompatível com a dignidade da 
corporação municipal. Este facto não fêa 
desaparecer o acto da desconsideração, 
desde que foi praticado sem qualquer 
outro áto prévio qua demonstrasse o bom 
conceito que nos éra devido 

Finalmente, dos documentos e do ex-
posto resulta: 

1.° — Que a camara expontanea e li-
vremente veiu consultar a Associação 
Comercial, provocando lhe o sau parecer. 

2.° — Que pelo seu procedimento ao 
terior a Associação Comercial foi por éla 
publicamente agravada, sem respeito 
pelos homens que a compõem. 

3.° — Que esse agravo publico re 
presenta um desdouro que não pôde ficar 
esquecido sem quebra da própria d'gni-
dade e do prestig o da Associação. 

4.° — Que cumprindo á diréção, como 
cirpo executivo, manter integro o presti-
gio da Associação, éla julga se sem auto-
ridade para continuar a gerir os seus ne-
gocios, sem um desagravo, também pu-
blico, da assembleia, e por isso propõem : 

5.° — Que esta assembleia notifique á 
Camara Mumcipal o seu profundo desa-
grado pela incorréção e menor lealdade 
do seu procedimento. 

A camara resolveu não tomar co-
nhecimento do oficio por vir em ter-
mos descabidos e inconvenientes. 

O conflito está aberto em termos 
irredutíveis, cumpre-nos por isso lasti-
mar apenas ver separadas duas corpo-

rações que tão zelosamente têem pro 
curado servir esta terra e que para seu 
bem e prosperidade seria para desejar 
ver trabalhar sempre na mais franca e 
leal camaradagem. 

Literatura e Arte 

A camara iluminará á sua cus fa, 
durante os festejos ou p?ços municipaes 
e os largos de Sansao e Portagem. 

Nas oficinas dos serviços municipa-
hados do gaz trabslha-se ativamente 

n 5 iluminações das ruas da Sofia, Sa-
játeiros e do Corvo com bico de incan-
descência. 

F e s t a s 
Continuam com grande stividade os 

preparativos para os festejos da Rainha 
Santa, que este anno estão sendo orga-
nisados com mais antecipação e cui 
dado. 

A Praça Velha, que tantas vezes 
organizou pelas festas decorações que 
se salientavam entre as demais, es-
mera-se este anno em fazer reviver o 
tempo antigo. 

A rua da Calçada terá uma vistosa 
decoração, de estilo moderno; a do 
Visconde da Luz será toda decorada 
com arcos rocaille que fazer o melhor 
efeito. 

O s trabalhos de decoração destas 
ruas foram entregues ao sr. Antonio 
Eliseu, e o mesmo é dizer que o seu 
sucesso será completo. 

E - t á qu si terminada a decoração 
d i rua do Visconde da Luz , toda em 
tons leves e claros emoldurados nas 
caprichosas cercaduras rocaille, em 
tons dourados em que a luz corre em 
em capricho das linhas sinuosas. 

São de uma pintura fcleg e a que o 
p ncel de Antonio Eliseu, com o savoir-
faire que o disti?igue deu a elegancia 
requintada do velho estilo. 

A decoração modem styl é feita 
com a maestria habitual do artista no 
imprevisto do c h o q u e - l a s côres, na 
simonidade de linhas, no corte de cur-
v ÍS que caracterizam os caprichos da 
arte decorativa moderna. 

E m tudo isto se trabalha activa-
mente, porque as decorações, como dis-
semos, tem este anno maior desenvol-
vimento e não poderiam mesmo fazer-
sc, se o definitorio da O r d e m Terceira 
não tivesse cedido as galerias superio-
res do claustro, um pateo e toda a ga-
leria do jardim, que Antonio Eliseu con-
verteu numa vasta oficina em que se 
trabalha activamente de sol a sol. 

Pela junta hospitalar de inspéção, 
reunida no Porto , foram arbitrados 20 
d ;as de licença ao sr . José Julio de 
Ascenção Lima, segundo sargento de 
infanteria 23. 

Foi devolvido á camara com apro-
vação superior o projéto de um novo 
pavilhão a construir no mercado D. 
Ped^o V a seguir ao que se acha já 
em construção para o peixe. 

A cambra resolveu m a n l a r abrir 
concurso para esta obra . 

Toto a e beijos 
A babar -se, e screve o Jornal do 

Commercio: 

E m Inglaterra também se pedem 
votos, como cá. O s angariadores de 
votos até têí tn um nome: canvasssers 
M is lá são sobretudo as mulheres as 
mais apaixonadas nassa ardua fórma 
d'atividade politica. E sobretudo o preço 
dos votos e a sua conquista é que difére 
um pouco dos processos de cá. Conta 
se que em tempos, a duqueza de Des 
houvire comprava votos para os candi-
datos seus protegidos a preço de beijos. 

Fossem lá tentar pôr em pratica em 
Portugal este systema I Qual.das nossas 
grandes damas se daria ao civismo de 
percorrer as províncias, as estradas, 
o& campos, oferecendo a sua linda boca, 
cheia de entusiasmos políticos — e, 
mesmo que alguma nobre senhora des-
cesse as escadas do seu palacio para se 
entregar a essa ingrata tarefa de con 
verter, pela sua prestigiosa pessoa, os 
povos, em que aldeia serteneja estaria 
o honrado lavrador, com filhos para li-
vrar de soldados, que, a troco d 'um 
osculo, lhe daria meia dúzia de votos? 

O q u e ê les e s c r e v e m , sr . a D . M a -
r ia E r a i l i a ! , , , 

A industriosa mulher de Putiphar 
H i s t o r i a b i b l i c a 

Quando Putiphar, chefe dos guar-
das de Phareó , entrou, encontrou a es-
posa a exam'nar uma bela capa de pa-
no fino e bordado, como as que trazem 
os homens ricos. 

Não fez isenção de reparar no des-
arranjo da c;.ma; não perguntou á sua 
eleits: «Porque estás nua?» Disse-lhe: 
«Essa capa é uma bela capa». 

A esposa submissa responde-lhe: 
«Fui compra la aos Armazéns Grandela, 
onde o fato é de graça, Precisavas de 
uma caps; esta pareceu-me boa; toda a 
gínte ha de dizer que foi feita por me-
dida. Põe-a para que sejas notado no 
meio dos ofic iaes de Pharaó , e louva o 
Senhor porque tens uma mulher indus-
triosa». 

E Putiphar pegou na capa e louvou 
o Senhor; e, quando se apanhou sósi-
nho, fez desaparecer a marca do antigo 
dono: um J . 

"E era grande a aflição ds José por 
ter perdido a sua bela capa. 

Nesse tempo houve uma grande seca 
em todo o Egito Putiphar disse á mu-
lher: tenho necessidade de um casaco 
de meia estação, egual ao que tem José, 
meu servo. Esta noite não durmo em 
casa. E ssíu. 

A mulher de Putiphar mandou di-
zer a José que o marido desejava falar-
Ihe. José veiu sem desconfiança, entrou 
na sala em que o esperava madame 
Putiphar. 

Éla correu para êle, agarrou-o pelo 
casaco e disse-lhe: «Vem partilhar o 
meu leito.» 

O Espirito do Senhor estava com 
José, e José recusou-se a corromper a 
mulher do seu senhor. Deixou-lhe o ca-
saco nas mãos e fugiu. 

A' noite Put iphar , chefe dos guar-
das, viu que a esposa lhe tinha com-
prado um casaco e alegrou-se em seu 
coração por ter uma serva tão subtil. 

E teve uma noite feliz. 

Mais tarde precisou de um colête. 
A mulher mandou chamar José, e José 
veiu sem desconfiança e deixou o seu 
colete; porque continuava a não querer 
atentar contra a mulher de seu senhor. 

E Putiphar teve um colête novo. 

Depois teve necessidade de umas 
calças, e José deixou mais as calças, e 
Putiphar teve umas calças novas. 

É d'ahi vsiu a expressão tradicional 
«Vestiu se com a roupa deixada pelo 
freguez». (Neta de M. Eugène Ledrain.) 

A' medid i que os foi pedindo teve 
Putiphar, sapatos, chapéus, todas as pe-
ças de vestuário que desejava, e pensou 
que o Eterno abençoava a sua união. 

Ora , no quarto dia do mez, Pharaó 
foi ter com a mulher e disse lhe: «Ouve, 
quebrei o relogio que me havia sido 
dado por minha mãe, mulher de meu 
pae. Preciso de saber as horas senão 
esquecer-me-ei dos deveres do meu car-
go e Pharaó far me-ha sentir o peso da 
sua cólera. Vae, compra-me um relogio; 
só venho amanhã de manhã. 

A esposa astuta surpreendeu ainda 
José com um recado urgente; quando 
o apanhou junto déla, agarrou-o pela 
corrente e disse-lhe, como de costume: 
«Vem partilhar o meu leito». 

Então José interrogou o Espirito do 
Senhor. 

«Senhor, tomo-te por testemunha 
da violência que esta mulher me f a z ; 
tem na sua roão a preciosa cadeia do 
meu relogio, devo deixar lha, devo fal-
tar á palavra que dei ao meu senhor ?» 

E o espirito do Senhor ficou irrita-
do, porque o filho de Jacob hesitava; 
retirou-se dêla, e José, para conservar 
o que era seu, dormiu com a mulher 
do seu «enhor. ' 

E , quando Putifhar entrou no dia 
imediato, não só não achou o relogio, 
mas deu pela falta de um colar seu de 
grande valor. 

Entrementes, tendo o Pharaó so-
nhado com vácas, José explicou lhe que 
era sinal de abundânc i a . . , 

B i l l S toarp , 
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Insua dos Bentos 
A Associação Comercial enviou ao 

sr. ministro das obras publicas, por in-
termédio do sr . governador c i v i l do 
listrito, o oficio que em seguida publi-
camos, e a que nos refer imos no ultimo 
numero. 

O pedido é de todo o ponto justo, 
pelo que confiamos que hade ser aten-
ido. 

Il.m9 Ex.®0 Sr. — A portaria do mi 
nisterio das obras publicas, de 8 de no 
vembro de 1905, determina que a insua 
denominada dos Bentos, junto desta ci 
ade, seja aterrada pela 2.a Direção dos 

lerviçoB fluviaes o marítimos, no prazo de 
oie annos. 

E ' justa esta determinação, vieto que 
a mencionada insua pode num dado mo-
mento tornar-se num foco d'infeção em 
virtude de ficar muito inferior aos terre-
noB que a coroam, ocasionando o estagna-
mento das aguas. 

Teve esta Associação conhecimento 
de que a 2.® Direção dos serviços fluviaes 
e marítimos inoluiu no seu orçamento para 
1906-1907, a verba de oito contos de 
réis para aterramento da mencionada in-
sua, ou seja metade da verba orçada para 
todo o aterro, fazendo assim a distribui-
ção pelos dois annos determinados pela 
mencionada portaria. 

Em virtude do exposto, a AssociaçSo 
Comercial da minha presidencia vem res 
peitosamente pedir a V. Ex.» para que 
se digne dar a sua aprovação aquela ver-
ba de 8*0000000 réis, na sua totalidade, 
a fim de no proximo anno economico dar 
impulso ao mencionado aterro, o que cons 
titue uma necessidade publica. 

Aceite V. Ex . a os protestos da minha 
muita consideração e estima. 

Deus guarde a V. Ex. a . — Associa 
çSo Comercial de Coimbra, 20 de junho 
de 1906. — O presidente, Francisco Vi-
laça da Fonseca. 

A l m a agradec ida 

O s r . c o n d e d e B a r n a y , a q u e m 

as toiletes d o s r . m a r q u e z d e S o v e -

r a l f a z e m p e r d e r o s ô n o , e s c r e v e , 

m u i t o d o u t o r , d e d e d o n o a r , n o 

Jornal do Comercio, q u e n ã o é 

| a i n d a b e m o j o r n a l d o sr . M e l o e 

S o u z a : 

E ' necessário modificar e educar o 
nosso eleitorado pela propaganda , pela 
áção das opiniões, de fórma a interes-
sa lo no respeito do sufrágio e do seu 
direito de voto — e l ibertarmo nos de 
t remenda e pezada atmosfera de cor-
rução e de favoritismo que , em Por tn -
gal acompanha e cerca o exercício de 
quasi todos os direitos politicos. 

Mas essa profunda obra de remo-
delação de costumes só poderá vir de 
um trabalho, que terá de ser presis 
tente e lento, de propsganda e de edu 
cação" moral — era que, louvado Deus ! 
ainda teremos muito que andar . 

J u l g a q u e l he h a d e d u r a r m u i t o 

a i n d a a e x p l o r a ç ã o e v a e a g r a d e -

c e n d o á P r o v i d e n c i a a m a r c h a 

l e n t a d o p a i z . 
F i a - t e n a V i r g e m . . . 

O primeiro dia de verão 

Começou ante hontem o estio, e 
começou com o c lor do estilo. 

E ' caso para registar, porque o ca-
lendário está sendo a coisa mais men-
tirosa que se conhece. 

O calor foi enorme durante o dia e 
verdadeiramente torrificante durante al-
gumas horas. 

Deu-se porém um fenomeno que nos 
explica o belo e fresco dia de hon tem. 

A tempera tura costuma em Coim-
bra ir crescendo sucessivamente até ás 
duas horas ou pouco mais, e decrescer 
de então até ao fim do dia. 

Ante-hontem a tempera tura cresceu 
até ás ii horas da manhã , e das n ás 
2 decresceu, subindo depois rapida-
mente toda a tarde até ás 7 horas em 
que desceu rapidamente , dando nos uma 
noite deliciosa. 

Indicava esta marcha caprichosa 
grande per turbação atmosférica, previ-
são que c fresco dia de hontem veio 
conf i rmar . 

Companhia Geral 
de Credito Predial Portuguez 

Aviso 

Previnem-se os Ex.m 0 ! Srs . acionis-
tas, obrigacionistas, mutuár ios e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia , que a 
Agencia desta cidade se acha instalada 
na P raça 8 de Maio, n.°* 33 a 37, e 
que o escritorio está aber to das 10 ho 
ras da manhã ás 3 da ta rde . 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de junho terão que apre-
sentar as suas relações de juros afim 
de poderem receber em julho proximo 

Coimbra , 11 de junho de 1906. 

O Agente, 

Antonio Nunes Correa. 

A camara vae mandar ao governo 
uma representação para que seja feito 
o aterro na Avenida Navarro como foi 
prometido pelo governo por ocasião 
das negociações com a companhia . 

Foi publicado o alvará aprovando 
os estatutos da União Artística Conim 
bricense. 

Está de luto pelo falecimento de 
sua estremecida filha, a menina Alber-
tina da Conceição Teixeira , o sr . Joa-
quim Teixeira de Sá , chefe da oficina 
de impressão da Imprensa da Univer-
sidade. 

O enter ro , que foi muito concorri-
do, realizou-se hontem pelas 5 horas 
da tarde. 

Sent idos pezames . 

E m vir tude da sindicancia a que a 
camara mandou proceder aos atos do 
facultativo municipal de S . João do 
Campo, foi este suspenso por u m an-
no, sendo durante este t empo entregue 
ao sr. d r . A r m a n d o Macedo a direção 
do mesmo part ido. 

Fez hontem ato de licenceado na 
faculdade de filosofia o sr . José Pere i ra 
Barata, distinto alferes de engenharia 

Foi aprovado plenamente com a 
classificação de Bom, com i 5 valores. 

(56) Folhetim da "RESISTEHCIA,, 

A camara resolveu alugar casas 
para as escolas primarias de Eiras e 
Botão. 

V ã o proseguir os trabalhos da ponte 
de Ançã. 

A N N U N C I 0 S 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V . E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencia . 

O calor a fazer das s u a s . . . 
Dois es tudantes que ante-hontem 

depois das duas horas da tarde , toma-
vam banho no rio lembraram se de 
nadar para fóra da barraca e aparece-
ram na toilcte que era de rigor no pa-
raíso antes do pecado. 

A algumas mulheres, que estavam á 
lavar, não lhes agradou aquéla limpeza 
e começaram a gri tar , correndo varia 
gente a presenciar o desacato. 

O 41 desceu ao rio e prendeu os 
estudantes . 

Es tavam com calor e puzeram-os á 
sombra 1 

E ha quem chame a isto u m cas-
tigo 1 

O s marcos fontenarios da cidade 
são mais utilisados nas brincadeiras dos 
garotos do que em serviço publico. 

P o r isso andam constantemente em 
reparação, ou não funcionara. 

Bom seria que a camara lembrasse 
á polisia a conveniência de os vigiar. 

Tribunal Comerciai de Coimbra 
Arrematação 

(2 a publicação) 

N o d i a 1 d e j u l h o p r o x i m o , p o r 
d o z e h o r a s d a m a n h ã , s e h ã o d e 
a r r e m a t a r e m h a s t a p u b l i c a , p e l o 
m a i o r p r e ç o o f e r e c i d o n u m a r m a -
z é m s i t u a d o n e s t a c i d a d e n o P a t e o 
d a I n q u i s i ç ã o n.° 4 , t o d o s o s b e n s 
a l i d e p o s i t a d o s , p e r t e n c e n t e s á m a s -
sa f a l i d a d e J o s é Lu iz F e r r e i r a V i e i -
r a , F i l h o , a n t i g o n e g o c i a n t e d e p a -
n o s n e s t a p r a ç a c o m e s t a b e l e c i -
m e n t o n a r u a F e r r e i r a B o r g e s , n . 0 ' 
7 3 e 7 5 e q u e f o r a m a r r o l a d o s n o 
p r o c e s s o d e f a l ê n c i a , r e q u e r i d o p e l a 
f i r m a c o m e r c i a l d e L i s b o a , M a r q u e s 
S i l v a & C o m a n d i t a . 

E s t a v e n d a s e r á fe i ta e m lo t e s , 
s e g u n d o a r e s o l u ç ã o t o m a d a p e l o 
t r i b u n a l c o m e r c i a l d e s t a c o m a r c a 
n e s t a d a t a . 

C o i m b r a , 19 d e j u n h o d e 1906. 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 

O Juiz Presidente, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão do processo, 

Alfredo da Costa A. Campos. 

PARÃTSTESTAS 'DA RAINHA SANTA 
Alugam-se cobertores de damasco . 
R u a do Visconde da L u z , 60 — 

Coimbra . 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oitavas, 

de cxplendido auctor al lemão, todo ar-
mado em ferro. 

P o d e ser visto todos os dias nas 
oficiaas de marceneria do Senhor Cos-
ta, rua da Sofia, por baixo do edificio 
da Venerável O r d e m Terce i ra e para 
t ra t s r na Rua do Corvo n.° 14. 

A N Ú N C I O 
Arrematação judicial em 1 de julho de 1906 

(2.* publicação), 

N o d i a a c i m a i n d i c a d o , p o r 11 
h o r a s , á p o r t a d o t r i b u n a l d è j u s t i -
ç a d e s t a c o m a r c a e p e l o ^p rocesso 
d e e x e c u ç ã o , m o v i d o ' p o r p a r t e d a 
F a z e n d a N a c i o n a l d o n t r a A n t o n i o 
d a S i l v a G o u v e i a , d e V i z e u , p a r a 
p a g a m e n t o d e c o n t r i b u i ç õ e s , s e p r o -
c e d e r á á v e n d a e a r r e m a t a ç ã o , e m 
h a s t a p u b l i c a , d o r e n d i m e n t o d o 
p r é d i o a b a i x o d e s c r i t o , q u e foi p e -
n h o r a d o a o e x e c u t a d o , e d o q u a l é 
u s u f r u c t u a r i o J o a q u i m N o g u e i r a , 
v i u v o , d e C o i m b r a ; a s a b e r : 

U m a s c a s a s s i t a s n a r u a d e J o a -
q u i m A n t o n i o d ' A g u ! a r , d e s t a c i d a -
d e , c o m o s n. o s d e p o l i c i a 19 , 2 1 e 
2 3 ; v a e p e l a s e g u n d a v e z á p r a ç a 
e m i253í>ooo ré i s . 

S ã o c i t a d o s q u a e s q u e r c r e d o r e s 
i n c e r t o s p a r a a s s i s t i r e m á p r a ç a e 
d e d u z i r e m o s e u d i r e i t o . 

C o i m b r a , 11 d e j u n h o d e 1 9 0 6 . 
E u , J o a q u i m A . R o i z N u n e s , e s c r i -
v ã o , o s u b s c r e v i . 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 

O Juiz de Direito, 

Ribeiro de Campos. 

TENDA Dfi PRÉDIO 
Vende-se um na Rua d 'Alegria , n.01 

89 e 91, que garante bom rendimento. 
P a r a t ra tar — Manuel José da Costa 

Soares — Coimbra . 

Francisc Enne & Fernand Delisle 

& C O N D E S S A D I N A M I T E 

Morta de cansaço, Josefa deixou-se 
cair gemendo ao pé de uma arvore; 
Oberfander sentou-se ao lado dela e 
poz-se a chorar com a cabeça entre as 
mãos. 

Antonio aproximou-se de Irene. 
— Sabes , disse-lhe, estás doida fu-

riosa 1 Te r i ámos governado melhor a 
nossa vida ficando tranquilamente em 
Versailles, do que correndo a traz dos 
alemães no meio das balas e dos ebu-
ses. 

— Afinal que contas fazer ? D;ze. 
— E h 1 Não sabes ? Conto penetrar 

em Par i s , se os alemães lá entrarem, 
descobrir Kerchris t e Anete , e aprovei-
tar-me da desordem para os mata r a 
ambos pela minha m ã o ! T e n h o sede 
de sangue. 

E acrescentou ba ixo : 
— Odeio Kerchris t , porque tenho 

ciúmes de Anete . 
Ao fazer esta confissão es t ranha, 

Anete corou bem mais do que se tivesse 
cometido uma falta ou mesmo u m cri-
me. 

Antonio olhou para ela com um ar 
&o mesmo tempo incrédulo e estupefa-

p Gorao? Tu com ciúmes de 

C A I X E I R O 

C o m bastante pratica de mercear ia , 
tendo de 20 a 22 annos, e dando boas 
referencias, admite-se um, a quem se 
dará b o m ordenado. 

Nesta redação se diz. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2, primeira quali-

dade , colocado em casa do freguez, 
5oo réis. 

O m e s m o no armazém, 45o réis. 
Bico n.° 2, completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2 a » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 90. 

» t » 2." 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante se a qualidade. 
Instalações completas , grandes re 

duções. 

A CONSTRUTORA 
Coimbra 

Anete. En tão agora amas teu marido. 
Decididamente, se tal sucedesse, serias 
ainda mais doida do que eu pensava. 

— O h 1 zomba quanto quizeres, An 
tonio 1 O s homens nunca poderão com-
preender o coração de uma m u l h e r ! 
Q u e r o matar Kerchrist , porque ama 
Anete. T e n h o a cer teza! E eu amo 
agora Kerchris t . Como me veiu isto ? 
Q u e sei eu? Sei que é v e r d a d e ! . . . 

I rene falava com tal acento de ver-
dade , que Antonio, apezar de muito 
scético, ficou a pensar . 

— Mas- afinal, perguntou passado 
um momento , ante-hontem, hontem, 
não pensavas assim ? 

— T a l v e z . . . Isto veio-me em plena 
batalha. Pensei de repente , como per-
dida num sonho, esquecendo o perigo 
e o ruído, que era uma mulher maldita, 
um ser abjeto; que Kerchrist , pelo con-
trario, era um homem honrado, u m he-
roe que, a essa hora , dava t i lvez a vi-
da por uma ideia generosa e . . . puz me 
a admira-lo e a ama l o . . . 

«Depois pensei em Anete que, de-
pois da nossa fuga, o segue para toda 
a par te , e senti morder no coração uma 
raiva e s t r a n h a . . . T e n h o ciúmes 1 . . . 

t T u d o isto é estranho, bem sei, 
mas não o é t ambém a minha vida in 
teira ? 

«Olha, esta manhã queria toda a 
fortuna deste judeu, e para a possuir, 
pensava na mor te dêle e na da sobri-
nha. H a algumas horas ameacei de 
morte esta c r e a n ç a . . . Pois bem arre-
pendo-me e vou deixalos partir. 

— Diabo, a tua loucura vac muito 
longe, minha q u e r i d a . . . E , se os dei-
xares par t i r , darás a Ober fande r toda 
a sua fortuna i acrescentou Antonio em 
tom zombeteiro. 

— C o m ce r t eza ! De resto que me 
importa a fortuna agora ? Sobre tudo 
uma fortuna semelhante ! U m a fortuna 
roubada á custa de mil i n f a m i a s . . . E 
depois, crês que depois de ter mor to 
Ksrchr is t sobreviverei a esse crime ? 
O r a . . . u m minuto depois estarei mor-
ta. Não me fales por isso de dinheiro 
Q u e poderei fazer dêle na sepul tura . 

I rene dirigiu-se a O b e r f a n d e r , que, 
sempre desesperado, chorava silencio-
samente . 

— Levanta- te , e ouve. Vou deixar 
vos partir para Versailes, Ti ra desse 
saco o que quizeres. 

Ober fande r arregalou os olhos enor-
mes e olhou para Dinamite com um ar 
estúpido. 

— E ' verdade o que estás a dizer ? 
disse por fim. 

— P a r a que havia eu de te enga-
nar . P e g a . E par te com Joséfa. Vá, 
despacha-te; quem sabe se daqui a al-
guns minutos ainda estaremos vivos 

A fuzilaria chispava em verdade de 
todos o s lados, o canhão trovejava, e , 
apezar disso, por momentos , ouviam-se 
os gritos dos combatentes , as vozes dos 
oficiaes. D u m momento para o outro a 
áção podia envolver o parque e tornar 
impossível a fuga . Balas perdidas po-
dião t a m b é m tocar-lhes. 

Oberfander, tranquilizado subita-

V E N D A 
Vendem-se em globo todas as fa-

zendas, dividas activas e mais bens 
mobiliários do estabelecimento de pa-
nos, ao Arco d 'Almedina, per tencente 
a José Luiz Ferre i ra Vieira. 

No escriptorio do advogado Edua r -
do Vieira dão-se esclarecimentos e 
aceitam-se propostas . 

m a n t e T g ã " 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolacha» e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial . 

P r e ç o 8 0 0 r é i s o b i l o 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz, em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e conserva de 
pé as paredes em perfeito es tado de 
solidês para resdificação. Confronta de 
tres lados com a rua publica. 

Tra ta-se com o procurador s r . Ro-
cha Fer re i ra , rua da Sofia — Coimbra-

mente pelo tom socegado e serio de 
Irene, correu para Joséfa, disse-lhe al-
gumas palavras ao ouvido, e fez levan 
tar & pobre menina, depois adeantou-
se pa ra a condessa que tinha o saco 
na mão. 

— Dê-me, dê me o meu dinhei-
ro. 

En tão Antonio adeantou-se tam-
bém. 

— Alto, miserável judeu ! Podia 
matar-te como um cão que és. P e g a , 
leva isso. 

E deu-lhe um masso de notas, acres-
centando : 

— P a r t e depressa! Daqui a cinco 
minutos podia ar repender-me da minha 
generosidade. 

— E ' isso que tu chamas tornares-
te homem honrado ? Não és muito difí-
cil, meu caro. 

Obe r f ande r pegava nas notas com 
uma mão avida, mas , ao mesmo tem-
po, os seus olhos pequeninos e cinzen 
tos deitávão um lampejo feroz, dir-se-ia 
um cão injustamente batido com velei-
dades de resistencia. 

C o m certeza que, se se tivesse imagi-
nado o mais for te , teria saltado ao pes-
coço de Antonio, m a s como era o mais 
f raco d i s se : 

— Vamos , Joséfa . Vem minha que 
rida filha. 

Josefa sem responder , tomou o 
braço do velho e par t i ram ambos apres-
sadamente seguindo uma extensa ave-
nida de olmeiros que levava i grande 
porta do parqu^ 

A fuzilaria parecia aproximar-se e 
tornava-se maia viva. 

I réne, de braços cruzados , a scis-
raar, via o par que se afastava e per-
dia na b r u m a . 

De repente e s t r e m e c e u . . . Acabava 
de ver cair Joséfa . 

Ao mesmo tempo chegava-lhe u m 
grito terrível, sobre-humano, agudo. 

— Q u e é ? disse Antonio qus enro-
lava tranquilamente um cigarro. 

Não acabára quando se atirou sobre 
êle num salto de pantera um homem 
de olhar desvairado, os cabêlos e m 
desordem. 

Esse homem b e r i a v a : 
— Miseráveis! miseráveis assassi-

nos! T u e éla é que foram a causa. 
Ides morrer ás minhas mãos . 

Apezar de muito robusto, Antonio 
fôra tão brutal e inopinadamente agar-
rado que quasi caíra de costas. 

Mas, mal to ;ára a terra com a mão , 
levantou-se e com u m esforço violento 
atirára com tal vigor o seu adversario 
contra uma arvore que este ficou sem 
tugir nem mugir . 

Só então viu que era Ober fande r . 
— A h ! Ah 1 Es te animal está doido I 

exclamou, compondo a gravata desa-
tada , que diabo me quer ê l e ! 

— Mas vê o que te que r , respon-
deu D i n a m i t e . . . 

E mostrava lhe ao mesmo tempo 
um corpo estendido sobre o chão, a 
alguns met ros de distancia. 

Era Joséfa. 
[Continua], 
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FABRICA DE TELH0ES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 
Premiado n a Exposição de Ceramlca Portugueza, MO Porto, 

em 1832. eom diploma de mérito i 
medalha de cobre u Exposição Bintrirtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B R A 

, m a i s a n t ' g * 0 «creditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, giphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos da fornot;, tijolos 
grossos para oonstrucçSes e chaminés, tachoB para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todoa estes artigos são de boa construcçSo e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o a 

i 

150—§ua ferreira § urges —156 

C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada BO jénero das da Lisboa e Porto, encon 
a-se á venda o mais variado a completo sortimento de todos os artigos concer-

nentes a estabelecimentos désta naturêza. 
H>ôc©8 d© ovos com os mais finos recheios. 
Dôces d© f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
Pabricam-se grandes peças d© fantasia , próprias 

para brindes. 
Var iada pastelaria em todos os generos, eipeciali-

zando os de folhado. 
Galantines diversas. Tét© d'Achar. S»atè de 

JLievre © Foie . 
Saueisses. Pudinga d© diversas qualidade», visto-

samente enfeitados. P ã o d© l ô , pelo sistema de Margarida. 
Especialidade em vinhos gcnerozos e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoa*, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Conraça de Lisboa, 32 

Machinas fallantes 
Deposito complete de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Por to . 

• • t Lê . . . , 

V I C T O R I A f f i í i A B P i ^ ! » , . K 0 ¥ 0 apa r 8 l I l ( ) p r0 (jn{0r g u acetylene 

JJ o melhor e mais completo até hoje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrivo es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieirôs. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum-
bo. Borrachas. Lustres. Bicos 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trempes e pa> 
{ères. 

A. Rivière—Lisboa ESCÍJTÓR10-R-de s - 9 . 
Ona iNAS-R. das Janélis Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s o o r r e n t e s 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, CS de V^etv- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1.' 
C O I M B R A 

C0NSULT0RI0 DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis. 

o 0 o J O Ã O B O R G E S & * A 
r.nmcnnnriantA ilon v i . . N#* 

Trata-se dos teas interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

Se atenúSo sempre, a cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacar olides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde t s efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenui jamente 
medicinal, junto a outras sutstancias 
apropriadas, se evidenceião em to la a sua 
ialutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons reaultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolic es d'al 
catrão, compostos (-Rebuçados 
Milagrozos) sao confirmados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
usádo, mas também por abalizád JB faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, ÍÍ00 réis 
paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABACOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E fiUINfiOILHEBIAS 
Machinas de costura e velocípedes 

8 7 » Rua Ferreira Borges, 20 

COIMBRA 
d c P ° s i t a « a das maquinas de costura suecas H T T S S 

Q V A B N A , em todo o districto de Coimbra, as melhores a u ^ í h 
têem apparecido n o mercado, convida o publico 

6 A°maquina Z V ^ S t f f l S ^ f i ^ * * 
uso d o m e s L como « . « b ^ a r a S S t o ^ ^ ^ 
tendo a vantagem de, mesmo em movimento, se poder f a L rec™* « • ' 
conservando a mesma graduação do ponto. P U a a a C o s t u r a » 

Garante-se que os preços são os mais convidativos que podem « r 

s t tsussSST^ ~ -

Á 

Agua da Curia 
Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afamada agna de CONTREAXÉYILE 
nos Yosges (França) ' 

Estabeleci ateu to ftalaear a S k l . » M e t ro , da estação de Mogoforos 
Carros ã chegada de «odos os comboios 

-w-Hotelperto dos banhos 

INDICAÇÕES 

Para aso interno^— érthritismo, Rheumatismo chronico, 
§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicosf Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para aso e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangae Dão ha nenhuma no paiz qne se lhe avantage 

A s «na lyses ch imica e mic rob io log ica f o r a m fe i t as p e l o p r o f e s s o r da 
E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . C h a r l e s L e p i e r r e . 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo 
nem pelo transporte ' 

. Â ! Yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 » B i s a F e r r e i r a H o r g - e s , 

União Vinícola do Dão 
P a m r í a de lavradores dos melhore 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alestejo 
Recebeu roais uma remessa da mi 

gnifica qualidade, de que é uma reven 
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Consuítorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

Praça 8 de Maio, 8 

T r a t a m e n t o de d o e n ç a s d a boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarde 

A L F A I A T E 

fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
-shens-

Variado sortimento de fazendas na-
aionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, paios 
dltimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distíítos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

P B E Ç O i B E H J H I D O S 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rna de Ferreira Borgas, 165, 1.» 

— K 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

D e N E W - Y O R K 

Correspondente em Coimbra 

João Borges 

. Rna Ferreira Borges, 27 a 29 

C O Í M B R A 
J^TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
cm tôdas as dimensõis. Telha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias, Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es 
tânho e ferro zincádo etc. Láca Japo 
nêça, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. r ' 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modérnos 

Encarrêga-se de construçôis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes ate ao peso de 3:ooo kilos 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadôres de di-
vérsos autores. Mangueiras era lona e 
oorracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofre» á prova» de fogo 
< % « e i de ferro. ® 

MU MEMOBIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Pua Visconde da Lús, i 

Praça 8 de õMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mai> 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar eets 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. NSo 
confundir a Memória com tantas outrai 
que por ai se vendem. Vendem-se » 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
t8o-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao púbiico em melho-
res condiçSit do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSo-se pianos em troca e oomprâo-se pia. 
cos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos par 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

f n E 0 - 20700 

&•:::::::'::::::::::: ulfQ 

Sem estampilha: 

Anno 2A4ÚD 

-3WW6-
Braail e Africa, anno 30600 
ilhas adjacaatos, » 30000 

Numero avulso 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetiçSes, 20 

V L8,?/ 0 8 B 0 n h o r 0 8 assinantes, des-
conto 5U°/0. ' 
Comunicados, cada linha 40 
Réclamea, cada linha. gQ 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
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Na vespera do congresso 
Abre ámanhã o congresso re-

publ icano no Porto, a c idade histó-
rica das grandes rev indicaçóes li-
beraes, o n d e a Republ ica deu a pri-
meira batalha, o n d e se levantou a 
primeira revo lução contra o regi-
m e n monárquico e m Portugal . 

E' terra fadada para hsro icos 
empreendimentos , sempre assina-
lada por atos de ded icação civica, 
nos m o m e n t o s mais críticos da nos -
sa e v o l u ç ã o histórica. 

N ã o podia escolher melhor o 

partido republicano. 

O congresso v a e ser u m a festa 
de confraternisação, a demonstra-
ção inevitável e necessaria de que 
o partido republ icano é u m agre-
gado polit ico, che io de c o e s ã o e 
força, capaz de cumprir e fazer 
respeitar o programa de largas li-
berdades e administração honesta , 
que anunciou a o paiz. 

Q u a n d o o s partidos monárqui-
cos se desagregam na luta de invejas 
e interesses mesquinhos que faz de 
cada ambic ioso s e m escrupulos u m 
chefe ac lamado , o partido republi-
cano dev ia e v a e mostrar-se c o m o 
u m todo unido, e m que não têem 
n e m p o d e m ter a ç ã o decis iva a m -
bições mal cabidas , va idades irritá-
ve i s e irritantes, interesses que não 
sejam o s d o b e m geral da nação . 

N ã o faltam no partido republi-
cano h o m e n s que o s correligioná-
rios s igam, por q u e m tenham a 
mais alta admiração , e o respeito 
que o s proprios partidos monár-
quicos manifestam pelos vul tos mais 
e m evidencia nas hostes d e x o c r a -
ticas, cuja honest idade, saber, de -
dicação pelo s eu paiz e sincerida-
de , nunca foram contestadas , n e m 
m e s m o n o mais a c e s s o das apaixo-
nadas d i scussões politicas pe los 
nossos adversarios . 

O partido republ icano respei -

ta-os , e respeita-os egualmente a 

todos . 
Q u a n d o e m c o m i c i o o u reunião 

publica aparecem, a mult idão acla-
ma-os egualmente , c o m o egualmen-
te merecedores da sua estima pela 
ded icação de todas as horas e de 
todos o s m o m e n t o s pela causa re-
publicana. 

N ã o ha, nem podia haver , no 
partido republ icano o preconcei to 
monárquico d o h o m e m indispensá-
vel , d o salvador providencial dean-
te d o qual iode s se curvem, a quem 
todos o b e d e ç a m cegamente . 

O preconcei to mess iânico é u m 
preconce i to monárquico . 

O partido republ icano não se 
dividirá e m fações porque nada es-
pera de u m só , tudo confia da v o n -
tade colét iva da nação . 

T e m s ido sempre esta a tradi-
ç ã o d o partido republicano e m Por 
tugal, assim deverá ser para b e m 
d o n o s s o paiz, para estabil idade da 
futura Republ ica Portugueza . 

N o partido republ icano não ha 
h o m e n s indispensáveis , na hora 
presente, como os não houve no 

passado , nem o s haverá no futuro. 
O s de agora não são mais res-

pei tados do que o s passados , cujo 
culto nos tem sido tantas v e z e s cen-
surado, mas que é a prova da for-
ça do n o s s o partido, a demonstra-
ção de que nunca s e interrompeu 
a continuidade de esforços a favor 
da causa republicana. 

A cada morto glorioso que se 
nos s o m e no tumulo, afirma a im-
prensa monarquica que a perda é 
irreparavel, e p o u c o depois outro 
surge que c o m e ç a a erguer-se no 
m e s m o respeito, que todos levan-
tam na m e s m a admiração . 

E a m a m - s e muitò os n o v o s , e 
mui to gos tam os republ icanos de 
os ver , e de os ouvir falar; mas , 
todos o s teem por si veri f icado, 
sempre a manifestação maior foi 
provocada pela saudação aos m o r -
tos gloriosos do n o s s o partido. 

N ã o é no partido republica-
no que os mortos são e v o c a d o s 
para amesquinhar a obra dos v ivos . 

E o m e s m o acontece c o m os 
h o m e n s que atualmente ilustram o 
partido republicano, sempre aplau-
didos , s em u m a manifes tação que 
não mostre por todos u m a admira-
ção , u m respeito egual . 

E todos respeitam por egual a 
bondade , a ded icação de todas as 
horas, o saber e a m s g i a da frase 
de Manuel de Arriaga e de Bernar-
dino Machado , todos sentem en-
tusiasmo egual pelo fogo e pela au-
dacia dominadora de A f o n s o Gosta 
Gosta o u de Antonio José de Al 
meida, todos l ê e m admiração egual 
por João de M e n e z e s o u Bazi l io 
Té l e s , por egual se admira a obra 
do educador de Duarte Leite ou 
A z e v e d o e Silva, a obra de jorna-
listas de Brito C a m a c h o o u P a d u a 
Corrêa ou França Borges . 

Podere is pôr a par os n o m e s 
dos republ icanos que mais se dis 
tinguiram e m cada especial idade, 
que a o s encoutrarels na admira-
ç ã o e no respeito de cada republi 
cano . 

E no presente, c o m o n o passa 
d o : a sombra de José Fa lcão não 
escurece a obra de T e o f i l o Braga o 
excécional pensador tão admirado 
e respeitado. 

O partido republicano vae reu-
nir-se num congresso para fazer a 
sua lei organica, esse congresso será 
t a m b e m / a prova do laço que une 
o » es forços de todos o s r e p u b l k a 
para a c o n s e c u ç ã o do m e s m o fim, 
a af irmação da sua unidade que o 
torne raspeitado c o m força organi-
sadora, c o m o e lemento de ordem e 
progresso. 

A Resistencia, na vaspera d o 
Congresso saúda o s seus correli-
gioaarios, a cujo trabalho e dedi-
c a ç ã o partidaria tem procurado 
fazer sempre justiça, na med ida das 
suas modes tas forçss. 

E a to i o s saúda c o m o m e s m o 
respeito e a m e s m a c o m o v i d a admi 
ção . 

ANTONIO D I A S PINTO 
Faleceu n o Porto u m dos nos-

s o s mais queridos e es t imados cor-
religionários, v ida de dedicação par-
tidaria que se impõe c o m o u m e x e m -
plo. 

D a Vo{ Publica t ranscrevemos 
as sent idas e justas palavras que 
he dedica . 

Trabalhador infatigavel, republicano 
devotadíssimo, espirito liberal, coração 
generoso, caracter da mais inquebran-
;avel pureza, o sr . Antonio Dias Pinto 
íeixa a vida aos quarenta annos de 
edsde, legando a sua esposa e a seus 
tres filhinhos um nome impecavelmente 
iimpo e honrado e aos seus amigos e 
conhecidos uma saudade que perdurará 
eternamente. 

O sr . Antonio Dias Pinto era natu-
ral de Poiares, Coimbra, e desde muito 
novo dedicara se á vida comercial. 

Proprietário do acreditado estabe-
lecimento de flores artificiaes A la Vile 
de Paris e socio da Tadaria oAuro^a 
a esses dois negccios êle dedicou em-
quanto pôde as suas faculdades de ta-
balho, fazendo-os prosperar honrada e 
seguramente. 

E ainda, quantas horas podia dis-
trair desses trabalhos, dedicava-as com 
inquebrantável fé ao seu ideal politico, 
a Republica, tendo cortquistado de jus-
tiça, entre os nossos correligionários, a 
mais profunda e respeitosa estima e 
amisades verdadeiramente sinceras e 
devotadas. 

Á famiiia enlutada o s nossos pe -
zames . 

Esteve nesta cidade de passagem 
para o Por to o nosso amigo França 
Borges, o delicado diretor de O Mundo, 

Congresso republicano 

Vão representar os republicanos 
de Coimbra que ámanhã se abre os 
seguintes s r s . : 

Centro Republicano — Dr. Bernar 
dino Machado. 

Comissão do Centro — Dr . Antonio 
Aurelio da Costa Ferreira, Dr. Fran-
cisco José Fernandes Costa e Manuel 
Antonio da Costa. 

Comissão Municipal — Dr. Angelo 
Fonseca, Francisco Vilaça da Fonseca, 
João Simões da Fonseca Barata , Jaime 
Lopes Lobo e Justiniano da Fonseca. 

Comissões Paroquiaes — João Go 
mes Moreira, Dr. Nogueira Lobo, José 
Gonçalves, Manuel d'01iveira Amaral 
e Evaristo José Cerveira. 

Redação da * Resistencia» — Dr. 
Joaquim Martins Teixeira de Carvalho. 

Antigos vereadores e propostos de 
pulados — Antonio Augusto Gonçalves 
e Manuel Augusto Rodrigues da Silva. 

Comissão Reorganisadora — Cas-
siano Augusto Martins Ribeiro. 

Centro Republicano Académico — 
José Madeira Montez. 

Redação da *.Patria* — Carlos Ola-
vo. 

Comissão paroquial da Lamarosa 
• Alberto Feio. 

Dizem ter-se exacerbado o conflito 
que ha dias se levantou entre dois pro-
fessores da faculdade de Direito e por 
cujo motivo se fez uma congregação 
extraordinaria da mesma faculdade, em 
que parece todavia o facto não ter sido 
apresentado nem discutido. 

Principiam no dia 4 do proximo 
mez de Julho os exames extraordinários 
na Escola Nacional de Agricultura. 

O s exames ordinários começarão 
no dia 7 do mesmo mez. 

Associação <§omercial 

Reuniu ante-hontem es ta .beneme-
rita colétividade resolvendo enviar á 
camara o oficio seguinte: 

Il.mo Ex.mo Sr. —Tem esta direção 
conhecimento da que foi submetido á 
aprovação da ex.ma Camara Municipal 
um projéto d'aiinhamento e reconstrução 
do prédio da rua de Ferreira Borges, 
junto das escadas de S. Tiago. 

Não desconhece por certo a ex.m4 Ca-
mara que ha muitos annos existe um pro-
jéto de abertura duma comunicação mais 
ampla entre a rua de Ferreira Borges e 
o Largo das Ameias, projéto que abran-
ge a expropriação do citado prédio e que 
tem preocupado sucessivas vereações, não 
estando ainda convertido em facto unica-
mente por carência de recursos do muni-
cípio; e ainda na ultima vereação o pro-
prietário da casa imediata, onde está ins-
talado o deposito da Companhia Singer, 
querendo proceder a obras, foi advertido 
pela camara de que BÓ O devia fazer em 
parte, visto que a outra parte estava su-
jeita ao projéto d'expropriação para aber-
tura da mencionada comunicação com o 
largo das Ameias. 

E com efeito, está naturalmente indi-
cada ama artéria larga, especie d'aveni-
da, que ponha o largo das Ameias era 
franca comunicação com a Praça do Co-
mercio e rua de Ferreira Borges. E ' 
triste e deprimente que o visitante desta 
importante e formosa terra, ao desembar-
car do caminho de ferro depare com a 
rua das Solas, acanhada e imunda e em 
chegando á Praça do Comercio tenha para 
comunicação com a principal artéria da 
cidaáe, as escadas de fcj. Tiago 1 

Impôem-se por tal forma o alarge-
mento destas escadas que basta conside-
rar que a elas convergem as ruas das 
Azeiteiras, das Solas, de Eduardo José 
Coelho, Ferreira Borges, Visconde da 
Luz, Corpo de Daus e Arco d'Almedina. 
E ' inquestionavelmente um ponto forçado 
dos mais concorridos. 

Em taes condições a ex.1"4 Camara 
não deve, por forma alguma, permitir a 
reconstrução do mencionado prédio, antes 
deve por todos os meios ao Beu alcance 
exproprial-o por utilid&de publica, dando 
assim começo á projetada avenida, pelo 
que será credora do aplauso publico. 

Aconselha o uma necessidade publica 
e a estetica dar cidade. Permitir a sua 
reconstrução é contribuir para um maior 
dispêndio futuro ou prejudicar um me-
lhoramento indispensável 

A clausula, que por ventura o pro-
prietário possa estabelecer d'assumir a 
responsabilidade pela perda do valor re-
construído, é um artificio sem valor, qua 
só pode servir para no futuro crear atri 
tos e dificuldades. 

Quando muito louvavelmente todas 
as terras procuram melhorar as suas con-
dições, <fuer para a sua maior salubrida 
de, quer para atrair o visitante, a es.™* 
Caraara não deve praticar um aeto oon 
trario a este principio, que havia de me 
recer a condenação publica, mas que cre-
mos não está no seu espirito. 

Não desconhece também V. Ex 4 que 
esta direção ha muito se preocupou com 
este assunte, que oontinua a merecer-lhe 
toda a atenção, confiando que a ex.ma 

Camara, inspirando-se nos interesses pú-
blicos e no futuro da cidade, hade achar 
justiça ao nosso pedido. 

Deus guarde a V. Ex.4 . — Associa-
ção Comercial de Coimbra, 28 de junho 
de 1906. —Il .m 0 Ex,m0 Sr. Presidente da 
Camara Municipal de Coimbra. — O pre-
sidente, Francisco Vilaça da Fonseca. 

/ 
Como vemos, a Associação Comer-

cial não se retroiu e volta a colaborar 
com a camara em beneficio da cidade, 
devendo considerar-se a troca de ofícios 
como o resentimento e desforço legiti-
mo contra um prova dç pouca consi 

deração dada pela camara á Associação 
Comercial. 

A resolução da camara foi, não po-
demos deixar de o escrever, precipi-
tada e a entrega tardia do oficio do sr . 
presidente, como o seu teor, mais eram 
de molde a afirmar a desconsideração 
imerecida, do que a consideração justa 
que a todos deve quem, como a Asso-
ciação Comercial tem actos na sua ge-
rencia, a bem da cidade, como os não 
poderá apresentar nenhuma outra cor-
poração conimbricense, nem mesmo a 
Camara Municipal. 

A Associação Comercial tem inter-
vindo em todas as questões, que inte-
ressam o desenvolvimento e progresso 
de Coimbra, e com solicitude que tem 
conseguido irritar a indolência dos que 
nada fazem e tudo julgam. 

Assim é que a Associação Comer-
cial tem contribuído para a conserva-
ção e progresso da Universidade, de-
vendo-se aos seus esforços o que as 
faculdades académicas não tinham po-
dido conseguir. 

E ' á Associação Comercial que se 
deve o ter falido o Curso do Notaria-
do, creação que mais tarde arrastaria 
a Faculdade de Direito para Lisboa, é 
ainda a éla que se deve o Curso Sani-
tario em Coimbra e consequentemente 
o evitar-se a desmembração da facul-
dade de medicina que se tem procu-
rado prejudicar por todos os meios. 

E as faculdades de Direito e Medi-
cina são toda a Universidade. 

E ' por isso digna de todas as aten-
ções a Associação Comercial, tanto da 
parte do comercio como da própria 
Universidade, cujos interesses tem ze-
lado por vezes mais que os proprioa 
professores. fl(fc 

A camara faltou, em nosso pensar, 
á consideração devida á Associação 
Comercial, cortando por si a questão 
que os comerciantes deveriam ter re-
solvido uns com os outros. 

O s signatarios do protesto, afirma-
vam que, contra o que em circumstan-
cias analogas se fizera, a Associação 
Comercial resolvera sem consultar os 
negociantes estranhos á associação. 

O que haveria a fazer ? Comunicar 
o protesto á Associação Uomercial. Ela 
faria o que entendesse e disso ficaria 
perante o publico com a responsabili-
dade. 

Não se fez, foi mal. 
E é tanto mais para extranhar o 

caso que a Camara tem procurado nor-
tear a sua administração pelas normas 
democráticas e por isso se tem imposto 
á consideração do paiz. 

A Camara tem procurado desen-
volver o princípio de associação, fazer 
escola de educação civica. 

A regulamentação das horas de tra-
balho, as caixas de socorros, o tribu-
nal de arbitros-avindores são exemplos 
de educação democratica. 

O procedimento da camara agora é 
que contradiz todos os actos anteriores; 
por isso o estranhamos. 

O principio da associação da classe 
é ainda, em Coimbra, mal compreen-
dido; as associações arrastam uma vida 
mesquinha. 

O que deveria fazer a camara des-
de que consultára á Associação Comer-
cial? 

Acatar a sua resolução. 
Nunca deveria fazer obra por uma 

representação firmada com assinaturas 
recolhidas de porta em porta, como 
quem mendiga esmolas para uma missa 
pedida. 

Aceitando de animo tão leve o pro-
testo, e dando-lhe imediato deferimento, 
a camara mostrou consideração por 
quem lh'a não deveria merecer por afas-
tado da associação da sua classe, e sub-
meteu-se sem vantagem sua ou alheia, 
a uma das praticas correntes que mos-
tram a falta de educação civica, que 
tanto tem procurado desenvolver a atual 
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vèreação e porque é credora da grati-
dão publica. 

E fê-lo exactamente contra a asso-
ciação que em Coimbra tem dado pro-
vas de melhor saber cumprir os espi 
nhosos deveres que lhe incumbem. 

ESCOLA L I V R E 
Uma das secções que mais justa-

mente vae chamar a atenção dos que 
visitarem a futura exposição, será sem 
duvida a dos trabalhos em pedra dos 
lavrantes coimbrões que tanto se téem 
assinalado sempre na historia da arte 
nacional. 

E bom será afirmar-se por pouco 
conhecido que não é da Renascença 
que data a fama dos canteiros de Coim-
bra, e que anteriormente, em pleno 
periodo gotico, os artistas desta terra 
eram admirados pela pericia em cortar 
a pedra, pela requintada sensibilidade 
de que empregnavam as suas obras 
que já então, como mais tarde n& Re-
nascença, se exportavam para o norte 
e para o sul. 

A arte em Coimbra tem raizes mais 
antigas e mais fortes do que as do re-
nascimento, sendo muito contestável 
o valor da influencia que sobre os ar-
tistas locaes tiveram os que para 
aqui vieram de Italia, Hespanha e 
França . 

Foi a matéria que fez o artista. O 
artista de Coimbra é filho do seu solo, 
da pedra calcarea e branda que tão fa-
cilmente se deixa cortar e se presta do-
cilmente a todos os caprichos. 

E assim se formaram gerações de 
artistas, como ainda hoje se formam 
familias de canteiros. 

Grande numero de canteiros de 
hoje são os representantes de antigas 
familias em que o oficio foi passando 
de paes a filhos. 

Da obra de João Machado não fa-
laremos para condescender com a sua 
modéstia que assim no lo tem exigido; 
mas por muito que dissesemos, pode-
mos afirmar aos leitores que teriam 
uma surpreza de grande admiração 
quando vissem a obra d'este artista, hoje 
em plena posse da sua arte. 

João Barata não jestá ainda decidi-
do a expor; porque queria fazer obra 
propositada para a exposição e não 
lh'o téem deixado os seus afazeres ha-
bituaes. 

Estes os dois socios mais antigos 
da Escola, aqueles que mais alto afir-
m a m a utilidade da iniciativa de Anto-
nio Augusto Gonçalves. 

Falemos dos mais novos. 
João das Neves Machado, primo e 

discípulo de João Machado, expõe uma 
grande pia de agua benta, de estilo ma 
nuelino, segundo um croquis de Mani-
ni, sobre que a fantasia do joven es 
cultor fantasiou uma decoração luxu-
riante, envolvendo os medalhões dos 
evangelistas em folhas de um dfsenho 
largo, de uma modelação forte. 

João Ferreira expõe uma gargula 
emergindo num jacto de vida, na mo-
delação delicada da Renascença, das 
folhagens que se estendem sobre a ci-
malha de que sae. 

Luiz Fonseca, um dos filhos do 
canteiro tão conhecido jpelas suas exce-
cionaes aptidões artísticas e que tem 
tido a boa sorte de ver herdados pe 
los filhos caros as qualidades artísticas 
que téem feito o seu renome, expõe 
u m altar, trabalho delicado, bem dese-
nhado e bem executado. 

Antonio Carolino expõe a parte su-
perior de uma janéla largamente deco-
rada em estilo manuelino, que se des-
tina a um palacio em construção em 
Cintra. 

Alberto Caetano tem muito adean-
tado um sacrario, decoração caprichosa 
emoldurando uma porta trilobada, dum 
corte simples, guardada por dois bispos 
em adoração sobre enfeixamento«; de 
colunas coroados de baldaquinos, dum 
desenho fino e complicado como o das 
preciosas obras da ourivesaria do renas-
cimento. 

São obras feitas com amor, no en 
tusiasmo da gente nova, por discípulos 
de João Machado que para todos tem 
um bom conselho, uma palavra de in-
citamento. 

E bom é que tão brilhante seja esta 
exposição para mostrar quanto é fdsa 
a frase feita que dá aptidões maravi j 
ihosas aos canteiros da Batalha. 

Coimbra tem os melhores canteiros 
de Portugal . 

Virá prova-lo mais uma vez a ex- j 
aposição da Escola Livre. i 

O S. João no Porto 
Eu vi como o Zé Povinho — imor-

talisado pelo Bordalo Pinheiro, com a 
sua caricatura sádia e prazenteira — 
sabe pôr de parte as suas tristezas, in-
sensibilisar-se para as suas dôres, fazer 
face ás suas desventuras. 

Saí de Coimbra na vespera de S 
João, e, confesso, que um pouco des-
gostoso, porque, nós aprendemos na 
Lusa Atenas a ter um egoísmo e uma 
vaidade, que chega ao exagero de nos 
obrigar a pensar que, onde faltar um 
senhor doutor — caloiro que seja — de 
capa ao vento e com a sua voz meli-
ílua a espanejar os ares, onde faltar 
uma tricana, de faces rosadas, a con 
graçar os costumes da linda terra de 
Ignez, já encontramos o quer qve seja 
de ridículo e banal, de simples e de 
prosaico. 

No emtanto, a nossa vaidade — 
hoje — é de uma futilidade conhe-
cida, vive apenas das paginas sat dosas 
do passado, de qualquer recoí dação 
doce que nos faz passar novamente 
pelo goso de muitas horas de alegria e 
amor. 

Vive do desejo que nós temos de 
que não morra. 

Mas o resto já lá vae. 
Eu acho hoje graça quando vejo 

nos jornaes a maneira patética como 
falam dos cantares impregnados de 
poesia e amor e dos olhares meigos e 
dolentes das tricanas de Coimbra. 

D í sde que o sr. Aníbal Soe res se 
lembrou de declarar que eram S JUS fi-
lhos todos os habitantes de Ccimbra 
— e digo habitantes porque es 'o i bem 
certo que não tenha tirado o exclusivo 
só para ravarigas— isto tem ido a flux 
para a degeneração e desaparecimento. 

P u d é r a ! Que energia e seiva pode 
rá haver nos filhos de semelhante pae? 

Todos estão sofrendo as injustas 
garras da hereditariedade. 

Antigamente, quando se aproxima-
vam as festas de S. João e S . Pedro 
já as raparigas, unisonamente, pensa-
vam nos seus modestos luxos de festa. 

U m a saia simples, um chambre de 
uma alvura irrepreensível e um aven-
talsinho gracil e multicolor. 

Hoje , já tudo mudou. As tricanas, 
de |vestidos assenhorados, já acham 
pouco este meio pequenino de Coim-
bra, já acham pouco este rio Mondego 
que lhes dá o viço e a f re scura / )á 
acham pouco o luar suave que por 
sobre nós paira. 

Querem evidenciar-se na atmosféra 
teatral de Lisboa, preferem aquêle 
grande palco, para desde lá espalha 
rem os seus sorrisos espalhafatosa-
mente, desejam antes que o luar, a ar-
tificialidade das luzes de fantazia. 

Parece que estou vendo o sr. Aní-
bal Soares, com um olhar lambareiro, 
dizer altivamente ante o rancho de 
Coimbra : l i to, meus senhores, isto é 
só m e u ! 

E o Mondego, o lindo Mondego 
cantado por tantos poetas, arvorado em 
rival de um tolo bacharel e a carpir 
saudosamente as recordações das anti-
gas s e r e n a t a s . . . 

Como ia dizendo, saí de Coimbra 
na vespera de S . João e, ainda que 
desgostoso, tinha uma ponta de curio-
sidade em conhecer o habito de feste-
jar o dia santo na segunda cid; de do 
paiz. 

Ainda um pouco distante do Por to 
já uns relampagos sucessivos m i fize-
ram compreender que um g rand : apa-
rato pirotécnico se exibia mag< stosa-
mente . 

E á medida que o comboio s< apro 
ximava mais se acentuavam os estam-
pidos dos foguetes de dinamite, seguidos 
de uns clarõss de diversos coloridos. 

Ao atravessarmos, no comboio, a 
ponte de D. Maria um espétaculo gran-
dioso e indescritível se desenrole u ante 
o nosso olhar, que ávidamente se diri-
gia para todas as partes. 

Iluminações por todos os lados; fo 
guetes do mais complicado ergenho 
erguiam-se velozmente, deixando uma 
cauda de estrelas e de milhares de lu 
mes diferentes; aerostatos de diversos 
feitios subiam indolentemente desde 
todos os pontos da cidade e a embaciar 
o ambiente um sussurro continuado 
saía ininterruptamente de todas a,i ruas. 

A' entrada no túnel, acabou-se o 
barulho ensurdecedor, que á chegada 
á estação de S. Bento se tornou mais 
evidente. 

Qual poesia e amôrl. . . Qual har-
monia e serenatas!../ 

Gritos de uma alegria selvagem, 
desejos de esquecer ss atribulações da 
vida, desquite completo de pezares e 
misérias, 

A vida airada. O povo t o i o do 
Porto , cantando sem harmonia nem 
ritmo, sem cadencia nem compasso, 
estridulamente, loucamente, saltando e 
cantando, em plena rua, ao ar livre, 
sem a magestosa ostentação de pavi-
lhões, nalguns pontos á roda de foguei-
ras autenticas, 'alimentadas com tsboas 
velhas, pernas de mezas, fundos de 
cadeiras e sobretudo sem parar um só 
momento de gritar e de cantar. 

Raparigas e rapazes, de braço dado, 
vestidos carnavalescamente, uns arre-
piando as cordas d 'uma guitarra, outros 
ferindo, com um ferro qualquer, ò bojo 
d 'uma garrafa, quasi todos, sobraçando 
respetivamante, potes e pandeiros, bu-
zinas e tambores, trombones e corne-
tins. 

Um verdaJeiro inferno. Um ope 
rario, que na vespera tinha andado a 
mendigar trabalho ou um bocado de 
pão, ali estava como comparça d'aquele 
côro de alegria e loucura. 

Lembrou me que tudo aquilo fosse 
para espalhar e esquecer as vicissitu-
des da vida. 

Quem canta seus males espanta 

Lembrou-me um cão, que depois 
de muitos dias de prisão e sofrimento, 
quando se sente solto, respirando os 
ares de uma verdadeira liberdade, tam-
bém assim grita e salta sem ordem nem 
concerto. 

E entristeceu-me aquela alegria 
t o d a ! . . . 

No dia seguinte, dia verdadeiro de 
S. João, pela manhã, já alta, ainda se 
viam diversos ranchos extenuados de 
volta das Fontainhas. 

A' tarde, tudo seguia para o Pala-
cio de Cristal. Tudo , é como quem diz, 
quem tinha 3oo réis para pagar a en-
trada. 

Mas, ainda havia muito quem os 
tivesse para bem da companhia. 

E , uma multidão, diferente da que 
na vespera se aglomerava pel«s ruas, 
alegremente, uma multidão nefelibata, 
a élite da capital do Douro, a aristo-
cracia dos boulevards sem alegria nem 
força, lutando com o raquitismo, o reu-
matismo, a naurastenía, ia entrando 
pelas diversas portas do Palacio de 
Cristal, com modos estudados e ridí-
culos, emquanto o mesmo povo folga-
zão e alegre da vespera, passava rua 
abaixo, cantando e folgando, e insul-
tando desprezivelmente aquela multidão 
artificial com as suas gargalhadas de 
independente. 

Platão Pelg» 

Adulteração do leite 

O s leiteiros estão alterando o leite, 
falsificando assim um des elementos 
mais necessários. 

Na Volta das Calçadas foi multado 
ultimamente um pelo guarda n 0 91. 

O facto pratica se ali ccm conheci-
mento de todos. 

Pequena Biblioteca Democratica 
DIRIGIDA POR 

Heliodoro Salgado 

Plano dos primeiros números: 

I — A Soberrnia Popular: Teoria da 
soberania popular; seu exerci-
cio pela delegação mediante o 
voto. 

II — O sufrágio universal. 

III — As candidaturas oficiaes: Criti-
ca do sistema das candidaturas 
oficiaes como afrontoso para a 
liberdade da eleição. 

IV — Sofismação do sufrágio: Denun-
cia de todas as formas pelas 
quaes se adultera entre nós o 
acto eleitoral, indicação dos 
meios de as evitar e fazer cas-
tigar. 

V — O voto republicano: Estatística 
geral da votação republicana 
desde a apresentação da candi-
datura de Rodrigues de Fre i tas , ; 
no Porto , em 1878 (o nosso j 
primeiro candidato) ate hoje, 1 

provando por essa estatística a j 
marcha ascendente do-partido.! 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Ex.m 0 sr . redactor. — U m facto re-

cente levado a efeito nesta terra, onde 
os funcionários se mancomunam para 
fazer mal, veiu trazer luzes àqueles que 
por acaso ainda tivessem duvidas sobre 
o quilate do funcionário que o prati-
cou : O delegado do curador de servi-
ça i s e colonos acaba de dar a prova 
mais cabal e irrefatavel, de que é ini-
migo declarado da agricultura e dos 
agricultores. Acaba de vibrar um golpe 
certeiro, ura golpe de morte contra os 
interesses agrícolas do districto ao 
mesmo tempo que espesinham a lei, 
que poz dc parte todos os sentimentos 
de Imparcial justiça para unicamente 
levar a efeito a sua terrivel vingança 
contra oito homens trabalhadores que 
neste clima luetsm pela vtda. 

O sr. delegado do Curador , numa 
coisa a que ele chama processo da 
Curado: ia, sem razão de ser, sem mo-
tivos de existir e ainda mais sem im-
portancia jurídica, antes por elle for-
jados com o único objetivo de encomo-
der, vexar e prejudicar os agricultores, 
antes que, por mais que lidos e reli-
dos não encerram matéria criminal, 
não duvidou nem vacilou em proferir 
urna sentença na qual condena os 
agricultores na rescizão dos contratos 
de 76 trabalhadores! 

Isto pratica-se numa época em que 
a agricultura atravessa uma crise me-
de nh<i e em que toda a gente aqui 
vi/e cercada de dificuldades! A nada 
atendeu o sr delegado, nem ao Direito, 
nem á Justiça e muito menos á atual 
situação prccariá. 

Historiemos ym pouco os funda-
mentos dos autos da Curadoria mais 
propriamente chamados autos «Paiva» : 

A 6 d 'Outubro de 1905, era reque-
rida por Jorge dos Santos, uma posse 
judicial de terrenos de que dias antes 
uia juiz novato o tinha desapossado 
com violência. A posse estava marcada 
para esse dia pelas 4 horas da tarde, 
despacho firmado pelo mesmo juiz, 
que dias antes o tinha desapossado a 
requerimento de uma intrusa. Este 
comentário fica para mais tarde. 

Como naquela época do anno é 
costume haver muito cacau pendente, 
e como o prédio referido encravado 
entre outros dc maus visinhos se achava 
ccm as demarcações pouco evidentes 
por motivo de não terem sido limpas em 
tempo devido, por falta de braços, 
Jorge dos Santos, curando dos seus le 
gitimos interesses convidou alguns ami-
gos a assistir ao áto da posse e pediu-
lhes o auxilio de alguns serviçaes, para 
naquele dia colher os fructos penden 
tes e proceder á limpeza das demarca 
çÕes. 

Annuiram esses amigos, pagando 
d ' í s te modo favores idênticos antes 
recebidos, e compareceram no local 
aprasado com alguns trabalhadores. 

Sucedeu que o juiz, ou o funcioná-
rio que devia conferir a posse, não 
compareceu a da la, e por cerca de 5 
horas é recebida no local pelo advo-
gado Sequeira uma carta do juiz di-
zendo que não podia ter logar naquele 
dia a diligencia requerida por motivos 
que se não dignou expor. O s motivos 
sabemo-los nós, mas ficam de reserva 
até á liquidação final. Por efeito de tal 
resolução do dr. Simõis Raposo, que 
náp compareceu a dar a posse a Jorge 
dos Santos com a solicitude que dias an-
tes a tinha dado a M m a da Conceição 
Cunha Lisboa, em serviço algum fo-
ram empregados os trabalhadores dos 
ora condenados pelo sr. Paiva de Car-
valho, retirando-se em boa ordem sem 
arruido como assim lá estiveram. Dos 
autos, consta de todos os depoimentos 
dos pretos que ali foram com os seus 
patrões, que nada lá fizeram a não ser 
terem tomado cada um d'elles um 
copo de vinho branco, sendo além 
d';sso os depoimentos por assim dizer 
conformes e harmonicos. 

Seria pois um crime o áto de um 
ou mais agricultores, auxiliarem ou 
pretenderem auxiliar um seu colega em 
trabalhos agrícolas? 

Onde está o crime ? 
Então cessou o direito comum de 

nos servirmos dos nossos creados em 
beneficio de outrem? 

E m que codigo se viu isso? 
Convencidos estamos que nos ser-

tÕ s d'Africa não existirá semelhante 
ccntrasenso. 

Haveria, realmente crime? 
Só a vista prespicaz do sr. dele-

gado do curador conseguiu ver um cri-
me na prestação de serviços que afinal 
nem se prestaram { 

Temos pèna de não poder aqui 
reproduzir a sentença proferida por 
sua senhoria, porque, apezar de ser 
uma peça de valor aquele sr. delegado 
não se dignou fornecer a copia aos 
condenados, como é da praxe, nem 
tão pouco a passou por certidão reque-
rida ! Tal é a raça do documento que 
sua senhoria se nega terminantemente 
a dar d'ele uma copia! Que consciên-
cia ele tem dos seus átos! 

E como recorrer para as instancias 
superiores ? 

Contudo, bem ou mal, sem mesmo 
se poder aludir aos valorosos conside-
randos da peça bombastica do sr. Pai-
va, lá recorreram para o concelho de 
Provinda, onde os condenados téem 
esperança de encontrar quem meihor 
ajuize do seu procedimento. 

Estes e outros procedimentos de 
idêntico quilate levados a efeito com 
arrogancia e até prazer, pelos delega-
dos do governo que nas nossas provín-
cias ultramarinas regulam e resolvem 
o importante problema da mão d 'obra, 
hão dc ser outras tantas covas onde 
necesssriame )te sè hão de enterrar to-
das as instituições que dão pelo nome 
de Curadoria» de Serviçaes e Colonos, 
as quaes, pelas suas leis e regulamen-
tos especiaes é que nos vexam perante 
os olhos dos paizes cultos que ainda 
nos chamam esclavagistas! 

Por vezes nos temos referido com 
desagrado a t ies instituições e aos seus 
defeitos e prometemos não largar o as-
sunto de mão. 

Vamos terminar esta narrativa pe-
dindo ao ilustre titular da pasta da 
marinha, que lance as suas vistas para 
os seus delegados em Africa, que á 
sombra de uma lei que lhes dá vastos 
poderes, dela abusam, praticando enor-
mes atropelos e iniquidades contra 
aquelles que nestas inhospitas para-
gens tanto auxiliam a metropole no fo-
fomento da riqueza publica. 

A época por si, é calamitosa para 
ò's agricultores d'Africa, e com funcio-
nários destes vel-a-hemos dentro em 
pouco desgraçada ! 

Providencias, sr. ministro! 

Urbano. 

Festejos 
Continuam com atividade os prepa-

rativos dos festejos da Rainha Santa, 
e Coimbra anda afadigosa a lavar a 
cara para recéber os seus hospedes. 

Tudo se vae fazendo segundo o cos-
tume á ultima hora, e nas ruas prioci-
paes vae grande azafama de pintura de 
fachadas, retoque de taboletas, e cons-
trução de vitrines para exposição de ar-
tigos de novidade. 

Nas ruas Ferreira Borges, Visconde 
da Luz, do Corvo e Praça do Comer-
cio, começa já a levantar-se a armação 
para os arcos, festões e gambiarras de 
luz. 

Para a casa da camara está-se cons-
truindo, por um desenho de Antonio 
Augusto Gonçalves, simples como o 
pedia a urgência do tempo, uma gam-
biarra decorativa de complemento á ilu-
minação ordinaria dos Paços do Con-
celho. 

No atelier de pintura de Antonio 
Elizeu estão quasi concluídos já todos 
os trabalhos decorativos de que se en-
c a n g o u e que devera fazer o mais pi-
toresco efeito. 

Na Praça Velha está-se construindo 
um pavilhão que nos dizem ter sido 
planeado com cuidado. 

Nada maia podemos dizer porque a 
comissão guarda sobre os seus planos 
o mais inviolável segredo para não com-
prometer o efeito, e fazer uma sur-
preza segundo os hábitos portuguezes. 

Parece que ali cantará e dançará o 
Rancho que agora anda por Lisboa a 
divertir a capital que parece ter vol-
tado ao culto do divertimento popular, 
meio barato de excitar curiosidades, 
mas que deve ser de efeito pouco du-
radouro com grande pezar dos empre-
zarios. 

O ciou des festas prométe ser po-
rém o festivaí nocturno promovido pelo, 
Coimbra Club no parque de Santa 
Cruz. 

Deve na verdade ser de um efeito 
surpreendente ver tantos milharès de 
luzes de brilho e côres diversas, ani-
mando da sua luz fantastica as massas 
de arvoredo que abraçam o jogo da 
bola, trepam pelo escadorio da fonte 
da Sereia e correm como uma cortina 
numa mancha circular em roda do lago. 

Se o tempo correr bom, deve este 
anno a festa bienal de Coimbra ter mrç 
esplendor excécional, 

S 
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EXPEDIENTE 

P r e v e n i m o s o s n o s s o s 
p r e z a d o s a s s i n a n t e s d e 
f ó r a d * e s t a c i d a d e d e q u e 
J á f o r a m e n v i a d o s p a r a 
a s r e s p e c t i v a s e s t a ç õ e s 
p o s t a e s , o s r e c i b o s d a s 
s u a s a s s i n a t u r a s d e s t e 
j o r n a l , d o s e m e s t r e q u e 
l i n d a e m 1 5 d e a g o s t o 
p r o x i m o . 

D e t o d o s e s p e r a m o s o 
s e u i m e d i a t o p a g a m e n t o 
l o g o q u e s e j a m a v i s a d o s , 
e v i t a n d o a s s i m q u e n o s 
s e j a m d e v o l v i d o s o s r e -
c i b o s , o q u e n o s o c a s i o -
n a r i a n o v a s d e s p e z a s , 
q u e c o m a p r i m e i r a r e -
m e s s a s ã o j á b a s t a n t e 
a v u l t a d a s * 

Carta do Rio de Janeiro 

12 — V — g o 6 . 

Causou, como é natural , uma 
péssima impressão em todo o Brazil 
a noticia do at tentado contra os reis de 
Hespanha. 

A o assunto tem a imprensa dedi-
cado uma boa parte das suas colunas, 
condemnando o atentado. 

O Brazil condemnou no dia 11 
do corrente a batalha do Reachuclo, 
a maior que na America do Sul se fe-
riu e da qual saiu heroe o almirante 
Francisco Manuel Barroso, nascido em 
Lisboa, na antiga rua do Chiado, numa 
casa que ainda hoje lá existe. 

Chegaram a esta cidade a bor-
do do Cordtllter os art istas portugue-
zes de que a imprensa está t ra tando, 
sr. José Malhoa, pintor que a convite 
do Gabinete Por tuguez de Lei tura , 
veiu a esta cidade com o fim de uma 
exposição de muitos dos seus primo-
rosos quadros . 

E Edua rdo Brazão, o conhecido e 
laureado actor, que se estreou no tea 
tro Car los Gotfies com a peça em 4 
actos Marque% de V llemer. 

Tive ram os nossos art istas uma re-
cepção que muito os honra, indo inu 
meras pessoas a bordo levar lhes a s 
boas vindas. 

A noticia do falecimento do 
«Querido João» como a b o r á o da ca-
nhoneira Patria era t ra tado o conde 
de Arnoso filho, calou profundamente 
no peito dos que o conheceram aqui, 
e onde grangeou enumeras simpatias. 

A subscrição em favor da 
educação do neto de Camilo Castelo 
Branco e promovida pelo Tortugat 
Moderno esta em i S ^ o o o réis fracos. 

Foi promovida outra com egual fim, 
pela considerada firma d'esta praça 

(&7) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Francisc Enne & Fernand Deliste 

A C O N D E S S A D I N A M I T E 

Uma onda de sangue, correndo atra-
vés do peitilho do vestido, inundava a 
tarra. 

O s seus grandes olhos abertos já 
não t inham brilho. 

No momento em que A n t o n o e 
Irene se aproximavam, a pobre creança 
teve um espasmo, e deu um logo sus-
piro. . . Es tava mor j a . 

O s dois cúmplices olharam u m 
para o outro. 

— Foi tua a culpa, murmurou An-
tonio. 

— Talvez fosse antes tua , replicou 
Irene. 

— N ã o ! N ã o fui eu que trouxe para 
aqui essa pobre rapar iga! continuou o 
desfradado; mas não compreendo afinal 
o que lhe sucedeu 1 

— Não compreendes que uma bala 
perdida a feriu no caminho? Poder -
nos-ia acontecer outro tanto a cada mi-
nuto. Chove ferro aqui I E ' a mesmo, 
preferia que me tivesse acontecido isto 
a mim; — gostava de uma morte assim, 
que me livrasse de ter de me mata r a 
mim mesmo. 

— Ah 1 C o m o so f ro ! gemeu Ober-
fander, sempre estendido no chão, mas 
entsndo lçvantar-se, 

* 

Candido Afonso Pi res & C. a , que ren-
deu looftooo réis f o r t e s . . . que v^e ser 
enviada por aquela firma ao sr . Scbss- j 
tião de Carvalho, em Villa Nova de 
Famalicão, para ser entregue ao neto 
Camilo Castelo Branco. 

O movimento da Bibliotéca do 
Gabinete Por tuguez de Leitura, no 
mez de maio ultimo, foi o seguin te : 

En t r a r am 40b volume?, sendo 326 
em portuguez e 79 em outros idiomas. 

Sairam 408 volumes, sendo 333 em 
portuguez e 71 em outros idiomas. 

Frequencia geral , 1 5o3 pessoas. 
O f e r t a s : io3 volumes diversos, 

sendo 69 volumes oferecidos pelo sr . 
Alcino Francisco Brum d'Avila e 20 
volumes oferecidos pelo dr . Constâncio 
Antonio Alves, além de i3o números 
de jornaes ilustrados diversos. 

F o r a m naturalisados cidadãos bra-
zileiros os seguintes nossos patrícios; 

Antonio de Sousa, Manuel Antoiíio, 
Serafim Marinho, José da Silva, Jose 
Teixeira Amaran te . 

De regresso de S . Paulo e 
Minas, está nesta cidade; residindo á 
rua Theophilo Ottoni 16, sobrado, o 
dr. Urbino de Fre i tas . 

- • « - Deram ent rada no hospital 
d 'esta cidade devido a desastres diver-
sos, os seguintes nossos compatriotas : 
Francisco de Azevedo, 18 annos, com 
a perna ésquerda esmagada; Francisco 
d 'Afonte , co r r ccú ro , com contusões 
pelo corpo; José Antonio Vieira, 2 0 
annos, com queimaduras na perna es-
querda; José Marques , carpinteiro, com 
i5 annos de edade, tendo a perna di-
reita contundida; Francisco dos San-
tos Esteves, 22 annos de edade, com 
ferimentos na perna esquerda ; Manuel 
das Velhas; 54 annos de edade , com a 
perna direita queimada. 

Faleceram por desas t r e : 
Francisco de Azevedo, que, como 

disse a cima, se achava em t ra tamento 
no hospitsl e Antonio Monteiro. 

- • * • Durante a semana finda em 
2 do corrente, faleceram nesta cidade 
260 pessoas, sendo i63 do sexo mas-
culino e 97 do feminino, das quaes 212 
nacionaes, 45 estrangeiros e 3 de na-
cionalidade ignorada. 

As moléstias que mais victimas cau-
saram foram: do aparelho digestivo, 66; 
tuberculose pulmonar, 4 2 ; do aparelho 
circulatório, 41; do sistema nervoso, 
2 5 ; do aparelho respiratório, 2 2 , etc. 

F o r a m dadas as seguintes notifica-
ções : tuberculose pulmonar , 1 2 ; di 
feteria, peste, 1 e febre amarela 1. 

Foi de 9 O52 O numero de ratos 
mortos durante essa semana . 

E m egual pe iodo houve 3o6 nas-
cimentos. 

Trindade. 

Reuniram ontem em assembleia 
preparatória os nossos correligionários 
que d'esta cidade vão representar va-
rias coletividades ao congresso repu-
blicano do Por to . 

A reunião prolongou-se até hora 
muito adeantada da noite. 

— B o m ! Lá temos agora o ou t ro ! 
resmungou Antonio; em quem a sensi-
bilidade não era de longa duração. 

I réne, deixando o cadaver da po-
bre rapariga correu para o velho. 

— Q u e quer ? perguntou docemente . 
— Nada de si, nada dêle, deixe me 

m o r r e r e m paz, já que Joséfa morreuI 
Irene, cujo rosto empallidecera em 

face da repulsão que lhe manifestava 
o velho, tentava aproximar se mais dêle 
para o ajudar a levantar; mas êle re 
pe!iu-a com um gesto de horror , balbu-
ciando : 

— N ã o l Não! Não me toque. Foi 
a senhora que causou a mor te d 'aquela 
c r i a n ç a . . . 

Houve um momento de silencio, a 
fuzilaria quasi que tinha cessado, m a s 
o ouvido apurado de Antonio julgou 
ouvir ao longe como que o ruido de 
um exercito numeroso correndo preci 
pi tadamente. 

Irene continuava a olhar pa fa o 
velho com um olhar doce. 

— Quer , perguntou éla, que o ajude 
a ir para o pé de sua sobrinha ? 

Ober fander levantou a cabeça pa 
lida como um cadaver , olhou para Irene 
demoradamente , como se nunca a ti-
vesse visto, e disse-lhe por fim: 

— Ter-se-á feito a senhora melhor? 
Se assim fosse, pe rdoar - lhe- ia . . . 

A condessa pegou no moribundo 
com uma força que ninguém seria ca-
paz de supor-lhe e, metade nos braços , 
metade ar ras tado , levou-o lentamente 
para o cadaver, dizendo lhe; 

A f e s t a d o G r i n a s i o 

PÍO~ :do pela direção deste pres-
tímissirr centro sportivo, e a con-
v te d- r 3a da confraria da Rainha 
S úiia, -I^ve começar no dia € de junho 
um festival que deve ser bri lhante. Pe-
las 4 horas da tarde , realisar se-hão na 
Avenida Navarro cori idas velocipedi-
ess, de motos e de gericos, havendo 
t ambém cavalhadas, saltos, corr ida ne-
gativa a galope, etc. Pa ra todas estas 
corridas ha belos prémios, sendo abri 
lhantadas pela banda do 23 e o juri 
presidido pelo sr. !dr. Armando Gon-
çalves. A seguir ha iluminações, e um 
rancho de formosas tr icanas exhibe 
junto do Ginásio, danças e cantos po-
pulares e em cima, nas salas daquela 
casa, cuja entrada é franca ao publico, 
abre o bazar a favor das creanças po-
bres, exposição, venda de flores com 
versos, etc. , havendo concerto por uma 
orquestra de distintos professores. A 
venda é feita por gentilissimas senho 
ras que generosamente assim colabo 
ram nesta festa de car idade. 

J o r n a e s n o v o s 

Rscebemos o primeiro numero de 
o Exercito Portugueadvogando os 
interesses d 'esta classe, a Reforma, 
folha de fomento nacional, o S. João, 
numero único publicado na Figueira 
por ocasião dos festejos ao percursor; 
e a Vera Crurevista quinzenal, po-
litica, literararia e humoristica, que se 
publica em S . Pau lo . 

A todos os nossos agradecimentos. 

Chegou hontem a esta cidade o sr. 
ministro da guerra que hoje partiu 
para Arganil a assistir aos exercícios 
de quadros na serra de Santa Eufemia . 

A. M COSTA-FERREIRA 

Moléstias das mulheres e creanças 
Clinica geral e Higiene 

R. Lourenço d'Azevedo (Bairro de SM Cruz) 

Telefone 144 

Dias e hora» das consultas s 

CLINICA GERAL 

Todos os dias, ás 4 h. da t. — Con-
sultas gratui tas , ás quintas e sabados . 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS 

Dom ngos, segundas e terças, ás 
10 h . da m . — Consultas gratui tas ás 
terças. 

H I G I E N E E MOLESLIAS DAS MULHERES 

Quar ta s e quinta'!, ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas ás quintas . 

H I G I E N E E MOLÉSTIAS DAS GRAVIDAS E DAS 

MÁES 

Sextas e sabados , ás 10 h. da m. 
— Consultas gratuitas aos sabados . 

— N ã o ha de mor re r , não está fe-
rido g r a v e m e n t e . . . 

— E s t o u ! Sinto que isto vae aca-
bar . Antonio esmagou me at i rando me 
de encontro á arvore. E , m e s m o que 
assim não fosse, não morrer ia eu de 
desgosto ? 

Chegaram assim per to do corpo 
inerte de Joséfa . 

O velho disse então a I r e n e : 
— Comquan to muito culpada, per-

doo-lhe 1 
Depois apertou convulsivamente a 

neta ensanguentada contra o peito e 
murmurou palavras confusas. 

Dinamite estava absorvida por aque-
le espétaculo horrível e ao mesmo tem-
po tocante daquêle agonisante abra-
çando uma morta 1 

Pouco a pouco vieia a noite, negra 
e gelada. 

De toda a par te se ouvia como que 
o choque de carros e ferros; era a ar-
tilharia que passava. 

De tempos a tempos , tiros isolados 
t raçavam relampagos na sombra. 

Depois abalava o solo o galope fu-
rioso da cavalaria e misturavam o seu 
ruido ao dos passos cadenceados dos 
regimentos em marcha . 

O parque , em que se encontravam 
os nossos personagens parecia uma ilha 
inabordavel . 

O s muros elevados garantiam-o con-
tra a passagem das t ropas . 

— Q u e diabo vae ser de nós ? pen-
sava Antonio. São os Francezes ou os 
Alemães os vencedores? Em todo o 

ANNUNCIOS 
DECLARAÇÃO 

Constando-me que alguém tem feito 
propalar que eu tenciono passar o meu 
estabelecimento pelo fato de ter despe-
dido o caixeiro que tinha ao meu ser-
viço, declaro que isso é absolutamente 
falso e que se despedi o referido cai-
xeiro foi s implesmente por me não se-
rem precisos os seus serviços. 

Coimbra , i 5 de junho de 1906. 

Affonso de Barros. 

i \ A P A Z 
Precisa-se d 'um com pratica de 

mercearia . Q u e m pretender dirija-se a 
A. Cruz Machado. — Largo da Sé Ve-
lha. 

INCANDESCÊNCIA 
Bico completo n.° 2 , primeira quali-

dade , colocado em casa do freguez, 
5oo réis . 

O mesmo no a rmazém, 450 réis. 
Bico n.° 2 , completo (reclame) 36o. 
Manga i . a qualidade, 90. 

» 2 . » » 80. 
Chaminé de mica, 1.* 90. 

» » » 2 . ® 80. 
Dita de vidro, 80. 
Garante-se a qualidade. 
Instalações completas , grandes re-

duçõss . 

A CONSTRUTORA 
C o i m b r a 

<Séi4 ^ i è â ê d è è 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V . E x . " que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amaran te , qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

M A N T E I G A 
Na F A B R I C A P R O G R E S S O , de 

bolachas e biscoitos, de Joaquim Mi-
randa & Filho, rua da Moeda, vende-se 
manteiga muito fina, recebida diréta-
mente da ilha do Faial . 

Preço SOO réis o kilo 

ARRENDAMENTO ~~ 
Arrenda-se a pedreira de Montes 

Claros que pertenceu aos herdeiros de 
Ricardo Antunes de Macedo. 

E ' muito bem situada e de fácil ex-
ploração, T r a t a se na rua E d u a r d o 
Coelho, 108. 

caso, se nos l ivramos de tal baralha , po-
demos dizer que temos sor te . 

— O n d e estás Dinamite ? disse pro-
curando ver através da noite. 

— Aqui estou 1 Q u e queres ? 
— Não pensas que deveríamos par-

tir ? O oficial não virá buscar-nos ago-
ra , e confeço-te que não tenho vontade 
nenhuma de passar a noite aqui. Não 
se passará muito b e m . . . 

— N ã o ! Não partirei , respondeu 
I rene, emquan to o pobre Ober fande r 
estiver ainda vivo. 

— Como te fizeste t e r n a ! Decidida-
mente é ve rdade : tu amoleces. 

Irene não teve tempo de respon-
d e r . . . 

U m a voz seca e breve exclamou 
na s o m b r a : 

— São meus prisioneiros ! . . . 
Ao mesmo tempo um soldado, sal-

tando por cima do muro , atircu-se a 
Antonio, que era iluminado, exatamente 
nesse momento , por um pálido raio de 
luz. 

Dois, dez , vinte, até cento e cin-
coenta, vieram aparecendo assim suces-
sivamente na crista do muro e rodea 
r am Antonio e a condessa, que não fi-
zeram a menor tentativa de resistencia. 

Sabia muito bem que , estando ves-
tido de burguez , o não matar iam sem 
explicações. 

Disse simples e f r i amen te : 
— R e n d o - m e ! Mas, com mil dia-

bos, não vão fazer prisioneiro um fran-
cez. 

Ah I Ç' francês} Pevia te-lo dito 

Bom emprego de capital 
Vende-se o terreno onde esteve o 

teátro de D. Luiz , em Coimbra . Mede 
53o metros quadrados e consérva de 
pé as paredes em perfeito es tado de 
solidês para recdificação. Confronta de 
t res lados com a rua publica. 

Tra ta-se com o procurador s r . Ro-
cha Fer re i ra , rua da Sofia — Coimbra . 

Marçano 
Com pratica de mercearia precisa-

se, na rua de E d u a r d o Coelho, 21 a 25» 

PRÉDIOS EM SOUZELAS 
Vendem-se umas casas de habita-

ção com bastantes comodos, com agua 
dentro em todos os andares , um gran-
de quintal e vinha pegada. U m a outra 
vinha com boas oliveiras e mais arvo-
res de f ru to . Tra ta -se com Joaquim 
Nazareth , em Souzelas. 

ARRENDA-SE 
Um casal na Cumeada , junto á La-

deira dos Loios, com boa casa d'habi-
tação e uma separada para o creado; 
tem uma nora para tirar agua que dá 
cinco horas por dia com um boi, t em 
mais um deposito de agua em frente 
da casa . 

P a r a t ra tar na rua da Moeda n.* 
72 — Joaquim Miranda. 

ARRENDAMENTO 
Arrenda-se o 2.% 3.° e 4.0 an-

dares do prédio n.° 85 a 89 da rua de 
Ferreira Borges , em Coimbra . 

Q u e m o pretender dirija-se a José 
Henr iques Ped ro , rua de Ferre i ra Bor-
g e s — Coimbra . 

C A R R O S 
Vendem se t res , sendo duas flague-

tas que compor tam, uma i 5 , outra 11 
pessoas e u m caleche moderno. 

Es t ão todos em bom uso e vendem-
se por preços modicos. 

P a r a t ra tar , em Cantanhede , com 
Antonio Francisco Paes . 

PIANO 
Vende-se um vertical, sete oi tavas, 

de explendido auctor allemão, todo ar-
mado em ferro, 

P o d e ser visto todos os dias nas 
oficinas de marceneria do Senhor Cos-
ta, rua da Sofia, por baixo do edifício 
da Venerável O r d e m Tercei ra e para 
t ra tar na Rua do Corvo n.° 14. 

Manteiga de Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 

Vende se em Coimbra — R u a do Vis-
conde da Luz , 60. 

PARA AS FESTAS DA RAINHA SANTA 
Alugam-se cobertores de damasco . 
Rua do Visconde da L u z , 60 — 

Coimbra . 

logo, exclamou o primeiro soldado, u m 
sargento, homem pequeno e largo de 
hombros , cujo acento arras tado indica-
va a origem bretã; mas que diabo fazia 
o senhor aqui com essa senhora ? 

— Explicar me-hei com o seu chefe . 
Es t á perto ? 

— O tenente está , o capitão mor -
reu, o comandante não pode ta rdar . 

— Esperare i então pelo comandante . 
— A' vontade, concluiu o sargento. 
Disse apezar disso em bre tão algu-

mas palavras a quat ro soldados que , 
disfarçadamente, fo rmaram u m quadri-
látero de baionetas á volta dos prisio-
neiros. 

Q u a n d o o sargento se retirava, Ire-
ne disse-lhe com a sua voz encantadora . 

— Senhor , perto d 'aqui , junto da-
quela arvore, estão uma rapariga mor ta 
e um velho agonisante. Faça curar o 
desgraçado, peço- lho eu. 

E m tempo de guer ra , um ou dois 
mortos de mais ou de menos pouco 
importam, o que acabava de ouvir e 
que em época ordinaria o teria certa-
mente commovido, deixou o sargento 
absolutamente socegado. Contentou-se 
em inclinar a cabeça e dirigir-se para 
o logar indicado. 

Voltou um instante depo i s : 
— Minha senhora, o velho está tão 

morto como a rapar iga. 
E , dirigindo-se a Antonio : 
— Ahi chega o comandante 1 . . , 

(Continua). 
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FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

gedro da (Silva ginho (goimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1882. c o m diploma de mérito s 
medalha de «obre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, 3 1 - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhôes, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para eonstrucçSes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis 
bòa, eíc., e tc . 

Todos estee artigos são de boa construcçSo e por 

Preooii «conomicos 

150—§ua ferreira <§orges—156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porte, encon 
a-se á venda e mais variado e completo sortimento de todo* os artigoe concer-

nentes a estabelecimentos désta naturêza. 
D ô c e s de o v o s com os maia ânos recheios. 
D ô c e s de f ruc ta de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
"Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Ò-alantines diversas» Téte d'Achar. Paiè de 

Lievre e Foie. 
@aueisses. Pnáings de diversas qualidadeu, visto-

samente enfeitados. P ã o de 16, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos g c a e r o z o s e licores finos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc. , etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 3 2 

9 f a c h i m a s fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C* de York, e dos Gran-
dophones «Odeon». 

TELLES & C.A 

R. f e r r e i r a Borges , 1 5 2 , 1 . ' 

COIMBRA 

CONSULTORIO DENTÁRIO 

Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos 03 dias úteis. 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPCIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira• 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo doa Sacarolides 
d?alcatrão, compostos (Ret»uça-
dos Mi lagrozos ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuiaamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em to-la a sua 
mlutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (JE£et>uçados 
Miiagrózos) sio confirmados, não 
só por milhares de psssôas que os teem 
uzádo, mas também per abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O H T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 

paio correio ou fóra do Porto, 220 réis 

O O JOÃO BORGES 
Correspondente das companhias O o 

Seguros de vida RESERVA MUTUAL dos Estados Unidos 
e seguros de fogo PORTUGAL 

TABÀCOS, PAPELARIA, PERFUMARIAS E QUINQUILHERLiS 
Machinas de costura e velocípedes ~ 

ST, Rua Ferreira Borges, 3 9 

COIMBRA 
^ ^ í 3 - ^ ^ ' , » 1 3 1 " " d e P ° s i t a r i a d a s maquinas de costura suecas 
Q V A K N A , em todo o distneto de Coimbra, as melhores que a é hoie 
têem apparecido no mercado, convida o publico a vir verificar a boa qc alidade 
e preços d estas maquinas antes de comprar em qualquer outra parte 

A maquina B O B I N E C E N T R A L é destinada não ,ó para 
uso domesneo como também para fazer bordados com a maxima facilidade 
tendo a vantagem de, me&mo em movimento, se poder fazer recuaa a costura 
conservando a mesma graduação do ponto. 

Garante-se que os preços sáo os mais convidativos que podem ser. 
Ia ra melhor garantia está encarregado da sua propaganda o bem conhe-

cido e antigo depositário de maquinas cie costura, sr. Antonio José A l v s 
Concertam-se maquinas de costura e velocípedes, de todos os aucíores, a 

preços reduzidos, geranundo-se a perfeição dos concertos. 
Completo sortimento de agulhas, oieo, correias, lançadeiras e mais peças 

»?ltas, para toda a qualidade de maquinas de costur*. v * 

* * I I I P T Í 1 D i A N o y o a p a r e í l 1 0 P r ô d l l t o r d e áaz aeetylene 
VIU I UntA, , o melhor e mais completo até boje 

Nem pressão demasiada, nem fumo, não entope 
os bicos, gnexplosivel, fabrico es-
merado em folha d'aço chumbado 

Empreitadas e instalações 
completas. Candieiros. Lyras, 
Placas. Taças e tulipes abat. 
jours. 

Carbureto de cálcio. Chum- j 
bo. Borrachas. Lustres. Bicos § 
simples e conjugados. Chami 
nés de vidro. Trerapes e pa-
tères. 

A. EMère—Lisboa ESCRITÓRIO — R. de S. Paulo, 9, 1.° 

OFICINAS—R. das Janéhs Verdes, 40 

E n v i a m - s e g r á t i s o a t a l o g o s e p r e ç o s c o r r e n t e s 

Agua da Curia (ÍWogofores—Anadia) 
S a l f a í a d a - C a l c l c t í 

A única analysada no paiz, similhante I afamaáa agua de CONTREAXÉYILE, 
nos Yosges (França) 

Estabeleci atento balnear a 3 ktloiaetro» da estação de Ho^oforoi 
Carros á chegada de todos os comboios 

- • « - H o t e l p e r t o d o s b a n h o s 

I 1 V I 3 I C A . Ç J Ô E S 

Para aso i n t e r n o : — é r t h r i t i s m o , Rheumatismo chronico, 
<§otta, Lithiase urica, Lithiase biliar, Engorgitamentos 
hepathicost Catarrhos vesicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 

Como purificadora do sangue uão ba nsnhiima no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbioiogica foram feitas pelo professor da 
Escola Brotero, o ex."0 sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, Ema Ferreira Borges, € 

Antonio Ribeiro das M e s Machado, Companhia de Seguros Reformadora 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Fortngueies 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

OOIMBEA — 
Variado sortimento de fazendas na-

oionaes e estrangeiras. 

Confeçôos para ómem e crianças, pelos 

últimos figurinos. 

Vestes para eclesiásticos. 

Camisas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

A única que em Portugal efétua se-
| guros postaes, para todaa as cabeças de 
• distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA OA BEIRA 

COÍMBRA 
JV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras: riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu preto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Telha marsê 
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cimentos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chumbo, zinco, es 

Cassiano Augusto M. Ribeiro t â , n h o e f é r r o zincádo e tc . Laca Japo 
• - — tinta de esmálte para férro e ma-

deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
frsfálto, etc. ' 

PREÇOS KKZI HIUOS 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Rua d» Ferreira Borges, 165, 1.» 
K 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

SEGUROS DE VIDIT 

La MQtual Reserve Life 
INSURANCE CCMPANY 

§ESERVA MUTUA 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Borges, 27 • 29 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçõis completas 
ou pequenas reparaçôis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparelhos para elevár 
materiaes até ao paso de 3 :ooo kilos. 

Vigamento de ferro. Concertos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esferas e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha de todas as dimensões. 

Deposito de cofres á provas de fogo 
« f o 0 c t ie ferro. 

União M e o i a do Dão 
Parceria de lavradores doa melhora 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A ISLA. 

Fumeiro do Àle i t e jo 
Recatou maia u m a r e m e s s a d a m a 

gnifiea qual idade, de q u e é u m a r even 
iedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

Consultorio de clinica dentaria 
MARÍO MACHADO 

P r a ç a S d e M a i o , S 

Tratamento de doenças da boca 
e 

colocação de dentes artificiaes 

Cousultas das 9 horas da manhã ás 4 da tarda 

c A s n i W g i r 
SUCURSAL EM COIMBRA 

T(ua Visconde da Lús, i 

Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blieo as suas acreditadas máquinas da 
costura Memória. Têm tôdoB oa modô-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outra» 
qua por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tSo-se máquinas usadas em tróca pelo sea 
justo valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francè-
ses que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendem-se ao público em melho-
res condiçSie do Pôrto ou LisbÔa. Acei« 
tSo-se pianos em troca e eomprâo-se pia-
nos ussados. 

A ' sempre quant idades de pianos par 
• lugar . 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

^ n n o 2á700 
| T 0 8 t ; e 10350 

trimestre ggQ 

Sem estampilha: 

* n n o \ 2^400 10200 trimestre ĝ Q 

-3HOIB' • 
Braail e Afrioa, anno 30600 
ilhas adjaeeiites, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 re i s ; r epe t i r es , 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Réolames, cada l inha. QQ 

Anunciam-ae gratuitamente todáe as 


